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DECANO 0 E LA PROVINCIA 
Fondado en ei año 1878 

EGO 
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D E L C A U D I L L O | T E L E F O N O S ; 4089 y 1388 L A N O L X X X V I D E P O S I T O L E G A L • C 7 - 1 9 3 N U M E R O 2 9 . 1 0 1 S A N T I A G O 
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T E L E F O N O S ; 1427 y 1227 i 

N l I K T E A l V I E K I C A s u s p e n d e s u a y u d a 

} l | i i n l a t c l ' r a f F r a n c i a y Y u g o s l a v i a 

Con ESPAÑA y M A R R U E C O S no c o n t r a e r á nuevos compromisos 
- L o s E s t a d o s u n i d o s á n u n c i a r o n h o y q u e 

, v A S H I N G T O N G r a n B r e t a ñ a ( F r a n c I a y Y u g o s l a v i a a l 

n . .spencloo la p r 0 v e c t o ae- l e y d e a y u d a e x t e r i o r q u e 
ipaio de Contra los p a í s e s q u e c o n t i n ú e n s u c o m e r c i o c o n 

m ¡ ^ 0 T t a a V . l ' \ l c h a T á I . P h i l l i p s , p o r t a v o z d e l D e p a r t a m e n t o 
For ^ i ü m i e les E s t a d o s U n i c o s n o a d q u i r i r á n n i n g u n a c l a s e 

K y l 0 s c S p r o m i s o s con c a r g o a fondos c e a y U c a e x t e r i o r p a r a 
I1, p M o r u e c o s s e g ú n a ñ a d e l a a g e n c i a U . P . L 

pana y. ^ ^ 7 : , ' »Dor lo que r e s p e c t a a l a G r a n B r e t a ñ a . F r a n -
pHUlps dVO M¥ ^ n e r s e f i n a lo s r e d u c i d í s i m o s a c u e r f o s q u e 

1) Y T n r e e n v í o a e n t r e n a m i e n t o m i l i t a r y v e n t a s de m a t e r i a l " , 
jdan con r ^ P p r e s s I n t e r n a t i o n a l . 

^ ^ d e c t a tón o n c i a l , s e g ú n f u é l e i d a p o r P h i l l i p s , c i c e : 
^ Tnrios los Gobiernos que r e c i b e n a y u d a n o r t e a m e r i c a n a q u e r e -

• n ffprtado. por el a c t a G20 ( a ) ( 3 ) , de a y u c a e x t e r i o r , f u e r o n 
acos de su contenido poco d e s p u é s de l a a p r o b a c i ó n e n d i -

S de la ley ce a y u c a e x t e r i o r . 
- n m o ustedes saben, l a . l e g i s l a c i ó n p r e v é , c o n a l g u n a s e x c e p c l o -

- ¿ f o n d o s facilitados en v i r t u d c e e s t a l e y n o , s e u t i l i z a r á n p a r a 
nn-donar ayuda a c u a l q u i e r p a í s q u e n o h a y a t o m a d o l a s m e -

?decuadas el d í a 14 de f e b r e r o p a r a I m p e d i r q u e s u s b a r c o s y 
'bmes transporten m a q u i n a r l a , m a t e r i a l e s o m e r c a n c í a s c o n d e s t i n o 
Cuba o procedentes c e l a I s l a c e l C a r i b e . 

"Fstas cisposiciones pueden d e j a r s e s i n e fec to a l h a c e r u s o e l 
•esleente de los poderes que le c o n f i e r e l a c l á u s u l a 614 ( ' a ) . 

"liemos llegado a l a c o n c l u s i ó n de que . a e x c e p c i ó n de los G o -
trniv del Reino U n i d o , F r a n c i a , Y u g o s l a v i a . E s p a ñ a y M a r r u e c o s , 
dos los Gobiernos bene f i c i a r los de a y u d a , q u e p u d i e r a n r e s u l t a r 
ociados por dichas disposic iones , h a b í a n t o m a d o l a s " m e d i d a s a p r o ­
adas" el 14 ce febrero. 

" C o n r e s p e c t o a l a G r a n B r e t a ñ a y Y u g o s l a v i a v a a p o n e r s e f i n 
a l o s r e d u c i d í s i m o s a c u e r d o s q u e q u e d a n e n r e l a c i ó n a e n t r e n a ­
m i e n t o m i l i t a r y v e n t a s d e m a t e r i a l . 

" P o r l o q u e se r e f i e r e a E s p a ñ a y M a r r u e c o s , t r a t a m o s d e c o n ­
s e g u i r d e los dos G o b i e r n o s n u e v a s a c l a r a c i o n e s de l a s m e d i d a s q u e 
h a y a n a d o p t a d o c o n e l f i n de e s t a b l e c e r s i s o n " a p r o p i a d a s " d e n t r o 
de l o q u e e s t a b l e c e l a d i s p o s i c i ó n . 

" M i e n t r a s t a n t o , s a l v o lo a u t o r i z a d o p o r l a c l á u s u l a 617 de l a 
d i s p v j i l c i ó n , n i n g u n a n u e v a o b l i g a c i ó n c o n c a r g o a l o s f o n d o s a u t o ­
r i z a d o s p o r l a l e y d e a y u d a e x t e r i o r s e a d q u i r i r á c o n E s p a ñ a y M a ­
r r u e c o s " . 

P h i l l i p s d i j o q u e l a d e c i s i ó n t o m a d a de a c a b a r c o n l a a y u d a a 
G r a n B r e t a ñ a s e h a b í a t o m a d o de m u t u o a c u e r d o e n t r e lo s G o b i e r ­
n o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s y G r a n B r e t a ñ a . 

P h i l l i p s , q u i e n a n t e s d e h a c e r l a d e c l a r a c i ó n h a b í a h e c h o l a ad - í 
v e r l e n c i a d e q u e n o p o d r í a r e s p o n d e r a p r e g u n t a s r e s p e c t o a l a m i s ­
m a , e x p l i c ó q u e s ó l o l a c l á u s u l a 617 de l a l e y de a y u d a e x t e r i o r 
e s t i p u l a el c o r t e a d e c u a d o d e los p r o g r a m a s q u e d e b e n f i n a l i z a r . 

F M o , a p a r e n t e m e n t e , d e j a l u g a r p a r a q u e l a a s i s t e n c i a c o n t i n ú e 
a E s p a ñ a y M a r r u e c o s , s i e m p r e q u e n o se a s i g n e n n u e v o s fondos p a r a 
p r o g r a m a s de a s i s t e n c i a e n es tos p a í s e s . 

L a a y u d a s u m i n i s t r a d a a lo s d i s t i n t o s p a í s e s e n v i r t u d d e l p r o ­
g r a m a de p a z a c a m b i o d e a l i m e n t o s o p o r m e d i o d e c r é d i t o s a l a r g o 
p l a z o p o r m e d i o d e l B a n c o de E x p o r t a c i ó n e I m p o r t a c i ó n n o r e s u l t a n 
a f e c t a d o s p o r l a c l á u s u l a 620 de l a l e y de a y u d a e x t e r i o r . 

L a a c c i ó n d e l C u e r p o d e P a z t a m p o c o e s t á a f e c t a d a . Y t a m p o c o 
l a a y u d a a h o s p i t a l e s y e s c u e l a s n o r t e a m e r i c a n o s e n l o s p a í s e s d e 
q u e se t r a t a . 

E n e l c a s o de E s p a ñ a p o r t a n t o , p a r e c e q u e l a a y u d a e c o n ó m i c a 
n o r e s u l t a r á a f e c t a d a , p u e s l a ú n i c a a y u d a q u e E s p a ñ a r e c i b e b a j o 
e s t i t i t u l a c i ó n s o n u n o s v e i n t i n u e v e m i l l o n e s de d ó l a r e s , a l a m p a r o 

d e l p r o g r a m a d e a l i m e n t o s p a r a l a p a z y c r é d i t o s d e l B a n c o de I m ­
p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n . 

S e e s p e r a b a q u e e l p r o g r a m a de a y u d a m i l i t a r a l c a n z a r a u n p o c o 
m á s í e t r e i n t a y u n m i l l o n e s d e d ó l a r e s p a r a e l a ñ o f i s c a l 1963-64. 
N o s e h a n c o n s e g u i d o d e t a l l e s I n m e d i a t a m e n t e s o b r e l a c u a n t í a de 
l o y a c o m p r o m e t i d o . 

P h i l l i p s d e c l i n ó d e c i r s i l a s u s p e n s i ó n d e l o s n u e v o s c o m p r o m i s o s 
c o n E r p a ñ a y M a r r u e c o s s i g n i f i c a b a n q u e l o s f o n d o s p r e v i a m e n t e 
p r o y e c t a d o s p a r a - p r e s u p u e s t a r s e p a r a e l c o r r i e n t e a ñ o f i s c a l s e r í a n 
p a r a l i ? a d o s o s i s i g n i f i c a b a n m e r a m e n t e n o s e p r o p o r c i o n a r í a n i n ­
g u n a a y u d a a d i c i o n a l . E l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o s o s l a y ó m a n i f e s t a r 
c u á l e s f ondos c o n t i n u a r á n c o n a r r e g l o a l a d i s p o s i c i ó n d e " o r d e n a d o 
c e s e n v o l v i m i e n t o " 

( P a s a a s e g u n d a p á g i n a ) 

CARRERO B L A N C O 
D I O POSESION A 
LOS GERENTES DE 

LOS POLOS 
DE PROMOCION 

í DE DESARROLLO 
INDUSTRIAL 

M A D R I D , 18.— E l M i n i s t r o Su f t . 
s e c r e t a r i o d e l a P r e s i d e n c i a d e l 
G o b i e r n o , d o n L u i s C a r r e r o B l a n ­
c o , d i ó h o y p o s e s i ó n d e s u s n u e ­
v o s c a r g o s a l o s g e r e n t e s de l o s 
P o l o s d e r P o m o c i ó n y d e D e s -
a r r o l i o I n d u s t r i a l r e c i e n t e m e n t e 
n o m b r a d o s . 

E n e l a c t o , q u e s e c e l e b r ó e n e l 
d e s p a c h o o f i c i a l d e l M i n i s t r o , 
t r o , a c o m p a ñ ó a l o s n u e v o s ge ren ­
t a s e l c o m i s a r i o d e l P l a n d e D e s ^ 

( P a s a a s e g u n d a p á g i n a ) 

" l a J u e z d e P o z d e A l b u r q u e r q u e 

m e p i d i ó q u e a s e s i n a r a a R U B Y 

D E C l A R A d N 

«PREVIO QUE E L PRESIDENTE KENNEDY 
SERIA A S E S I N A D O POR O S W A L D » 

ES OE UN DETENIDO EN EL EDIFICIO DEL TRIBÜPL DE DALLAS 

Mauritania España F i r m a acuerdos 

i ? * • 

ta nieta del iAUDILLOA|í 
presentadora 

MADRID. . . U — 

> DE S- «I í^fr i* ^ I a 0 M a r t f n e Z . B o r a i ú F r a n c o , 

^ t i v o de s u , ^ l a P r o m o c i ó n de p e r i o d i s m o de 1965, 

de 14 0 ^ Z I Z ^ T ^ ' ^ ^ fOt0' l a S ln lpá t ICa •nw» a c t u a n d o de l o c n t o r a . - ( F o t o E . P . ) 

D A L L A S , 18.— U n i n d i v i d u o 
a r m a d o h a s i d o d e t e n i d o ¡ p a r a s e r 
s o m e t i d o a i n t e r r o g a t o r i o , c o n m o ­
t i v o d e h a b e r s i d o e n c o n t r a d o e n 
e l e d i f i c i o d e l A r c i h i v o d e D a l l a s , 
j u n t o a l l o c a l d o n d e s e h a i n s t a ­
l a d o e l j u r a d o q u e e n t i e n d e e n 
l a c a u s a i n c o a d a , c o n t r a J a c k 
« R u t n y » . 

E l « S h e r i f f » , B i l l D e c k e r , h a de­
c l a r a d o q u e e l i n d i v i d u o e n c u e s ­
t i ó n t e n í a e n s u p o d e r u n a p i s t o l a 
d e l c a l i l í r e 67,65. 

E l d e t e n i d o s e l l a m a D a v i d C o n -
r a d G l a s s , y c u e n t a 39 a ñ o s d e 
e d a d . 

S e g ú n e l « S h e r i f f » G l a s s n o i n ­
d i c ó l o s m o t i v o s p o r l o s c u a l e s s e 
e n c u e n t r a e n D a l l a s , n i p o r q u e ^ 
p o r t a a r m a s . 

D E C L A R A C I O N E S 
- S E N S A C I O N A L E S 

« L a j u e z d e P a z d e A l b u r q u e r q u e 
( N u e v o M é j i c o ) , s e ñ o r a R o s e r 
G o e f e r , q u i e n m e p i d i ó e l p a s a d o 
m e s de j u l i o q u e a s e s i n a r a a J a c k 

B u l b y » , h a a f i r m a d o a n t e l o s p e 
r i o d i s t a s e l l e ñ a d o r d e O r e g ó n D a ­
v i d O o n r a d G l a s s , q u e f u é deteni ­
d o a y e r e n e l e d i f i c i o d e l T r i b u ­
n a l d e D a l l a s , a r m a d o c o n u n a 
p i s t o l a . 

« E l l e p r e v i ó q u e e l P r e s i d e n t e 
K e n n e d y s e r í a a s e s i n a d o p o r L e e 
C s w a l d y q u e e r a i n d i s p e n s a b l e 
e l i m i n a r a J a c k R u b y a n t e s de que 
é s t e p u d i e r a s u p r i m i r a l a s e s i n o 
d e l P r e s i d e n t e » , h a c o n t i n u a d o di­
c i e n d o G l a s s , q u i e n h a p r e c i s a d o 
que n o t e n í a a h o r a i n t e n c i ó n de 
m a t a r a R u b y s i n o s o l a m e n t e in ­
f o r m a r a l F i s c a l d e l a m i s i ó n q u e 
l e h a b í a s i d o e n c o m e n d a d a . 

P e s e a s u s d e c l a r a c i o n e s , e l c o m 
c o r t a m i e n t o d e G l a s s a n t e l o s pe­
r i o d i s t a s n o h a e v i d e n c i a d o n i n g ú n 
t r a s t o r n o m e n t a l . N o o b s t a n t e , l a 
P o l i c í a l e s o m e t e r á a u n r e c o n o 
c i m i e n t o p s i q u i á t r i c o . 

S e s a b e p o r o t r a p a r t e q u e e n 
s u a u t o m ó v i l h a n s i d o e n c o n t r a 
c a : . o c t a v i l l a s a n t i c o m u n i s t a s y a n 
t i s e m i t a s . ( E f e ) 

S i g u e t r i u n f a n d o e l s a l d o d e l 

C a m p e ó n P E P E R O D R I G U E Z 
Aproveche comprandó estos últimos 
dias zapatos de calidad y modernos 

a precios de regalo 

N U E V O S M O D E L O S 

N O U A K C H O T T ( M a n r f t a n l a ) . . . . U n m o m e n t o d e l a c t o de l a firma á e l o s a c u e r d o s neg-oclados e n t r e l a 

B e p ú b l l c a I s l á m i c a de M a u r i t a n i a , y E s p a ñ a , firmados p o r d o n A l b e r t o U l l a s t r e s y e l D r , B a B o c a r 

A l p h a . E l a c t o s© c e l e b r ó e n e l P a l a c i o d e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . • - . ( F o t o E U R O P A P B J E S S ) . 

G o l p e d e E s t a d o , e n G a t o t i 
u n i u a d u s m i l i t a r i a s s i t i a r o n 
E I j p a l a c i o d u l g o b i e r n o 

EL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA, OEPÜESÍO POR EL EJERCITO 
P A R I S , 18 . — U n i d a d e s d e i 

E j é r c i t o d e l a R e p ú b l i c a d e G a b ó n 
h a n o c u p a d o l a p a s a d a n o c h e l o s 
p r i n c i p a l e s e d i f i c i o s d e L i b r e v i l l e , 
e n e s p e c i a l e l P a l a c i o d e C o r r e o s 
y l a E m i s o r a d e R a d i o , s e g ú n 
a n u n c i a n d i v e r s o s m e d i o s de i n ­
f o r m a c i ó n a f r i c a n o s ©n l a c a p i ­
t a l d e F r a n c i a . 

E l P a l a c i o d e l G o b i e r n o d e G a ­
b ó n , d o n d e s e e n c o o t r a b a n e l P r e ­
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , i x ó n M b a 
y e l P r e s i d e n t e d e l P a r l a m e n t o , 
L o u l s B i g m a n n , e s t á s i t i a d o p o r 
l o s i n s u r g e n t e s . L a ~ c a l m a r e i n a 
e n l a m a ñ a n a d e h o y e n l a c a p i ­
t a l , s e g ú n a n u n c i a n d i c h a s f u e n ­
tes . 

C o m o s e r e c o r d a r á , e l P r e s i d e n t e 
L e ó n M b a h a b í a d i s u e l t o r e c i e n ­
t e m e n t e e l P a r l a m e n t o , c o m o m e ­
d i d a p r e v i a p a r a i m p o n e r u n n u e ­
v o p r o g r a m a de a u s t e r i d a d . N u e - , 
v a s e l e c c i o n e s i b a n a t e n e r l u g a r 
e l p r ó x i m o 23 d e f e b r e r o . E n e s t a s 
e l e c c i o n e s s ó l o p o d í a p a r t i c i p a r u n 
p a r t i d o , e l b l o q u e d e m o c r á t i c o d e 
M b a , a u n q u e e x i s t í a n l e g a l m e n t e 
o t r o s p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

S e g ú n a n u n c i a n c í r c u l o s a f r i c a ­
n o s d e P a r í s , e l P r e s i d e n t e L e ó n 

M b a h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n , 
e n l a m a ñ a n a d e h o y . 

A ñ a d e n d i c h a s f u e n t e s q u e e i 
P r e s i d e n t e s e e n c u e n t r a p r i s i o n e ­
r o e n e l P a l a c i o d e l G o b i e r n o d e 
L i b r e v i l l e , c a p i t a l d e l p a í s . 

O b r a s f u e n t e s s e ñ a l a n a u n q u e 
s i n c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l , q u e u n i ­
d a d e s d e p a r a c a i d i s t a s , l e a l e s a l 

G o b i e r n o , t r a t a m 
P r e s i d e n t e . 

d e . l i b e r a r s i 

C A U S A S D E L G O L P E 
D E E S T A D O 

L I B R E V I L L E . 18. — E l g o l p e d a 
E s t a d o m i l i t a r r e g i s t r a d o e n G a b ó n 

^ P a s a a s e g u n d a p á g i n a ! 

¿Dónde? 
¿Cuándo? 
¿Para qué? "2ir 

P r e s t e a t e n c i ó n . . . t L e c o n v i e n e ! 

Biblioteca de Galicia
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I N f O f t A < A C I O N M U N D I A L j 

5 1 C O f i B E o 

u l l l L l l l l l l l t l l l l r ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ l • i i i i i i n i i . 

E S P E J O C O N C A V O \ 
* ÜD t r e n se p r e c i p i t ó ; 

sobre u n a e m b a r c a c i ó n i 
B A H I A B L A N C A ( A r g e n Ü - ganes p a r a e l r t í 

n a ) 1S — T r e s p t s c M o r e s l i a n grano, v a c w s . i e p r e c i p i t a r o n "tó? --fr!;" s10* m ^ r r ^ i . " . 
t r a o r t í T í i a n o a c c i d e n t e en el c u a t c iuaa t t a e ^ y ^ 

: ^ S f G i l . C o n r e o G . G r a t . . o ^ . p r o a . . ^ « ^ 
I y S f a r k t o F r i n d a t o s h a n t e l a - e m b a r c a c i ó n s i h i en sus í r z p u -
l . t J ¿ Que u n t r e n , c u y a m á q u í - ;a7XÍes p u d i e r o n p o n e r á a « a t u o . 

fia c a r t e l a de í r e n o s y tres v a - j E j e x . 

« N v̂ iista condenada por ofender 
el pudor de su marid) 

p o r u í l í r l L n a l r e n a n o a L i n a B a i , e s c r i t o r a de 24 a n o s p o r 
" o f e n s a a l p u d o r " , c o n t e n i d a s , en a p r e c i a c i ó n de ^ inzg&dorcs, 
en s u n o v e l a " G i o r g i n a " . E l p r o c e s o se I n i c i o a p e t i c i ó n d e l m a ­
r i d o de l a n o v e l i s t a q u e h a s o l i c i t a d o t a m b i é n l a a n u a c l o n d e l 
m a t r i m o n i o . •— E f e . 

« V e i n t e d í a s s i n pegar ojo 
H U L L - Q U B E C ( C a n a d á ) , 18 nos de U m a r c a m u n d i a l y f u é 

R o l a n d G e l i n a s se h a dado u n a j n / o n n a d o de due ™ 
d u c h a y c o n t i n ú a e n v i g ^ a esr ¡ a n d e s . M v o , ^ J J ^ J ^ l 
ta m a ñ a n a d e t e r m i n a d o a b a t i r de las 312 se P o r p o n e e ^ ™ de 
l a m a r c a m u n d i a l de l « s i n sue- c e r * n d o r m i r p o r e s p a c i o de 
« i» , v e i n t e d í a s - , 

! S e p ^ a ffran p a r t e del t i é m - G e l i n a s , de v e i n t i c i n c o a n o s 
po p a s e a n d o p o r e l s a l ó n de u n de edad, astgur-a ^ J 8 ' ™ ™ ; 
Z t a u t a n t e y sa le , por l a s n o - c e r á S m « p e g a r « o » m a s de 
ches , a r e s p i r a r e l a i r e f r í o , ve inte d í a s , s i p u e a e n a í n r a l 
m i e n t r a s e s p e j a n o í i c i a s de su mente A ú n e m e f n í * s ° f e 
r i v a l de F i n l a n d i a . g u s t a r í a a j a * « ^ * í a « 

A y ^ r , p o r la tarde , l l e v a b a pronto como le f n ^ r a pos ib e. 
272 h o r a s s i n d o r m i r , t r e s m e - ( E f e ) . 

% Impacto en u o a f á b r i c a 
de c i g a r r i l l o s 

G R E E N S B O R O ( C a r o l i n a d e l N o r t e ) , 18. - U n a f á b r i c a de 
c l ^ a r r í l o s l o c a l , h a a n u n c i a d o q u e se v e r á p r e c i s a d a a p r e s c i n d i r 
de l o s T r v i c l o s de c i e n e m p l e a d o s , a p a r t i r d e m a ñ a n a , d e b i d o a 
q u e l a s v e n t a s d e t a b a c o se h a n r e d u c i d o c o n s i d e r a b l e m e n t e d u -
r a n í p l a s ú l t i m a s s e m a n a s . , , x„ 

E l g e r e n t e l o r e l a c i o n a c o n e l I n f o r m e m é d i c o , a c e r c a d e l t a ­
b a c o y e l c á n c e r . — E f e . 

« Q u i s o vengar l a m u e r t e 
de su h e r m a n o , pero se 
e q u i v o c ó d e c a r t u c h o 

M E L U N ( F r a n c i a ) , 18.— U n a tuchos no e r a n de l ca l ibre c o -
ioíjp-n ha sido detenida por i n - r r e s p o n d i e n t e . j , ' . 
Z T a ' r hacer i u e g o contra u n ^ / ^ ^ ^ ^ n ^ rf0" a s ^ s t i S 
c o n d u c t o r Que c a s u a l m e n t e c o n v e n de su ^ X ^ n T c o r ^ t 
s u coche produjo la muerte a pero in formo a l t r i b u n a l c o r r e s 
^ h u m a n o en accidente de t r á - p o d i e n t e p a r a ^ l a m u c h a -

c h a Se d i e r a c u e n t a de ¡a Sf™" 
T r a s t o r n a d a p o r l a m u e r t e de v e d a d de s u ac to . _ 

. . . J t e r m a u o , l a m u e / w c h a t o m ó E l t r i b u n a l que j u z g o a,l c o n -
u n r e v ó l v e r en s u v i v i e n d a lo ductor c a l i f i c ó e l hecho de ves-
Z g o v Z Z a casa d e l « u ^ ponsab le de. a ^ u n a n e g l i g e n c i a , 
L í J i s t a e l c u a í fe a b r i ó l a y a Q«e e l j o v e n m u e r t o e s t a b a 
p a e r í a y se v i ó e n c a ñ o n a d o por r e p a r a n d o s u motoc ic le ta a n n 
l a adolescente. iai}o de ia pisita, a h sal ida- de 

L a ™ ™ h a c h ° W ™ ' 6 * 1 ' * : a n a c u r v a . E l coche lo a r r o l l ó 
t i l lo p o r dos peces pero no con • . ( E t e ) 
s i g u i ó d i s p a r a r y a qne los c a ^ tó p w c i p i ! « r s 8 s o b r e e l W h 

«Polizones» del éter, 
en la URSS 

í K R U S C H E F 
V I S I T A R 4 
H U N G R I 4 

¡ C O L O N I A { A l e m a n i a O e c i -
I d e n t a i ) , 1 8 . — E l P r i m e r m i ­
n i s t r o s o v i é t i c o , N i k i t a K r u s -
c h e f ; e f e c t u a r á u n a v i s i t a o f i ­
c i a l ' d e 10 d í a s d e d u r a c i ó n a 
H u n g r í a a f i n a l e s d e l p r ó x i m o 
m e s d e m a r z o , i n m e d i a t a ­
m e n t e d e s p u é s d e S e m a n a 
S a n t a , s e g ú n i n f o r m a e l p e r i ó ­
d i c o " K o e í n i s c h e r R u n d s c h a u " 
d e C o i o n i a , e n u n d e s p a c h o 
p r o c e d e n t e d e B u d a p e s t . 

E l c i t a d o d e s p a c h o s e ñ a l a 
q u e l a n o t i c i a h a s i d o r e v e ­
l a d a p o r " f u e n t e s h ú n g a r a s 
b i e n i n f o r m a d a s " . ( E f e ) . 

D E L E G A C I O N B U L G A R A E N 
E N M O S C U 

M O S C U . 1 8 . — L a d e l e g a c i ó n 
d e l p a r t i d o c o m u n i s t a y d e l 
G o b i e r n o b ú 1 g a r o s , l l e g a d a 
a y e r a l a c a p i t a l s o v i é t i c a , h a 
i n i c i a d o e n l a m a ñ a n a d e h o y 
e n e l K r e m l i n s u s c o n v e r s a ­
c i o n e s c o n i o s d i r i g e n t e s s o ­
v i é t i c o s e n c a b e z a d o s p o r N i k i ­
t a K r u s c h e f . 

A l i n f o r m a r d e l c o m i e n z o d e 
e s t a r e u n i ó n , l a a g e n c i a s o v i é ­
t i c a d e n o t i c i a s T A S S , d i c e 
q u e l a d e l e g a c i ó n b ú l g a r a e s t á 
p r e s i d i d a p o r e l p r i m e r s e c r e ­
t a r i o d e l p a r t i d o c o m u n i s t a y 
j e f e d e l G o b i e r n o d e B u l g a r i a 
T o d o s J i v k o v ( E f e ) . 

:: * 

M O S C Ú 18 . - A l g u n a s e n ü s o r a s i l e g a l e s de r a d l o - a ñ c l o n a d o s 
- a l g u n a s d é l a s c u a l e s p e r t e n e c e n a l E i é r c l t o - c o n t i n ú a n d l f u n -
d ' - n d o e m i s o r e s r e g u l a r e s en c i e r t o s p u n t o s de l a U n i o n S o v i e -
S c a s e g ü n r e v e l a h o y e l p e r i ó d i c o " E s t r e l l a R o j a " , ó r g a n o d e l 
f u í n i s f p r l o s o v i é t i c o d e D e f e n s a . 

E ^ H a d o d i a r i o , e n u n a r t . c u l o a l que se a g r e g a n o t r a s n o t l -
d a < L r n ü s m o o r d e n p u b l i c a d a s e n los ú l t i m o s n i e ses p r e c s a 
« „ ; n o se t r a t a de u n a a c t i v i d a d s u b v e r s i v a p o r p a r t e d e l o s 
? i - ^ n a d o s , s e ñ a l a n d o q u e " e s t a c l a s e de p o l i z o n e s s o n u n o s 

" ^ f d e b e r de c a d a s o l d a d o es opone r se a t a los ^ f . . ^ 
l a s l eyes , p u e s s o n ne fa s t a s y p e . l g r o s a s " , c o n c l u y e e l p e r i ó d i c o 
m o s c o v i t a . — E f e . 

P o r t e r c e r a vez , gemelos •! 
V A N C O V V E R , 18. — L a se- te tuvo dos p a r e j a s de gemelos, 

ñ o r a G a y C l a r k , que q u e d ó m u - la p r i m e r a h a c e dos anos , y J a 
* ¿ i nnenrif,* segunda hace 18 meses. ^ poco a n t e s de l a s p a s a d a s ^ ^ ^ ^ ^ 

Navidades , a c a b a de dar a i u z e l pgr ioc j t s ja G o r d o n C l a r k , f a ­
u n a n u e v a p a r e j a de geme l os , n e c i o a c a u s a de u n a p u l m ó n ' a 
u n nifio y u n a n i ñ a . P r e v l a m e n - doble. — ( E f e ) . 

E L P R O C E S O CONTRA 
J A C K RÜBY 

Comparece el pninei1 candidato a jurado 
El abogado defensor pide su descalificación 
por haber presenciado por la televisión el 

asesinato de OSWALD 

:: * Mallorca DO hi conocida 
e - i n v i e r n o 

I N C A ( M a l l o r c a ) , 18. — L a s v a c a c i o n e s de los e x t r a n j e r o s en 
t f d o este l i t o r a l se h a n a d e l a n t a d o m u c h o este a ñ o y de.^de h x e 
u n o s d a s , l a i s l a e s t á m a t e r i a l m e n t e i n u n d a d a de t u r i s t a s . 

E s t a m a ñ a n a , en l a p l a y a de I l l e t a s , m á s de dosc ien tos « x -
tr-^n.joros t o m a b a n e l sol y a l g u n o s do el los se b a ñ a r o n . 

E s t e a ñ o puede dec i r s e que M a l l o r c a n o h a c o n o c i d o e l I n ­
v i e r n o y q u e l a a f i u e n c i a t u r í s t i c a e s t á en a u g e c o m o l o i n d i c a 
el h echo de que a c t u a l m e n t e s e a n m u c h o s los ho te l e s q u e h a n 
I n i c i a d o l a t e m p o r a d a . — C i f r a . 

! • • • • o M M i l M I M M M t M I M I I M M M I i n i l t I M M » ' ' 

Carrera Blanco..: 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

a r r o l l o E c o n ó m i c o , d o n L a u r e a n o 
L ó p e z R o d ó . 

D O N C A R L O S M A R T I N - L A M A S 

D o n C a r l o s M a r t í n - L a m a s S á a -
r u ñ a , n a c i ó e l 7 de agos to de 1916 
ohez , gerente d e l P o l o de L a C o -
c n O s o r n o ( F a l e n c i a ) . L i c e n c i a d o 
e i . D e r e c h o p o r l a U n i v e r s i d a d de 
M a d r i d . H a s i d o V i c e s e c r e t a r i o de 
O r i e n t a c i ó n E c o n ó m i c a de l a O r g a ­
n i z a c i ó n S i n d i c a l . C o n c e j a l d e l 
A y u n t a m i e n t o d e L a C o r u ñ a y se­
c r e t a r i o d e l I l u s t r e C o l e g i o de 
Afbogados de e s t a c a p i t a l g a l l e g a . 
E x c o m b a t i e n t e de l a D i v i s i ó n 
A z u l . 

D O N J O S E M A N U E L 
S O B R I N O M A N Z A N A R E S 

D o n J o s M a n u e l S o b r i n o M a n ­
z a n a r e s , G e r e n t e d e l P o l o de V i g o , 
n a c i ó e n V i g o e n 1.930. E s l i c e n ­
c i a d o e n C i e n c i a s E c o n ó m i c a s p o r 
l a U n i v e r s i d a d de M a d r i d . F u é ase­
s o r E c o n ó m i c o de l a V i c e s e c r e t a ­
r i o N a c i o n a l d e O r d e n a c i ó n E c o ­
n ó m i c a y o c u p a e n l a a c t u a l i d a d 
e c a r g o de S e c r e t a r i o T é c n i c o d e l 
C o n s e j o E c o n ó m i c o P r o v i n c i a l de 
P o n t e v e d r a . A d e m á s , e s a s e s o r 
E c o n ó m i c o d e l B a n c o E x t e r i o r de 
E s p a ñ a , d e l a C á m a r a de C o m e r 
ció* d e V i g o , d e l C e n t r o G a l l e g o 
de p r o d u c t i v i d a d y d e o t r o s o rga­
n i s m o s o f i c i a l e s y p r i v a d o s . 

A n u n c i á n d o s e t n c r e i n m * 
t a r a s u s v e n t a s f so nego­
c io p r o s p e m r á . N u e s t r a s e c ­
c i ó n d e A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S s a t i s f a r á t n f 
deseos . 

D A L L A S , 18. — L a s e g u n d a j o r ­
n a d a d e l p r o c e s o de J a c k R ü b y h a 
c o m e n z a d o pocos m i n u t o s d e s p u é s 
de l a s c u a t r o de l a t a r d e ( h o r a e s ­
p a ñ o l a ) . H a c o m p a r e c i d o e l p r i m e r 
c a n d i d a t o a j u r a d o , P e t e r S t o n e , 
d e l i n e a n t e desde h a c e o c h o a ñ o s e n 
u n a e m p r e s a de a v i a c i ó n , de u n o s 
t r e i n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d . 

N e r v i o s o a l p r i n c i p i o , s u s c o n t e s ­
t a c i o n e s n o h a n p o d i d o s e r e s c u ­
c h a d a s p o r e l p ú b l i c o , pe se a l a 
i n s t a l a c i ó n de m i c r ó f o n o s ; p e r o h a 
c o m e n z a d o a h a b l a r c o n m á s f i r ­
m e z a c u a n d o e l ñ s c a l H e n r y W a d e 
l e h a p r e g u n t a s i t e n i a a l g u n a ob­
j e c i ó n r e l i g i o s a o de o t r o t i po c o n ­
t r a l a p e n a de m u e r t e . 

E l c a n d i d a t o a j u r a d o , d e s p u é s 
de i n d i c a r que n o p o d í a c o n t e s t a r 
t a j a n t e m e n t e c o n u n " s í " o u n 
" n o " a e s t a p r e g u n t a , h a e n t r a d o 
e n . u n a l a r g a d i s e r t a c i ó n f i l o s ó f i c a 
s o b r e este p r o b l e m a . 

U n poco p e r d i d o c o n t o c o s s u s 
a r g u m e n t o s , e l j u e z R o e B r o w n l e 
h a i n t e r r u m p i d o y h a c e n t r a d o de 
n u e v o l a c u e s t i ó n : " P e r o s i l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s s o n t a l e s q u e e l h o m ­
b r e m e r e c e l a p e n a de m u e r t e — l e 
h a p r e g u n t a d o a b o c a j a r r o — ¿ s e 
p r o n u n c i a r í a u s t e d e n f a v o r o e n 
c o n t r a de d i c h a p e n a ? " . S t o n e h a 
c o n t e s t a d o : " M e p r o n u n c i a r í a e n 
f a v o r de l a p e n a de m u e r t e " . 

E l f i s c a l l e e x p l i c a s e g u i d a m e n t e 
a l g u n a s m o d a l i d a d e s d e l C ó d i g o . 

L a a u d i e n c i a h a c o m e n z a d o c o n 
n u m e r o s o s b a n c o s de l a s a l a v a c í o s . 
P e r o e l j u e z B r o w n h a h e c h o o c u ­
p a r a l g u n o s de los s i l l o n e s d e s t i n a ­
dos a l j u r a d o p o r sus i n v i t a d o s 
p a r t i c u l a r e s , p r i n c i p a l m e n t e s e ñ o ­
r a s e l e g a n t e m e n t e v e s t i d a s . 

R U B Y , R O D E A D O P O R 
S U S A B O G A D O S 

' J a c k R u b y h a e s t a d o e s t a v e z 
r o d e a d o p o r s u s abogados , s e n t a ­
dos a s u d e r e c h a e i z q u i e r d a . E l 
p r i n c i p a l a b o g a d o de l a defensa , 
B e l l i , h a l l e g a d o p o c o d e s p u é s de 
c o m e n z a r l a a u d i e n c i a . D e p i e a n t e 
e l j u e z , se h a q u i t a d o s u a b r i g o 
n e g r o c o n f o r r o e s c a r l a t a y c o n u n 
ges to m u y t e a t r a l , l o h a e n t r e g a d o 
a u n o de s u s a y u d a n t e s . 

I N T E R R O G A T O R I O A L C A N D I -

' D A T O A J U R A D O 

E l i n t e r r o g a t o r i o de l c a n d i d a t o a 
j u r a d o p o r el f i s c a l h a d u r a d o u n o s 
v e i n t i c i n c o m i n u t o s , a l t é r m i n o de 
los c u a l e s h a c o r r e s p o n d i d o a . l a 
d e f e n s a i n t e r r o g a r l e . . E l a b o g a d o 
B e l l i h a f o r m u l a d o l a s p r e g u n t a s 
s o n r i e n t e y c o n v o z p a u s a d a . L e 
i n t e r e s a s a b e r e n p r i m e r l u g a r s i 
P e t e r S t o n e v i ó p o r l a t e l e v i s i ó n e l 
a s e s i n a t o de O s w a l d : " S í , c o n t e s t a 
e l a s p i r a n t e , lo v i p o r l a n o c h e , a 
c á m a r a l e n t a " . 

P e t e r S t o n e d a l a i m p r e s i ó n d e 
q u e desea f o r m a r p a r t e d e l j u r a d o . 

E l abogado B e l l i i n t e n t a d e s c a l i -
í i c a r a l c a n d i d a t o a . j u r a d o por­
que e l f i s c a l h a b í a d e c l a r a d o e n 
p ú b l i c o que « i n c l u s o l a d e f e n s a 
a f t m i t í a q u e R u b y e r a c u l p a b l e » . 
P e t e r S t o n e c o n t e s t a i n m e d i a t a ­
m e n t e : « E s a d e c í a r a c í ó n n o h a 
e j e r c i d o n i n g u n a i n f l u e n c i a e n m í » . 

P o r s e g u n d a v e z c o n s e c u t i v a , 

B e l l i p i d e l a d e s c a l i f i c a c i ó n d e l 
c a n d i d a t o , a l e g a n d o u n a r t í c u l o 
d e l C ó d i g o de T e j a s que es t ab lece 
que e l t e s t igo de u n c r i m e n n o 
p u e d e f o r m a r p a r t e d e u n j u r a d o . 

E l j u e z , B r o w n r e c h a z a l a pe t i ­
c i ó n , s e ñ a l a n d o que l a t e l e v i s i ó n 
n o p e r m i t í a i d e n t i f i c a r a J a c k 
R u b y . 

L a s p r e g u n t a s s i g u i e n t e s h a c e n 
r e f e r e n c i a a l a o p i n i ó n de J a c k 
S t o n e s o b r e l a p s i q u i a t r í a . E l c a n ­
d i d a t o s a p e r a b i e n l a p r u e b a . E l 
abogado l e p r e g u n t a s e g u i d a m e n ­
te s o b r e l a p e n a de m u e r t e y e l 
re- í -peto a l a s l e y e s . S t o n e contes ­
t a que s e g u i r í a e s t r i c t amen te^ l a 
l e y . 

« ¿ T i e n e u s t e d a m i g o s j u d í o s ? » 
i n s i t e e l a b o g a d o . 

— S u p o n g o que s í , p e r o n o l o s é 
co r . c e r t e z a . N o tengo n i n g ú n p r c -
j u i o i o c o n r e s p e c t o a l a r e l i g i ó n » , 
c o n t e s t a S t o n e . 

M r . B e l l i c o n t i n ú a e l i n t e r r o g a -
l o r i o , p e s e a l a s o b j e c i o n e s d e l 
M i n i s t e r i o p ú b l i c o . 

E l j u e z B r o w n p r e g u n t a al . abo­
gado B e l l i s i « t i e n e a ú n p a r a m u ­
c h o r a t o » y a n t e l a r e s p u e s t a a f i r 
m a t i v a d e l abogado , s u s p e n d e l a 
s e s i ó n , 

A C E P T A D O P O R E L M I N I S T E R I O 

P U B L I C O 

L a s e s i ó n de e s t a m a ñ a n a h a d u 
r a d o c e r c a de t r e s h o r a s y c o n t i 
m a r á p o r l a t a r d e . H a s t a a h o r a , 
e l c a n d i d a t o a j u r a d o , P e t e r S t o n e 
h a s i d o a c e p t a d o p o r e l M i n i s t e r i o 
p ú b l i c o . L a d e f e n s a , pese a t o d o s 
s u s e s f u e r z o s , n o h a e n c o n t r a d o 
a r g u m e n t o s l e g a l e s p a r a r e p u d i a r 

l o . ( E f e ) 

- = = A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m á -
q u l n a s de e a s r i b i r 
V i u d a de R o m a r . — 
C a l v o So te io . 17. T e -
l é f o n o 1203. S a n t i a g o . 

S E A L Q U I L A u n p i ­
so con c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , c o c i n a y c u a r t o de 
b a ñ o . R a z ó n e n e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . — S a n ­
t i ago . . 

A U T O M O V I L E S 

V E N D O coche S e a t 
600. R a z ó n : T e l é f o n o , 
2 2 89. — S a n t i a g o . 

Ü O M J P K A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
m u e b l e s , r o p a s . C a ­
n a l e j a s , 142. T e l é f o n o 
2506. ~ F e r r o l 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A M O S v e n ­
dedores . R e l o j e r í a j o ­
y e r í a , etc. P l a z a s . E x ­
c e l e n t e » eonrüs ion jes . 
A p a r t a d o 10.104.— M a ­
d r i d . 

V I A J A N T H ocm oo-
|M neces i ta r te , c o m ­

p a ñ e r o de v i a j e p a r a 
l a r u t a a s * u r i a n a , 

g a s o l i n a » m e d i a s . 
X t e m a r a l fce.Jéíono 
1S32.— F e r r o l . 

F I N C A * 

V E N D E N S E o U o ^ 
2 o n a e u s s n e b e , nao 
d e r n a c o n s t r u c c i ó u 
a c o g i d o s o o n i f i c a c i o 
oes t r i b u t e r t e a l í i í o r 
enes: « ü u r o » A g e n t e 
P r o p i e d a o m m o b i ü a 
n a . H á a d e l V U i a r 
a ü m . 3 1 . S a n t i a « < 

V E N T A de P i s o s v 
l o c a i e s c o m e r c i a l e s . 
S ó U d a y e s m e r a d a 
c o n s t r u c c i ó n de 4 6 y 
7 d e p a r t a m e n t o s e x t e 
r i o r e s . m a s s e r v i c i o s . 
C a l e f a c c i ó n c e n t r a l . 
F a c i l i d a d e s de pago 
M a g n í f i c o s . , p r e c i o s 
por y e n d e r d i r e c t a ­
m e n t e e l c o n s t r u c t o r 
E x e n t o s de c o n t r i b u 
c i ó n d u r a n t e 20 a ñ o s 
I n f o r m a c i ó n : C o n s ­
t r u c c i o n e s « G r a n 
V í a » O f i c i n a C e n t r a l 
D o c t o r T e i j e i r o ( E s 
q u i n a R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a ) . 

V E N D O p r i m e r piso 
y - d e s v á n l i b r e s , c é n ­
t r i c o . I n f o r m e s G i r ó n 

? - l . o i z q u i e r d a . — F e ­
r r o l . 

S E V E N D E u n a c a ­
s a c o n t r e s s o l a r e s e n 
225,000 pese tas . R a z ó n 
e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
S a n t i a g o . , 

V E N D E S E c a s a l i ­
bre , b ien s i t u a d a . R a ­
z ó n : C a s a s R e a l e s , 9 
1.° — S a n t i a g o , 

S E V E N D E l u g a r l i ­
b re S a n P e d r o de F u ­
m e ( C a p o l a ) , 800 f e -
•rados a p r o x i m a d ' a m e n ­
te , '5.00 m o n t e c o n p i ­
n a r y res to l a b r a d í o r e ­
g a d í o , l u z p r o p i a , m o ­
l i n o s , a g u a i n s t a l a d a . 

I n f o r m e s S a n J u a n de 
F í l g u e i r a , 30. T e l é f o n o , 
357 7. — F e r r o l . 

S E V E N D E c a s a s i ­
t io m u y c é n t r i c o , to­
t a l m e n t e l ib ro . R a z ó n : 
R ú a V i l l a r , 12-3.0 — 
S a n t i a g o . 

v / m í o s 

S E C O N F E C C I O N A N 
u n i f o r m e s p a r a em­
p leados de f á b r i c a s 
f a c t o r í a s de c o n s e r v a s 
y o t r a s i n d u s t r i a s 
P r e c i o m ó d i c o . T e l é ­
fono , 17943 - V i g o 

m i ie la M i 
Epoia i 
ÍMéiíW V f t i II 

S E V I L L A , 1S. — E n e l P a l a c i o 
A r z o b i s p a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
doc to r B u e n o . M o n r e ü l , s e h a r e 
u n i d o l a C o m i s i ó n E s p a ñ o l a d e 1 
C o n c i l i o E c u m é n i c o V a t i c a n o I I . 
A s i s t i e r o n e l obispo de H u e l v a doc­
t o r C a n t e r o ; Obispo de l a d i ó c e s i s 

: C á d i z - O e - u i t a , d'ootor A n o v e r o s y 
Ob i spo A u x i l i a r de S e v i l l a , doc tor 
C i r a r d a . E x c u s ó s u a s i s t e n c i a e l 
Ob i spo de C ó r d o b a , doc to r F e r n á n ­
dez Conde . 

S e h a t r a t a d o de l a a p l i c a c i ó n de 
l a s n u e v a s n o r m a s de l i t u r g i a p a ­
r a E s p a ñ a y de l a l a b o r de los pe -
r i tos c o n c i l i a r e s p a r a l a p r ó x i m a 
s e s i ó n d e l C o n c i l i o . — C i f r a . , . 

LA B A S I L I C A J E M ü g 

A l fin, ' j e r a r q u í a s r e l i g io sa s y g o b i e r n a ^ 
a u n a c u e r d o q u e p e r m i t i r á r e c o n s t r u i r PI - n e § a d o 
S a n t o S e p u l c r o de ' J e n i s a l é n 

- J U J t U l 

o S e p u l c r o de J e r u s a l é n , desp 
d i l i c l l í s l m a s gest iones, 

P o r e n c a r g o de S u S a n e a d PÍO v n . 
B o r b o n - P a r m a h a s ido e l e n c a r g a d £ S0n Javier ce 
e s t a m i s i ó n que se h a v i s t o c o r o n é tíe l levar a J l 
C a b a l l e r o s d e l S a n t o S e p a r o se ^ ^ el ^ 
d a r g r a c i a s a l A l t í s i m o 

gra-

I c r o se r e ú n e n t. 
P o r este a c o n t ^ n ^ 

Í T e r r e m o t o s , i n c e n d i o s , g u e r r a s , h a b í a n ñ * * * * 
> í s l m a m e n t e l a c ú p u l a y l o s m u r o s del t emn. 
a h o r a s e r á r e c o n s t r u i d o c o m o es taba en PI 7 . 1 
C e r c a de P a r í s , c a s u a l m e n t e , f u e r o n d e s c ' b £ l ^ 1 " 
p l a n o s d e l p r i m i t i v o s a n t u a r i o . ^ « - u w e r t o s ios 

T o d a s l a s confes iones c r i s t i anaq v n « 
n o s c o n t r i b u y e n y a o v a n a contr ibuh- ^ f ^ ^ e r -
ga s to s que s u p o n e n l a s obras do r e e n m . . Os.elcva(ios 
que s e r á r e spe t ado el es t i lo y l a h ¿ o r S C ^ Cn la 

D o s t é c n i c o s p o r c a d a u n a de l a s tres c o m n n i ^ A 
r e l i g i o s a s c o l a b o r a n y d i r i g e n l a r e s t a u r a c i ó n Sei t l n 
c a b a l l e r o s d e l S a n t o S e p u l c r o , en todo el n i ü n d n í ! 
p u ' r a r á n l a a p o r t a c i ó n e c o n ó n t i c a de los c a t ó l i c a a' 
e s t a o b r a . vo,5 a 

E n e s t a S e m a n a S a n t a se v a a pedir rnn m -
que n u n c a , p o r l a r e c o n s t r u c c i ó n del Santo ?fán 
c a l i f i c a d o p o r S . S : P a b l o V I . como 4 ] ' ^ ^ ^ 0 • 
d e l m u n c o p a r a los co razones c r i s t ianos" . 0 

E n t r e v i s t a s e n P a r í s de l e n v i a d o espec ia l Miguel ADPPI * . « 
c o n d o n J a v i e r d e B o r b ó n - P a r m a . a l reve la rse el e ran L L í Z 
m i e n t o d e l a c u e r d o . B " n aconttci. 

É s u n a s e r i e de t r e s r epo r t a j e s , e x c l u s i v a de l a Agencia - r 
r e p a P r e s s " , c u y a p u b U c a c i ó n I n i c i a r á m a ñ a n a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

NORTEAMERICA 
SUSPENDE.. . 

/ V i e n e de p r i m e r a p ü y t / j u ; 
A s í , pues , n o e s t á claro, , p a r a los efectos p r á c t i c o s , s i hay real­

m e n t e c u a l q u i e r c o n g e l a c i ó n de fondos p a r a E s p a ñ a y Marruecos 
c o n a r r e g l o a l a l u d i d o despacho de l a U n i t e d Press International. 

P a r e c e pos ib le , que en e l c a s o de E s p a ñ a y de Marruecos la 
a y u d a p u e d a c o n t i n u a r s e g ú n l a c l á u s u l a de l a ley que permite al 
P r e s i d e n t e de los E s t a d o s U n i d o s a u t o r i z a r que siga tal ayuda cuando 
se c o n s i d e r a " i m p o r t a n t e p a r a l a s egu r idad de los Estados Unidos" 
s e g ú n se d ice e n l a I n f o r m a c i ó n a l respecto de U . P , L 

E l p o r t a v o z d e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o sos layó t amb ién decir 
p r e c i s a m e n t e c ó m o G r e c i a y T u r q u í a , cuyos barcos han sido ajus­
t ados p a r a p a r t i c i p a r en e l c o m e r c i o c o n Cuba , pueden continuar 
r e c i b i e n d o l a a s i s t e n c i a n o r t e a m e r c a n a . D i j o meramente que estas 
n a c i o n e s h a b í a n t o m a d o " m e d i d a s apropiadas" . 

A ñ a d i ó q u e m i e n t r a s que e l r educ ido p rog rama de ayuda militar 
a Y u g o s l a v i a i b a a s e r t e r m i n a d o , ese p a í s t o d a v í a p o d r í a elegir la 
a d q u i s i c i ó n de l o s exceden te s a g r í c o l a s norteamericanos con su ¿1-
v i s a e n l u g a r de c o n d ó l a r e s . — E f e . 

Golpe de estado en 
B a se h a b í a hecho sentir demasiado 
ef icazmente y la oposición conside­
r a b a que no t e n í a n ninguna posh 
b i l i dad de manifestar su opinión. 

E n el pasado enero, el Presidente 
d i s o l v i ó l a Asamblea cuyos miem­
bros no h a b í a n votado con una 
m a y o r í a suficientemente fuerte en 

CONSEJO D E G U E R R A 
EN CANARIAS 

Veintiséis acusados de falsedad e infracción 
de la Ley Penal de la Marina Mercante 

Coiifteiiaiio a 136 años el 
l»riii€i|Uil etiearlado 

L A S P A L M A S D E G R A N C A ­
N A R I A , 18.— E l C o n s e j o de G u e ­
r r a c e l e b r a d o e n l a B a s e N a v a l de 
C a n a r i a s h a d i c t a d o s e n t e n c i a en 
l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a 26 e n c a r s 
l a cfri u s a s e g u i d a c o n t r a v e i n ­
t i s é i s e n c a r t a d o s a c u s a d o s de f a l ­
s e d a d I n t r u s i s m o e i n f r a c c i ó n 
do l a L e y P e n a l y d i s c i p l i n a r i a de 
l a M a r i n a M e r c a n t e . 

L o s an t eceden te s que h a n m o t i 
\ a d o e s t a c a u s a s o n : desde ab r i j 
ú i ü m o se r e c i b i e r o n e n l a C o m a n , 
d a n c i a de M a r i n a c e r t i f i c a d o s í a l 
s o s de v a r i o s p a t r o n e s de cabo 
t a j e de p e s c a , m e c á n i c o s n a v a l e s 
y o t r o s a u t o r i z a d o s p a r a a m p l i a i 
l a s l i m i t a c i o n e s de n a v e g a c i ó n de-
es te A r c h i p i é l a g o c a n a r i o y l a eos 
t a p r ó x i m a a f r i c a n a , l o h a c í a n c o n 
n o m b r a m i e n t o s y c e r t i f i c a d o s f a l 
so s . M á s t a r d e se s u p o que en 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e v e n í a ope 
r a u d o u n g r u p o de p e r s o n a s que 
se d e d i c a b a n a i l í c i t o negoc io de 
p r o p o r c i o n a r n o m b r a m i e n t o s \ 
c e r t i f i c a d o s f a l s o s m e d i a n t e e l p a 
go de c a n t i d a d e s que o s c i l a b a n 
e n t r e l a s dos m i l y d iez m i l pese­
t a s P a r a e l l o h a b í a n c o n f e c c i o n a ­
do i m p r e s o s de d i s t i n t o s m o d e l o s 
y s e l l o s de c a u c h o de l o s e m p l e a ­
dos o f i c i a l m e n t e p o r l a S u b s e c r e ­
t a r í a de l a M a r i n a M e r c a n t e de l a 
C o m a n d a n c i a de M a r i n a de L a s 
P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
C á d i z y o t r a s . A s i m i s m o se f a l s i 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
es u n a c o n s e c u e n c i a d e l m a l e s t a r 
que se v e n í a o b s e r v a n d o desde h a ­
ce v a r i o s m e s e s e n t r e los e l e m e n ­
tos p o l í t i c o s de l a o p o s i c i ó n y e n t r e 
los j ó v e n e s q u i e n e s h a n s ido s i s te ­
m á t i c a m e n t e d e s c a r t a d o s d e l P o -

^ a u t o r a de ! p r e s i d e n . W ^¿S¡S'pS¿ | 
t a r i a s , ley destinada a separar de 
l a A s a m b l e a a ia personalidad mas 
r ep resen ta t iva de la oposlci< n Jean 
H i l a i r e A u b a m . 

P R O C L A M A C I O N D E UN 
G O B I E R N O R E V O L U C I O N A R I O 

E n otro mensaje radiado por J» 
emiso ra oficial de LibreviHe. sfl 
a n u n c i a que un Gobierno revotiM 
c iona r io s e r á proclamado en un 
p lazo de vein t icuat ro horas. 

E l mensa je precisa que la cain» 
m á s abso lu ta ha sido * 
la c ap i t a l de G a b ó n por las fueraw 
a r m a d a s y pide a todos w e f j Z 
gure l a c a l m a y el orden en toaos 
los d is t r i tos de la República. ^ 

L a emisora a ñ a d e Q0? . t ü . f han 
jefes del E j é r c i t o de Gabyn 
puesto en contacto c o " J f ' ^ 
L l i d a d e s c iv i les y P ^ ^ J J ^ o 
con el f in de formar un Goni 
p rov i s iona l . 

f i c a b a n f i r m a s que a u t o r i z a b a n l a 
e x p e d i c i ó n de d i c h o s n o m b r a m i e n ­
tos 

C o m o c a b e c i l l a d e l g rupo í a i s i -
l i c a d o r f i g u r a b a F r a n c i s c o R o d r í ­
guez G o n z á l e z , c o n o c i d o p o r « P a ­
co e l l a r g o » h o m b r e m u y conoc i ­
do e n l o s m e d i o s p o r t u a r i o s de 
T e n e r i f e y L a s P a l m a s , en t r e o t ro s 
m o t i v o s p o r f i g u r a r e n e l mo­
m e n t o de l a d e t e n c i ó n c o m o pa­
t r ó n d e l r e m o l c a d o r ;<Gepsa p r i ­
m e r o » . C o m o c o l a b o r a d o r e s f igu­
r a b a n N e m e s i o F e b l e s A b r e n y M i ­
gue l M a r t í n R o d r í g u e z , e m p l e a d o 
de l a i m p r e n t a « A f r a ) de T e n e r i f e , 
que c o n f e c c i o n a b a l o s i m p r e s o s de 
d i s t i n t o s m o d e l o s . T a m b i é n f u e 
de ten ido A l b e r t o H e r r e r a D í a z que 
se e n c a r g a b a de r e l l e n a r lo s i m ­
p r e s o s p o r t e n e r o u e n a e s c r i t u r a 
y e s t a m p a r l o s s e l l o s co r r e spon­
d ien te s . P o r i g u a l e s c a u s a s f u e r o n 
de ten idos t a m b i é n W e n c e s l a o M o n -
l e l o n g o E x p ó s i t o y M a n u e l G o n ­
z á l e z P é r e z , a q u i e n e s les e s t aban 
e n c o m e n d a d a s l a f a l s i f i c a c i ó n oe 
f i r m a s . T a m b i é n a p a r e c e n o t ros 
e n c a r t a d o s e n n ú m e r o a p r o x i m a d o 

c i n c u e n t a . 

Baltiuho y Fabio'a, 
oe regreso 
en Bruselas 

18--B R U S E L A S . ^ A 
; U 11ra de » m 

L o s R e y e s de B é l g i c a . 
de s u i i r í 
L o s R e y e s a e 
a r e s a d o e n a v i ó n a 
¿ l a m a ñ a n a de hoy ^ 
e E i Re.V B a i d u i n o y ^ eI 

F a b i o i a ^ 5 ™ " el 
e l a e r o p u e r t o P ^ ' ^ n o * 
A l b e r t o de L . e j a . eSp0sa. J 
S o b e r a n o Y " ^ po 

P r i n c e s a P a o f s ' t r 0 b ^ g a - ^ e l P r i m e r M m ^ ^ ^ t f 

L e f e v r e . , e l M m paUi -{ ie i ' 

c i n c u e n t a . ¡ S p a a k . ^ ^ ' ^ r l & -

A h o r a e l C o n s e j o de G u e r r a h a j C a m a o s t ó l i c o V 
. - ^ ¿ ^ a i n r i n n i n a l e n c a r t a d o N u r t i u ^ r c i n r t e S d l E * 

os l a p e n a de 126 a ñ o s y 

S o b e r a n o s b e ' ^ 
a _ 
dos p r i n c i p a l e s a 51 anos 
u n o , a p a r t e de o t r a s sen tenc ia^ 
m e n o r e s ( C i f r a ) 

c a d a j de ^ 
c 

( E f e 5 
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D E R O M A 

\ s m i l l o » 6 8 d e d ó l a r e s s e 

j i i ^ v a e l s c g i i r o d e l a « P i e t á » 

menos que 6 compañías han tenida q j e ouiirír el r í s s g o 

i i A « V ¿ N ü S » , s 
ÍA J A P O N : 

R O M A . — ( D e l c o r r e s p o n s a l , 

de í a A g e n c i a L P , J o r g e 
M A L D A en e x c l u s i v a p a r a 
E L C O R R E O G A L L E G O ) . 

H a c e u n o s d í a s s e r e u n i e r o n l o s 
e x p e r t o s d e s e i s c o m p a ñ í a s a m e ­
r i c a n a s de s e g u r o s p a r a r e d a c t a r 

P A R I S . — L a " V e i m s ce M i i o " h a s a l i d o d e l M u s e o d e l L o u v r e 
para emprender v i a j e con d e s t i n o a l J a p ó n . E s t e v i a j e d e 
20.000 k i lómetros es e l m á s l a r g o q u e h a y a r e a l i z a d o u n a e s t a t u a 
perteneciente a l a s co lecc iones ' n a c i o n a l e s f r a n c e s a s . E l v i a j e r e s -
pande al deseo de l M i n i s t r o d e A s u n t o s C u l t u r a l e s , A n d r e M a l -
ranx, de hacer conocer f u e r a de F r a n c i a los tessoros a r t í s t i c a s n a ­
cionales. E n la foto, a r r i b a , l a c a j a q u e c o n t i e n e l a e s t a t a a . A b a -
Jo, dos motocicletas esco l tan o l c a m i ó n q u e l l e v a l a p r e c i o j a c a j a . 

( F o t o E U R O P A P B E S S ) 

e l d o c u m e n t o m á s c o m p l e j o q u e 
s e h a e s t u d i a d o e n e l s e c t o r d e 
l o s s egu ros . E s t e d o c u m e n t o e s n a ­
d a m e n o s q i i p l a p ó l i z a q u e c u b r e 
e l r i e s g o d e l t r a s l a d o d e l a « P r i e ­
t a » de M i g u e l A n g e l , d e s d e R o m a 
a N u e v a Y o r k , d o n d e Se e x h i b i ­
r á c o n o c a s i ó n de l a F e r i a M u n ­
d i a l . 

E n e l c o n t r a t o f i g u r a e l n o m ­
b r e de u n a s o l a c o m p a ñ í a , l a « F i -
r e m a n ' s F u n d I n s u r a n c e » , d e S a n 
F r a n c i s c o . P e r o h a c e pocos d í a s , 
l o s p r o p i o s d i r i g e n t e s de e s t e g r u ­
po a n u n c i a r o n q u e n a b í a n s u s c r i ­
to e l c o m p r o m i s o t a n s ó o d e s p u é s 
d e h a b e r s e a s o c i a d o c o n o t r a s c i n ­
co c o m p a ñ í a s d e s e g u r o s d i s p u e s ­
t a s a « c o m p a r t i r b e n e f i c i o s y p é r ­
d i d a s » . 

E l c é l e b r e g r u p o e s c u l t ó r i c o d e 
l a B a s í l i c a v a t i c a n a h a s i d o a s e ­
g u r a d o p o r c i n c o m i l l o n e s d e d ó ­
l a r e s . L a s d i s c u s i o n e s h a b í a n p a r ­
t i d o de u n a b a s ? d e 10 m i l l o n e s 
de d ó l a r e s . A p e s a r de QUe e n 
í a r e a l i d a d , s ó l o se ha c o n s e g u i d o 
u n s e g u r o p o r l a m i t a d de l a c i ­
f r a , l a c a n t i d a d s i g u e c o n s i d e r á n ­
d o s e e x c e p c i o n a l v n i n g u n a c o m ­
p a ñ í a se h a a t r e v i d o a a s u m i r p o r 
sí so l a u n r i e s g o t a n a!to 

A pa:" t i r d e l m o m e n t o en q u e 
P a b l o V I a u t o r i z ó e] v i a j e de l a 
« P i e d a d » , c o n f i r m a n d o u n a d e c i ­
s i ó n t o m a d a p o r J u a n X X I I I , s u r ­
g i e r o n l a s p r i m e r a s e s p e c u l a c i o ­
n e s s o b r e e l v a i o r q u e c a b í a a t r i ­
b u i r a l a o b r a de a r t e . I d é n t i c o 
p r o b l e m a s e h a b í a p l a n t e a d o e n e l 
a ñ o 1962, c u a n d o f u é t r a s l a d a d o 
d e s d e e l L o u v r e a E s t a d o s U n i d o s 
e l f a m o s o c u a d r o de l a « G i o c o n ­
d a » . S e r e c o r d ó q u e en tonces , e l 
s u p e r i n t e n d e n t e f r a n c é s d e B e l l a s 
A r t e s lo r e s o l v i ó d e m a n e r a d r á s ­
t i c a c o n es t a s p a l a b r a s : « M o n a L i ­
s a n o t i e n e p r e c i o » . Y a s í f u é c ó ­
m o l a o b r a d e L e o n a r d o de V i n c i 
p e r m a n e c i ó e x p u e s t a e n l a G a l e ­
r í a N a c i o n a l de W a s h i n g t o n y l u e ­
go en e l « M e t r o p o l i t a n M u s e u m d e 
N u e v a Y o r k » , ^ n o t r a g a r a n t í a 
q u e l o s p o l i c í a s d e s t i n a d o s a v i ­
g i l a n c i a -

U N A V A L O R A C I O N I M P O S I B L E 

N o c a b e d u d a d e q u e l a « P i e t á » 
d e M i g u e j A n g e l es d e t a n i m ­
p o s i b l e v a l o r a c i ó n c o m o l a « G i o ­
c o n d a » . S e h a o b r a d o , s i n e m b a r ­
go, de o t r a m a n e r a , L o s e x p e r t o s 
h a n c o n v e n i d o e n q u e t a n t o e l 

V E N T A N A A L M U N D O 

LA C U E S T I O N D E C H I P R E , A N T E 
EL C O N S E J O D E S E G U R I D A D 

Adelantándose al arzobispo M a k a r i o s , P r e s M e n t e de l a R e p ü h U c a 
/m,™? ' In(J'aterra¡, sin duda, de a c u e r d o c o n los E s t a d c s U n i d o s 

I I 

^ u e no con carácter conjunto o j i d a l ) h a p r e s e n t a d o an te el C o n -
m u e v „ Í Z Í ™ í c u ¿ s t i ó n C h i p r e . L a m e d i d a b r i t á n i c a c o n s -
r e ¡ 4 obí0 r f u n d h hrusco' E s p e r a d o d e l a p o l í t i c a de l F o -

fe-L j w Z J - f 1 0 1 1 COn l a i s la de chiPr<t' es l a tercera en 
y r Z m a las ^ de l ^ ^ ^ j a n ^ e t a 

u tas costas de A s i a M e n o r ( 6 i k i l ó m e t r o s ) y de S i r i a . 

te, p o r q u e l a V i F l o t a n o r t e a m e ­
r i c a n a a ú v i , t i ó que se i n t e r p o n ' I n J l h a b l t a ^ de los cuales. 

« n griegos d 78'8 por c¡e>iío y 

I r o / e L , por 100- A q u é l l o s 
la r e tgión ortodoxa grie-

'*l**ohnl!S'*la ! n u s u l m ^ a . A s i -
* ^ I V c o ^ 0 í t c i a l e s : 
^ los b a l / l e con'formidad 

rt,>^aS7'Un Presidente 
^ ' e c ? i S ' Qt0ri un v t e p r e s i -

bca. p l r ' ? 1 ^ a la m i n o r í a 

tonsein . la ^ p ú b l i c a u n 

0n'e « P r n l T ! 0 8 - ^ P o n s a ^ l e 
*lenia X nmn4to' * n í 
^ * e Z Z J J ° J * los e s c a ñ o s 

« a 

Que, el 

e o r r e ' í n n n r i r l0$ e s c a ñ o s 
905 ^ ¿ S r 0 V i o l a s 

*tos L hipriotas turcos P e 

T Z T t o s s e d ™ ^ o 

w ^ n a . s u Z l i 11 r a s ó n 

l90' f o t ? S 0 r i ^ 

IOS 
poría, 
k a 

ocurre vstos 
i ' - S S ^ ^ d a d e i 

L ^ a t e ^ l - Pro-

°"íra ta \sla 
' enus ina 

d r í a e n t r e l a s n a m s de u n o y o tro 
bando en d i scord ia , p a r a e v i t a r 
c u a l q u i e r combate . 

A este respecto, no e s t á de m á s 
r e c o r d a r que, durante e l conf l ic to 
de Suez , u n a a d v e r t e n c i a y a n q u i 
como é s t a a los ingleses y f rance­
ses p u s o f i n a las ac t iv idades de l a 
A r m a d a g a l o - b r i t á n i c a c o n t r a E g i p ­
to, en 1956. 

B a s á n d o s e en que e l R e í ñ o Un i ­
do de l a G r a n B r e t a ñ a e I r l a n d a 
del Nor te tiene e l d e r e c h o a con­
tro lar las bases m i l i t a r e s c h i p r i o ­
tas de E p l s c o p i , P e r g a m o s y F a -
magusta , tanto los gobiernos de 
L o n d r e s como de W a s h i n g t o n pen­
s a r o n r e c u r r i r a l a O r g a n i z a c i ó n 
de¿ A t l á n t i c o N o r t e ( O T A N ) , p a r a 
que intentase poner f i n a los cho-
Ques entre griegos y turcos i n s u ­
lares , mediante l a u t i l i z a c i ó n de 
una f u e r z a de los p a í s e s m i e m ­
bros de l a a l ianza . A l z ó entonces 
la U n i ó n S o v i é t i c a s u voz c o n t r a 
esta p r o y e c t a d a i n t e r v e n c i ó n de l a 
O T A N , abogando p a r a que l a cues­
t i ó n de C h i p r e se vent i lase en l a 
O N U . A l m i s m o t iempo, e l P r e -
s d e n t e , arzob i spo M a k a r i o s , s i 
bien no se opuso a l e n v í o de fuer­
zas de la O T A N a C h i p r e , en cam­
bio ^ se n e g ó ro tundamente a per­
m i t i r que, entre e l las , f i gurasen 
norteamericanos . A s í las c o s a s , 
en u n intento de h a l l a r s o l u c i ó n 
a l "Problema, se p r e s e n t a r o n nue-
m propuestas que, y a p o r los tur-
c ° s y a por los grieaos n o fueron 

aceptadas . 
S u r g e entoces e s ta repent ina y 

l á p i d a a c c i ó n i n g l e s a de l l e v a r a l 
C o n s e j o de S e g u r i d a d e l proble­
m a de C h i p r e , c o n l a aquiescen­
c i a , p o r no d e c i r e l a p l a u s o de 
T u r q u í a , y a que se f o r m u l a c o m o 
pos ib le arreg lo de l a d i s c o r d i a , l a 
d i v i s i ó n de l a i s l a , a s i g n a n d o a 
los griegos l a p a r t e p r o p o r c i o n a l 
que les c o r r e s p o n d a e n r a z ó n a s u 
m a y o r n ú m e r o , y dejando l a res­
tante a los turcos . A es ta propo­
s i c i ó n se opone, desde Mego, e l 
P r e s i d e n t e M a k a r i o s , a i que v a a 
se i d i f í c i l p u e d a c o n v e n c e r a l C o n ­
se jo de S e g u r i d a d que, s i no h a y 
s e p a r a c i ó n de los turcos , n o va­
y a n a s u f r i r é s t o s , c o m o a h o r a es­
t á s m ^ d i e n d o , l o s e s c a r n i o s y 
v e j á m e n e s de u n a ap las tante m a ­
y o r í a griega. C o m o es sabido , C h i ­
p r e f u é c o n q u i s t a d a p o r los t u r c o s 
en 1573 a los genoveses , ced iendo 
l a i s l a a I n g l a t e r r a e n IS'/S, que 
l a c o n v i r t i ó e n co lon ia e n 1925. 
P e r o , en v i r t u d de u n plebesc i to 
p a t r o c i n a d o p o r l a I g l e s i a O r t o ­
d o x a G r i e g a , e n 1950, p i d i ó ta* 
a n e x i ó n de l a i s l a a G r e c i a , o s e a 
ta a e n o s i s » N o a c e p t ó e s ta deman­
d a I n g l a t e r r a , y, entonces e s t a l l ó 
u n a c a m p a ñ a de v io lenc ias e n p r o 
de l a l i b e r a c i ó n n a c i o n a l , d i r ig ida 
p o r e l c o r o n e l J o r g e G r i v a s , a len­
tado p o r e l a r z o b i s p o M a k a r i o s , 
c o n o c i d a c o n e l n o m b r e « ¿ o t e a » . 
E l p r e l a d o f u é d e s t e r r a d o a las is­
las S e y c h e l l e s , desde 1956 a 1957; 
pero , a l f in , e n u n a c o n f e r e n c i a 
c e l e b r a d a e n Z u r i c h , entre los je­
fes de G o b i e r n o y m i n i s t r o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s de G r e c i a y 
T u r q u í a , e n f e b r e r o de 1957, con- j 
v i n i e r o n c o n l a G r a n B r e t a ñ a en ' 
q iw se d e c l a r a s e , l a independenc ia • 
de C h i p r e , _ r e c o n o c i é n d o s e a l R e i - \ 
no ' U n i d o e l c o n t r o l de las bases \ 
m i l i t a r e s prec i tadas . E n agosto de j 
1961) se p r o c l a m ó l a independenc ia , ! 
7;ero desde a q u e l entonces , las re- ¡ 
lac iones entre gr iegos y t u r c o s | 
c h i p r i o t a s j a m á s h a n podido ca l i - j 
f i c a r s e de c o r d i a l , h a s t a e s t a l l a r ; 
er. los m o m e n t o s ac tua les en u n a ' 
,o la de v io lenc ias 

l e v a n t a m i e n t o c o m o e l e m b a l a d o 
y t r a s l a d o r e s u l t a n e x t r e m a d a m e n 
t e d i f i c u l t o s o s . E l g r u p o e s c u l t ó ­
r i c o t i e n e dos m e t r o s y m e d i o d e 
a l t u r a , y u n o y m e d i o de l o n g i ­
t u d p o r u n o dp p r o f u n d i d a d . S u 
peso es d e nr ios 30 q u i n t a l e s . C o ­
m o todos s a b e n , r e p r e s e n t a a C r i s ­
to m u e r t o en e l r e g a z o de M a r í a . 
¿ Q u é o c u r r i r í a s i el t r a s l a d o y ' a 
i n s t a l a c i ó n p r o v o c a r a n a l g ú n d a ­
ñ o e n l a d e l i c a d a e s t r u c t u r a de 
l a s m a n o s de M a r í a o en e l C r i s t o 
d u l c e m e n t e a b a n d o n a d o en s u r e ­
g a z o ? . E l s e g u r o dp c i n c o m i l l o ­
n e s de d ó l a r e s t r a t a de c u b r i r p r e ­
c i s a m e n t e los r i e s g o s de r o t u r a u 
o t r o s d e l g é n e r o , p e r o no e l i n c a l ­
c u l a b l e de u n a p é r d i d a t o t a l . 

L o s a s e g u r a d o r e s a m e r i c a n o s 
h a n d e c l a r a d o q u e l a s e s t i p u l a c i o ­
nes de l a p ó l i z a h a b l a n r e s u l t a d o 
i m p o s i b l e s s i n l a s c u i d a d a s p r e ­
c a u c i o n e s dp los t é c n i c o s q u e t i e -
n e n q u e l e v a n t a r y e x p e d i r l a e s ­
c u l t u r a . L a « P i e t á » s e r á l e v a n t a ­
d a , en efecto , p o r u n a n d a m i a j e 
e s p e c i a ] de « u p e d e s t a l e n v u e l t a 
e n a l g o d ó n y c a r t ó n y e n c e n a d a 
e n t r e s c a j a s l a ú l t i m a a p r u e b a 
d e a g u a y c a p a z de f o t a r c o n to ­
do s u c a r g a m e n t o . S e d i s p o n d r á 
d e u n a e s t a n c i a e s p e c i a l en e l 
t r a s a t l á n t i c o « C r i s t ó f o r o C o l o m -
b o » , q u e a b a n d o n a r á e l p u e r t o d e 
Ñ á p e l e s e l d í a 5 de a b r i l , p a r a H e - , 
g a r a N u e v a Y o r k e l 13 

S E G U R O C O M U N 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s " d e l d e s 
e m b a r c o , l a , « P i e t á » s e r á l l e v a d a 
a l p a b e l l ó n v a t i c a n o de l a F e r i a 
M u n d i a l y a l l á t e r m i n a r á m o m e n ­
t á n e a m e n t e l a m i s i ó n d e « F i r e -
m a n ' s F u n d I n s u r a n c e » , e n e spe ­
r a d e l a s o p e r a c i o n e s p a r a e] v i a ­
j e de r e g r e s o . 

P e r o l a o b r a de a r t e « o p e r m a ­
n e c e r á s i n p r o t e c c i ó n . 39 s o c i e d a ­
des a m e r i c a n a s se h a n u n i d o e n 
s i n d i c a t o p a r a a s e g u r a r l a s o b r a s 
d e a r t e q u e desde l a s m á s d i v e r ­
s a s p a r t e s d e l m u n d o a f l u i r á n a 
N u e v a Y o r k . 

P o r q u e e n l a F e r i a M u n d i a l s e 
v e r á n los t e so ros m á s r a r o s y d i ­
v e r s o s . A d e m á s d e p i n t u r a s y e s ­
c u l t u r a s , l l e g a r á n m u e b l e s , v e h í ­
c u l o s a n t i g u o s , j o y a s e x ó t i c a s , co ­
l e c c i o n e s de m o n e d a s y j s e l l o s ' p o r 
c e l a n a s , m a n u s c r i t o s y l i b r o s . 

S e g ú n d e c l a r a c i o n e s dej P r e s i ­
d e n t e d e l S i n d i c a t o d e a s e g u r a d o ­
r e s , e l v a l o r de ] a s o,bras de a r t e 
e x p u e s t a s e n N u e v a Y o r k s u p e r a ­
r á l o s 300 m i l l o n e s de d ó l a r e s . S e ­
g ú n W a y n e , s o l a m e n t e l a . « p i e t á » 
t i e n e q u e s e r v a l o r a d a e n 100 m i ­
l l o n e s de d ó l a r e s . N o s e s a b e s i l a 
p ó l i z a c u b r e u n r i e s g o t a n f u e r t e 
n i t a n s i q u i e r a l a p r i m a p a g a d a 
a l o s a s e g u r a d o r e s D e todos m o ­
dos , e s o p i n i ó n g e n e r a l q u e l a p ó ­
l i z a p e r m a n e c e r á e n los a n a l e s d e 
l o s s e g u r o s c o m o t e s t i m o n i o d e 
u n a o p e r a c i ó n s i n p r e c e d e n t e s . 

( P r o h i b i d a s u r e p r o d u c i ó n ) . 

J ó v e n e s ppscadopfs 
cubanos, devueltos 

a l a Habana 
L A H A B A N A , 1 8 . - R a ú l R o a , 

M i n i s t r o c u b a n o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , h a r e c i b i d o , a l d e s c e n d e r 
d e l a v i ó n que l o s t r a s l a d ó de sde 
M i a m i a L a H a b a n a , v í a M é j i c o , 
cJ l o s s i e t e j ó v e n e s p e s c a d o r e s c u ­
b a n o s p u e s t o s e n l i b e r t a d p o r l a s 
a u t o r i d a d e s de F l o r i d a . 

L o s j ó v e n e s f o r m a b a n p a r t e de 
íf-js t r i p u l a c i o n e s de c u a t r o pesque­
r o s c u b a n o s que f u e r o n a p r e h e n ­
d i d o s e n a g u a s t e r r i t o r i a l e s n o r ­
t e a m e r i c a n a s e l p a s a d o d í a 3 de 
f e b r e r o . 

L o s j ó v e n e s h a n s i d o p u e s t o s e n 
l i b e r t a d , p o r n o t e n e r l a e d a d s u -
f io i en t e p a r a s e r j u a g a d o s c o n j u n ­
t a m e n t e c o n s u s c o m p a ñ e r o s e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s . ( E f e ) 

M e o á n c o E i e c i r a s t a 

N e c e s i t a 

F á b r i c a de C a m i s a s 

E d u a r d o P o n d a l , 4 

R e s e r v a a b s o l u t a c o l o c a d o s 

j V A Q U E R I A A U T O M A T I C A 

H e a q u í u n a e x p l o t a c i ó n l e c h e r a m e c a n i z a d a e n l a q u e e l h e n o p i c a d o e s l l e v a d o b a s t a l a s b o c a s 
de los a n i i r . a ' e s m e d i a r u e u n a c i n t a t r a n s p o r t a d o r a G r a c i a s a l a m e c a n i z a c i ó n , l a s i n d u s t r i a s a g r í ­
c o l a s a l e m a n a s h a n i i u f r e m e n t a d o n o í a b l l í s i m a m e n t e s u p r o d u c c i ó n e n l o s ú l t i m a s a ñ o s . — ( F o t o f i e l ) 

E S P A Ñ A E X P O R T A 2 0 . 0 9 0 G U I T A R R A S A L A Ñ O 

El « s e c r e t o de la sonoridad estriba en 
!a c o l o G a c i ó n de las b a r r a s i n t e r i o r e s » 

m m m 

E s t a b e l l a t u r i s t a se l l e v a d e E s p a ñ a u n a g u i t a r r a , e l i n s t r u m e n ­
to q u e s e h a c o n v e r t i d o e n u n p r e c i a d o " s o u v e n l r . M á s d e 20.000 
s e e x p o r t a n a l a ñ o a l e x t r a n j e r o . — ( F o t o E U R O P A P R B S S ) 

U n a d e l a s m u e s t r a s d e a r t e s a ­
n í a e s p a ñ o l a s e l e c M o n a d a s p a r a 
f i g u r a r e n l a F e r i a M u n d i a l d e 
N u e v a Y o r k e s l a d e l a s g u i t a ­
r r a s . ' T r e s e j e m p l a r e s s e r á n e x ­
p u e s t o s e n u n l u g a r d e s t a c a d o -
u n a g u i t a r r a d e c o n c i e r t o , o t r a d e 
f l a m e n c o y u n a t e r c e r a d e fas que 
se u t i I z a n p a r a e x p o r t a c i ó n . 

L a c r e a c i ó n d e l a I n d u s t r i a "de 
l a g u i ' a r r a e n E s p a ñ a se r e m o n t a 
a d o s c i e n t o s a ñ o s de a n t i g ü e d a d . 
Y a u n q u e a lo l a r g o de todo e s t e 
t i e m p o se c r e a r o n d i v e r s a s i n d u s ­
t r i a s , s ó l o l a s de M a d r i d y L e v a n ­
te l o g r a r o n a u t é n t i c o p r e s t i g i o i n ­
t e r n a c i o n a l . L a m a d r i l e ñ a p o r s u 
t r a d i c i ó n a r t e s a n a y l a v a l e n c i a ­
n a , p e r l a e c o n o m í a d e s u s p r e ­
c i e s . E n l a r e g i ó n v a l e n c i a n a e l 
n ú m e r o d e t a l l e r e s d e d i c a d o s a l a 
f a b r i c a c i ó n de l a g u i t a r r a p a s a d e 
l o s 40. 

A d e m á s e x i s t e n a c t ú a ' m e n t e u n 
c e n t e n a r de f a b r i c a n t e s r e p a r t i d o r 
e n t r e . B a r c e l o n a , G r a - n a d a , S e v i ­
l l a y o t r a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 

E n l a c a p i t a l d e E s p a ñ a s ó l o 
h a y s e i s i n d u s t r i a s y t e d a s e l l a s 
d e g r a n p r e s t i g i o p o r l a c a l i d a d 
d e l o s i n s t r u m e n t o s q u e f a b r i c a n . 

V E I N T K M I L G U I T A R R A S 

A N U A L E S 

P r e c i s a m e n t e l a s t r e s g u i t a r r a s 
q u e f i g u r a n e n N u e v a Y o r k h a n 
s i d o c o n s t r u i d a s en M a d r i d . D o n 
J o s é P e r n a l , s u c o n s t r u c t o r , s e 
p r e s t a a m a b l e m e n t e a f a c r i t a r n o s 

los d a t o s p a r a n u e s t r o r e p o r t a j e . 
— S i e m p r e h a t e n i d o f a m a l a 

g u i t a r r a e s p a ñ o l a . P e r o h a c e u n o s 
d i e z a ñ o s es c u a n d o a u m e n t ó ' a 
e x p o r t a c i ó n y p o r l o t a n t o l a f a ­
b r i c a c i ó n . H o y p a s a n d e v e i n t e m i l 
l a s g u i t a r r a s q u e s e e x p o r t a n , l a 
i n m e n s a m a y o r í a p r o c e d e n de l o s 
t á l l e r e s de V a l e n c i a , y a q u e l o s 
de M a d r i d , po r f a b r i c a r u n a g u i ­
t a r r a de a l t a c a l i d a d a r t e s a n a s ó ­
l o l a n z a a l m e r c a d o u n a s m i l . C l a ­
r o q u e l a g u i t a r r a v a l e n c i a n a m á s 
q u e u n I n s t r u m e n t o m u s i c a l e s u n 
" s o u v e n i r " . P o r e l l o , e n g e n e r a l 
s e n d e p o c a c a l i d a d , a u n q u e t a m ­
b i é n se f a b r i c a n g u i t a r r a s e s t u ­
p e n d a s . 

H a y q u e p u n t u a l i z a r q u e l a c i ­
f r a d e 20.000, q u e a t o d a s l u c e s e s 
e s c a s a , n o s ó ' o s e d e b e a l l o n t o 
p r o c e s o d e f a b r i c a c i ó n s i n o t a m b i é n 
a que , d a d o t a f r a g i l i d a d y d e l i c a ­
d e z a d e los m a t e r i a l e s e m p l e a d o s , 
n o e s a c o n s e j a b l e s u e x p o r t a c i ó n 
a d e t e r m i n a d o s p a í s e s d e b i d o a 
los c a m b i o s b r u s c o s d e t e m p e r a t u ­
r a q u e e s t r o p e a n t o t a l m e n t e e l 
i n s t r u m e n t o . 

P R O E S O L E N T O Y 

. D E L I C A D O 

— L a g u i t a r r a d e b e m a n t e n e r s e 
b i e m p r e e n e' c l i m a d e l p a í s q u e 
se c o n s t r u y e — m e a c l a r a e l s i e ñ o r 
B e r n a l . 

U n a g u i t a r r a t a r d a e n f a b r i c a r ­

s e d e q u i n c e a v e i n t e d í a s . A u n ­

q u e p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e a l g u ­

n a s d e l a s p i e z a s q u e c o m p o n a n e l 
i n s t r u m e n t o s e h a y a m e c a n i z a d o 
a l g o d e t r a b a j o . P e r o e l p r o c e s o 
e s l e n t o , m i n u c i o s o y d e l i c a d o . 

A n t e todo, l o p r i m e r o q u e s e 
n e c e s i t a e s el d i s e ñ o q u e c o r r e a 
c a r g o de u n t é c n i c o y c u y o s e c r e ­
t o e s t r i b a e n l a c o l o c a c i ó n d e l a s 
b a r r a s i n t e r i o r e s q u e s o n l a s q u e 
e n d e f i n i t i v a p r o d u c e n l a d e l i c a ­
d e z a d e l a s o n o r i d a d , y l a t é c n i ­
c a a c ú s t i c a . 

— C a d a t é c n i c o t i e n e u n a n o r m a 
d i s t i n t a p a r a c o l o c a r l a s b a r r a s 
i n t e r i o r e s , m e d i c e e l s e ñ o r B e r ­
n a l . 

— ¿ Q u é c l a s e de m a d e r a s u t i l i ­
z a n ? 

- P a r a l o s t i p o s n o i m a l e s d n o . 
g a l , s i c ó m o r o y p a r a l a s de c a l i ­
d a d e l c i p r é s y e l p a l o s a n t o . E l 
é b a n o p a r a l o s d i a p a s o n e s . 

D E Q U E S E C O M P O N E U N A 
G U I T A R R A 

U n a g u i t a r r a n o e s l a c a j a q u e 
v e m o s e n l o s " t a b l a o s " j e n loa 
e s o a i í a r a t e s . U n a g u i t a r r a t l e n * 
u n a v i d a I n t e r i o r c o m o e l c u e r p o 
d e u n a p e r s o n a o e l m o t o r de u n 
< >che. U n a g u i t a r r a n o s o n l a s 
c u e r d a s s o b r e e l d i a p a s ó n a l l o s 
c l a v i j e r o s . 

U n a g u i t a r r a , e n f i n , l a c o m p o ­
n e n : l o s a r o s , e l f ondo , l a t a p a , 
e l d i a p a s ó n , e l m á s t i l , l o s a d o r n o s 
d e b o c a , l a s cenefas ; l o s c l a v i j e ­

r o s y l a s c u e r d a s a r m ó n i c a s . 
V a y a m o s p o r p a r t e s . L o s a r o s 

s i r v e n p a r a c o m p o n e r l a f o r m a . 
S o n d e m a d e r a y s u e l e n t e n e r u n o s 
3 m i l í m e t r o s d e g r o s o r . 

E l f o n d o e s u n t a b l e r o de c i p r é s 
d e o t r o s t r e s m i l í m e t r o s , a l i g u a l 
q u e l a t a p a q u e s u e l e s e r de p i ­
n o a b e t o a l e m á n i m p o r t a d o d e l a 
S e l v a N e g r a . D a m a y o r l i m p i e z a 
y v i s t o s i d a d a l a g u i t a r r a . 

E l d i a p a s ó n e s d e m a d e r a co ­
r r i e n t e p a r a l a s g u i t a r r a s d e p o c o 
p r e c i o y d e é b a n o p a r a l o s d e c a ­
l i d a d . S u g r o s o r n o s u e l e p a s a r d e 
l o s 6 m i l í m e t r o s . 

E l m á s t i l e s l a ú n i c a p i e z a m e ­
c a n i z a d a d e l a g u i t a r r a . S u e l e s e r 
d e c i p r é s o de n o g a l . 

L o s a d o r n o s de b o c a s o n m o s a i ­
c o s de m a r q u e t e r í a , i n c r u s t a d o s 
e n n á c a r . 

L a s c e n e f a s s o n l o s a d o r n o s de 
l a c a j a y l o s r e b o r d e s q u e s u e l e n 
s e r d e m a d e r a s d i f e r e n t e s c o n e l 
f i n d e d a r m a y o r b e l l e z a a l i n s ­
t r u m e n t o . 

D E 700 A 25.000 P E S E T A S 

T a m b i é n h a y l o s d o s c l a v i j e r o s 
m e t á l i c o s y l a s c u e r d a s , q u e a n t e s 
e r a n d e a c e r o y h o y s o n d e n y l o n . 

— ¿ Q u é p e s o s u e l e t e n e r u n a 
g u i t a r r a ? 

— U n k i l o t r e s c i e n t o s g r a m o s , y 
l a s d e m u c h a c a l i d a d p u e d e n pe» 
s a r i n c l u s o u n k i l o g r a m o . 

— ¿ Y s u p r e c i o ? 
— E s o es m u y e l á s t i c o . D e s d e s e ­

t e c i e n t a s pese t a s l a s m á s e c o n ó ­
m i c a s h a s t a v e i n t i c i n c o m i ! l a s d e 
g r a n c a l i d a d . P e r o n o s e a s u s t e . 
U s t e d p u e d e c o m p r a r u n a g u i t a ­
r r a b u e n a p o r m i l d o s c i e n t a s pe ­
s e t a s . 

Y este l i n s t r u m e n t o p o r t e n e r 
f o r m a s de m u j e r s i r v e - p a r a t o d o ; 
h a , s i d o u t i l i z a d o h a c e m u y pocos 
d í a s d e f é r e t r o d e u n g i t a n o . L a 
ú l t i m a v o l u n t a d d e l a n c i a n o f u é 
q u e le e n t e r r a r a n e n u n a t a ú d 
c o n f o r m a de g u i t a r r a 
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M i é r c o l e s , 17 d e f e b r e r o 
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S a n t o s : G a b i n o , p b . ; P u -

b ü o , J u l i á n . M a r c e l o , m i s . j 

Z a m b d i a s , A u x i t o Ü l o , B a r b a t ó , 

M a n s u e t o , otos . ; A l v a r o d e 

C ó r d o b a , c o n f . T é m p o r a . 

S a l e e l S o l a l a s 7 -2 . 

S e p o n e a tea 1 7 . 5 5 , | 

CUPON OE CIEGOS 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r , 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 2 3 3 , 
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D E L A T V 

arancelario más 
de acuerdo a los 

distintos sectores industriales** 
Declaraciones d e l Director General de 

Política Arancelaria 

« • • t a g t r 
• u t e l e v i s o » 
e o n s u l t e e n 

M I E R O O L B S , 1S D E P E B R E i R O 

S O B R E M E S A 

2 ,15 A v a n c e de Tel€<Mario. 
2.17 P r a m e m p á g i n a . 
2,30 C i n e p a n o r s t m a . R e p o í t a j * c l -

n e m a t o g r á i f í i o o . 
3» 00 Teaed i a r io . 
5 , 2 0 Pu in to de visita.. C o m e n t a r i o 

d e acbuaJ idad . 
3.30 P a r a v o s o t r a s . 
3,40 L l u v i a de v o r a n o ( C a p í t u l o 

I I I ) . 
4.00 A m e d i a v o z . C o m e n t a r i o de 

R a a n á n E s o o b o t a d o . 
4 ,06 F i n a l d e l p r o g r a m a r 

C U L T U B J U -

«,C0 A c a d e m i a T V . j 

7 ,00 U n i r e p B i d a d T V . 

S O C H E 

7,30 A v a n c e d e T e l e x ü a r i o . 
f ,32 E B p a d r e de l a n o v i a . T e l e ­

f i l m s e r i ado . 
B t m B i o g r a f í a d e l recmeirdo: M 

" c r a k " d e l a bo lea d e N u e ­
v a Y o c k . -

8,30 B u g » B n r n y { é t t r ú j o a a n i ­
m a d o r ) . 

8*40 F i e s t a b r a v a . 
« , 6 6 M u n d o i a « e r o . 
9 ,00 H i s t o r i a s d e m i b a í T i o s " L a 

pa iTo<ju ia" . 
9,30 "Teiediairío. 
9^60 E l T i e m p o . 
9,55 M a r c a n d o eS compás» . 

10,00 R o m p e o l a s . 
11 ,00 P r i m e r a M í a p r e s e n t a ; " L o s 

end emon iados " 
12,10 T e í e d i a r i o -
12,20 ESI p r o g r a m a de m a ñ a n a » 
12.23 M e d i a n o c h a . 
12.30 C i e r r e . 

CRUCIGRAMA 

B A R C E L O N A , 1 8 . — « L a Van , - ' 
g u a r d i a » p u b l i c a h o y u n a g d e c í a -
r a d o n e j g d e l D i r e c t o r G e n e r a l « n 
p o l í t i c a A r a n c e l a r i a , D . L e o p o l d o 
Z u m a l a c á r r e g u i i e n J a » W e d i c e 
l o s i g u i e n t e : 

« R e f i r i é n d o s e a l p í o b l e m a 
e e l a r i o m&3 d i f í c i l e n e s t e m o m e i r 
i o . i n d i c a q u e e » P 0 n e r d e a c u e r ­
d o a l o s d i s t i n t o s s e c t o r e s i n d u s ­
t r i a l e s . T o d o s y c a d a u n o d e l o a 
i n d u s t r i a l e s e s p a ñ o l e s s o n p r o t e c ­
c i o n i s t a s e n l o Q u e r e s p e c t a 
a l p r o d u c t o q u e f a b r i c a n y 
l i b r e c a m b i s t a s p a r a tes m a t e r i a s 
p r i m a s y b i e n e s d a e q u i p o q u e 
p r e c i s a n . E l c o n f l i c t o s u e l e s e r 
I n e v i t a b l e y l o q u e h a c e m o s « s 
p r o c u r a r p o n e r l e s d e a c u e r d o , y 
s i n o l o l o g r a m o s « t i r a r p o r l a c á ^ 
H e d e e n m e d i o » . E n d e f i n i t i v a , 
p u e d e u s t e d d e c i r qn*1 t o d a s ^a9 
m e d i d a s a r a n c e l a r l a s s o n s o l u c i o ­
n e s d e a r b i t r a j e a « s t o s o o n f l i c -
$os. 

L A « G U E R R A D E L O S P O L L O S » 

A l a p r e g u n t a « l a l l a m a d a « G u e ­
r r a d e l o s p o l l o s » y l a s r e p r e s a ­

l i a s d e l o s E s t a d o s U n i d o s h a n 
n e r j u d i o a d o o h a n b e n e f i c i a d o a 
E s p a ñ a » , h a d i c h o q u e l a s m e d i ­
d a s a d o p t a d a s p o r l o s E s t a d o á 
U n i d o s s ó l o p o d í a n a f e c t a r a n ú e s -
Siraa e x p o r t a c i o n e s d e c o ñ a c , y d a ­
d o e l l í m i t e q u e h a n i m p u e s t o a l 
p r e c i o , n o n o s h a n a f e c t a d o . I n ­
c l u s o p u e d e n d e c i r s e q u e s u p o n e n 
u n b e n f i c i o , d a d a l a m e j o r s i t u a ­
c i ó n c o m p e t i t i v a e n q u e s e ^ a s i ­
t u a d o n u e s t r o c o ñ a c e n Norte-* 
a m ó r l c a » ^ 

L A L I B E R A U Z A C I O N D E L 
P A P E L 

« H a i n d i c a d o , a s i m i s m o e l s e ñ o r 
Z u m a l a c á r r e g u i q u e l a l i b e r a c i ó n 
d e l p a p e l e s t a b a p r e v i s t a p a r a e l 
1 d e e n e f 0 d e 1963. E n t o n c e s s e 
a c o r d ó a p l a z a r ( n o d e s l i b e r a l i z a r ) 
l a e n t r a d a e n v i g o r d « e s t a s ü b e -
r a l l z a c i o n e s p o r q u e U n n u m e r o s o 
s e c t o r d e p a p e l e r o s n o s p i d i ó l a 
o p o r t u n i d a d d e r e e q u i p a r s e y r ^ -
o r d e n a r s e ( s o n m á s d e 200 f á b r i ­
c a s , n ú m e r o m u y e l e v a d o p a r a 
n u e s t r o c o n s u m o ) . V i n o a € H o u ü 
e q u i p o ó e t é c n i c o s i n t e r n a c i o n a l e s 

T U 
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L A B O L S A 
M A D R I D 

C o m e m ó l a « m a n a b u r s ó t ü c a n u n a s e s i ó n r e d u c i d a d e n e g o ­
c i o s p a r a m a r t e s ; c o n p r e d o m i n i o d e l a o a r r í e n t e v e n d e d o r a . E l l o s e 
h a t r a d u c i d o e n u n a b a j a d e l totílce g e n e r a l d e l a c o t i z a c i ó n * 

L a s c e s i o n e s d e p u n t o s h a n s i d o , e n g e n e r a l , d e p o c a p r o s i u n w a d , 
e x c e p t o e n d e t e r m i n a d o s va lo re s , , e n t r e l o a q u e a e e n c u e n t r a n J o s 
b a n c a r i o s y a l g u n o s d e a r b i t r a j e . 

C o t i z a r o n e n r e n t a v a r i a b l e , 1 1 1 t i t u l e s d e loe c u a l e s , 2 S s u b e n , 
46 b a j a n y 4 0 n o v a r í a n . 

A l c i e r r e n o h a y v a í l a d o n ^ c o n t i n u a n d o 3» t ó n i c a d e d e b M i -
d a d . 

B A R C E L O N A 

U n a l i g e r a m e j o r í a , s e e x p e r i m e n t ó t a n t o e n l a s o p e r a c i o n e s 
c o m o e n l o s c a m b i o s , e n l a s e s i ó n d e a y e r , p r i m e r a d e l a s e m a n a e n 
B o l s a l a m e j o r a a f e c t ó p r i n c i p a l m e n t e e l c o r r o d e a c c i o n e s d o n d e 
e l d i n e r o s e m o s t r ó a l g o m á s c o n f i a d o , y s e r e a l i z a r o n b a s t a n t e s o p e ­
r a c i o n e s , d o n d e l a m a y o r í a f u e r o n e n m á s , a u n q u e e l v o l u m e n n o 
towiera g r a n r e s o n a n c i a . 

S e n o t ó e l d e s c e n s o e n O o r h u r o s M e t á l i c o s , d e 4 5 p u n t o s . E n i o s 
d e m á s v a l o r e s l e s v a r i a c i o n e s n o f u e r o n d e m u c h a t r a s c e n d e n c i a . E n 
l o s r e s t a n t e s c o r r o s s i g u i ó e l n e g o c i o n o r m a l , c o n p e q u e ñ a s a l t e r a 
c l o n e s q u e n o v a r i a r o n l a t ó n i c a d e d í a s a n t e r i o r e s . 

BILBAO 
L a a p e r t u r a d e l a s e m a n a b u s á t i l h a t e n i d o u n t o n o d e m a r c a d o 

p e s i m i s m o a n o t á n d o s e e n c a s i t odos l o s c o r r o s p é r d i d a s , e.x a l g u n o s 
casos , d e c i e r t a c o n s i d e r a c i ó n . , . , . 

P o r g r u p o s , s o n l a s a c c i o n e s b a n c a r i a s y l a s s i d e r ú r g i c a s d o n d e 

l a p r e s i ó n d e l p a l e l e s m á J f u e r t e . 
A l ' c i e r r e n o s e o b s e r v a b a c a m b i o e n l a t e n d e n c i a . 

BANCO HIJOS DI OLIMPIO PiREZ 
F U N D A D O E N t 8 4 7 

C E N T R A L : S A N T I A G O - C E R V A N T E S , 15 
AGEÑC1A U R B A N A : G K A L . M O L A , 8 

S Ü C ü R S A L E S : V I I l A G A R C Í A - M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S f A C U I T A D A S P O R a M I S M O B A N C O 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — U l t i m o 
p i so . P r e n d a s d e a b r i g o . 2 — V a ­
s i j a s p a r a t o m a r l í q u i d o s . ( A l r e ­
v é s ) I n s e c t o . 3 . — P r o v i n c i a e s p a ­
ñ o l a . N o m b r e f e m e n i n o . 4 — D e s ­
p r o v i s t o . A n u d a . 5 . _ R e z a r . R e ­
h u i r . 6.— P e q u e ñ o s . 7.-— ( A l r e ­
v é s ) M a r c á b a m o s . N o m b r e d e 
v a r ó n . 8.— C o n s o n a n t e . P e n i t e n ­
te de l a so l edad . 9.— D e s a f i a r . 
M u e b l e s . 10.— L á b r e l o . ( A t r e v é s ) 
R e c u r r a . 1 1 . — T e c u r e s . A i s l a d o s . 

V E R T I C A L E S : 1 . — A r r e m e t o . 
C a p a z o s . 2 .— A r r a s a r . C u e v a d e 
p i a n tí g rados . 3. — L e v a n t a r a . I n ­
t r o d u c e n . 4.— C u e v a . C e r v e z a i n ­
g le sa . 5.— ^ S e a t r e v e n . P r i m e r o s 
p o b l ad o r e s d e n u e s t r a p e n í n s u l a . 
6 — E n t i n t a r . 7.— S o m b r e r o c a r ­
d e n a l i c i o . P l u r a l d e l e t r a . 8.— S a l ­
s a de A m é r i c a . U t i l í z a m e l o . 9 .— 
M o n d a d . C o r t e o b l i c u o . 10.— . D e ­
r r i b é . L o q u e se h a c e de u n a v e z . 
1 1 . — ( A l r e v é s ) P o c o donisas. C a n ­
s a d a s . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — A l a f a . 
T a ' a s . 2 — M i s a s . E b a n o . 3 — A b o ­
c a . N o v e l . 4— M á c u l a s . A t o . 5 — 
E r a n . F o n d o s . 6 — D i e s e 7— R o c o ­
s a C a s o 8— O t o A r t e r a s 9 — 
s e r a B . A s i l o . 10— A r a s e S e d a s . 
1 1 — so lo l . . A r o s a . 

V E R T I C A L E S : 1 — A m a m e . R o ­
s a s . 2 — L i b a r . O t e r o . 3 — a s o c A . 
C o r a l . 4— F a c u n d o . A s o . 5 — A s a l 
I s a b e l . 6— A f e a r . 7 _ . T e n s o s . T a ­
s a . 8— A b o . N e c e s a r . 9— L a v a d . 
A s i d o . 10— A n e t o . S a l a s . 1 1 — S o ­
los , O s o s a . 

B A N C O S 

E x t e r i o r d e E . «•» «»• 
O e n t r a l . . . . . . •«» «*• 
S s p a ñ o t d e C C 
3 . A m e r i c a n o . . . » . 
M e r c a n t i » e I n . » . 

E I J E C T R I C A S 

V i e s g o . . . . . . „ , 
j e o n e s a s . . . . « 

Z a r a g o z a 
? E C S A . . . 
C E N O S A , 
C a n t á b r i c o 
C a t a l u ñ a 
r h o r r o . . . 
E s p a ñ o l a 
U B E R D U E R O 
vIoncabTt ! . . . • 
N a n s a . . . . . . . 
S i l . . . 
S e v i l l a n a . . . 
M a d r i l e ñ a . . . , 

. a * 

>• U% fM 
••• $»* 

>• ••• »•• 
... ••» ••• 

A L I M E N T A C I O N 

A g u i l a 
A z u c G n r a L 
E b r o . . . . . . . . . . . . . . . 

I N M O B I L I A R I A 

D r a g a d o s 
E n c i n a r R e y e s . . . « 
ü r b i s 
I N S A 

M I N E R A S 

R i í 
F e l g ü e r a ., 
P o n í e r r a d a ... ... «. 

610 ,— 
1.027,— 
1.155,— 

955 ,— 
986,— 

237,75 
198 ,— 
1 ^ , 5 0 
313,50 
284.— 
198, — 
199, — 
187,— 
384,— 
378,— 
137,— 
149,— 
200,— 
218,50 
249,— 

610,— 
155 ,— 
509,— 

3 2 1 , — 
49 ,— 
86,25 

118.— 

357,— 
91,50 

560,— 

M O N O P O L I O S 

O a m p s a • & 
T a b a c a l e r a . . . . . . 

N A V A L E S 

C . N a v a l . . . 
P E E S A . . . « . « , , « 
T r a s a t l á n t i c a „.« m> 
T r a n s m e d i t . u . 
L e v a n t e . . . a.» ffi #«. 

Q U I M I C A S 

E , 
C E D I E . . . 
E x p l o s i v o s 
H I d r o n i t r o 
P e t r ó l e o s «. . «... 
U n q u i n e s a . . . 
U . R e s i n e r a 

M E T A L U R G I C A S 

H o r n o s . . . 
S&S-t «.« e«« «a 
A u x F F C C , 
F A S A ••• »• 
M . M e t á l i c a s . . . . . 
M y C o n s t r u c c l ó r 
S a n t a A n a ^ 
N u e v a M o n t a ñ a . . 

V A R I A S 

r e i e f ó n i c a s . . . . . . 
F E F A S A „ . 
S N I A C E « . 
A y C o m e r c i o « . 
M d e M a d r i d . . . . . . 

171,25 
2 2 1 , — 

9 1 , — 
116.— 
157,— 
160.— 
119.— 

160,25 
144,— 
236,— 
115,— 
5 2 5 , — 
165,— 
182,— 

112,— 
168,— 
145,— 
625,— 

27,— 
105,— 

97 ,— 
155.— 

175,25 
104,— 
303 ,— 

70 ,— 
200 ,— 

-»--•—•—*-

Sepelio del teniente 
G0 

general 

D . Eduardo Sáenz de Buruao 
El CAUDILLO testimonió su pésame^*"" 

familia del ilustre militar *la 

p e r t e n e c i e n t e s a l a O . E . C . D . , q u e 
s e ñ a l a r o n u » p l a z o d e d o s a ñ o s 
y m e d i o p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e 
j a s i n v e r s i o n e s n e c e s a r i a s . S e h a ­
b í a a h o r a d e t r e s a ñ o g , p o r l o 
t a n t o , e n j u n i o o t odo l o m á s e n 
d i c i e m b r e d e s e p o n d r á n u e ­
v a m e n t e e n v i g o r e s a d i s p o s i c i ó n 
y enfc-e t an to , t a l v e z p u e d a 1 ^ 
b e r a l i z a r s e a l g u n a s u b p o s i c i ó n d e 
n u e s t r o a í a n c e l » . 

L A P R O X I M A R E U N I O N D E L 
G . A T . T . 

e S l e f o r m u l a i a p r e g u n t a « ¿ q u e 
p o s t u r a a d o p t a r á E s p a ñ a e n l a s 
n e g o c i a c i o n e s d e l G . A . T , T . , e n m a ­
y o p r ó x i m o ? , y c o n t e s t a : E l « K e n ­
n e d y r o u n d » d e l G . A . T . T . , a c e ­
l e b r a r e n G i n e b r a e n m a y o p r ó ­
x i m o , n o s p e r m i t i r á p o r p r i m e r a 
v e z , n e g o c i a r , u n i d o s a p a í s e s c o n 
p r o b l e m a s i g u a l e s a k j s n u e s t r o s . 
C o n v i e n e r e c o r d a r q u e i n t e g r a n 
e s t e o r g a n i s m o m á s d e m e d i o c e n ­
t e n a r d e P a í s e s q u e r e p r e s e n t a n 
e l 85 p o r c i e n t o d e l t o t a l d e l co 
m e r c i o m u n d i a l . Y c o m o s o n 18 0 
20 q u e t i e n e n c o m o n o s o t r o s , e x 
c e d e n t e s a g r í c o l a s e s l ó g i c o Q u e 
v a y a m o s t o d o s u n i d o s a d e f e n d e r 
n u e s t r a p o s t t i r a . I r e m o s a G i n e b r a 
y l u c h a r e m o s IQ q u e h a g a f a l t a 
p a r a d e f e n d e r n u e s t r a s e x p o r t a r 
c ioneg c o n t r a « c a l e n d a r i o s » y o t r a s 
m e d i d a s p r o t e c c i o n i s t a s q u e s e 
a p l i c a n c o n t r a n u e s t r o s p r o d u c ­
t o s » . 

« E n c u a n t o a n u e s t r a p o s t u r a 
e s e v i d e n t e q u e n o p o d e m o s a d h e ­
r i m o s e n p r i n c i p i o a n i n g u n a . 
I r e m o s a obse rva .^ l a í o r m a e n 
q u e s e d e s a r r o l l a n l a s cosas , p a ­
r a n u e s t r o p a í s . 

« R e f i r i é n d o s e a l o s p o s i b l e s r e -
d u c i o n e s a r a n c e l a r i a s , h a d i c h o 
q u e s i b i e n i a p r o p u e s t a n o r t e ­
a m e r i c a n a c o n s i s t e e n u n a r e d u c ­
c i ó n d e l c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e 
l o s a r a n c e l e s , n o s o t r o s c r e e m o ' s 
q u e e s a s r e d u c c i o n e s d e b e n h a ­
c e r l a s lo s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s y 
q u e d e b e n d e j a r n o s a l o s q u e n o 
l o e s t amog t a n t o b e n e f i c i a r n o s d e 
•ellas, p u e s t o q u e n o e s l ó g i c o q u e 
p o d a m o s s e g u i r l e s e n e l d e s a r m e 
a r a n c e l a r i o . 

L A P R O T E C C I O N A R A N C E ­
L A R I A 

F i n a l m e n t e , c o n t e s t a n d o a l a 
p r e g u n t a « ¿ v a n a t o m a r s e n u e v a s 
m e d i d a s p a r a e v i t a r l a s i m p o r t a ­
c i o n e s a p r e c i o s n o r m a l m e n t e b a ­
j o s ? » , e l D i r e c t o r G e n e r a l d e P o ­
l í t i c a A r a n c e l a r i a , d i c e : 

« P e r s o n a l m e n t e e s t i m o q u e l a 
p r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a t i e n e d o s 
p a r t e s : b a s e y t i p o . E l m a n e j o d e l 
t i p o p u e d e p r e s e n t a r y d e h e c h o 
p r e s e n t í a y a c i e r t a s d i f i c u l t a d e s 
P e r o c o n t a m o s y a c o n u n a n u e v a 
d i s p o s i c i ó n , e n l a q u e t engo p u e s ­
t a s g r&ndes e s p e r a n z a s , q u e es e l 
d e c r e t o de 15 d e n o v i e m b r e ú l t i ­
m o p o r e l q u e s e c r e a l a C o m i ­
s i ó n d e V a l o r a c i o n e s d o n d e se e s ­
t a b l e c e u n s i s t e m a e f i c a z d u r a d e ­
r o . H a y m u c h o s m e d i o s p a r a e v i ­
t a r e s o s abusos , c o n r e s u l t a d o s 
m á s e f i c a c e s y m e n o s a p a r a t o s o s 
q u e u n r e t o q u e d e t ipos . ( C i f r a ) . 

Rumores de que un 
club madri leño 

gestiona el 
traspaso de PELE 

M A D R I D , 18. — P e l é s a l t a de 
n u e v o a l a a c t u a l i d a d l u t b o l í s t i c a 
e s p a ñ o l a y u n r u m o r q u e h a c i r c u ­
l a d o i n s i s t e n t e m e n t e e n los m e d i o s 
d e p o r t i v o s de l a c a p i t a l c o n t i e n e 
l a e s p e c i e d e q u e u n c l u b , a l p a r e ­
c e r , m a d r i l e ñ o , e s t á e n c o n t a c t o 
c o n e l " p a t r ó n de p e s c a " A r a n B o -
g h o s s i a n , p a r a e f e c t u a r e l t r a s p a s o 
d e l j u g a d o r b r a s i l e ñ o . 

S e d i c e a q u í q u e n i e l S a n t o s n i 
s u s c o m p a ñ e r o s d e e q u i p o e s t á n 
c o n t e n t o s c o n P e l é , l o c u a l f a c i l i ­
t a r í a l a t r a n s f e r e n c i a . P o r o t r a 
p a r t e , n i e l A t l é t i c o n i e l M a d r i d 
s e h a n h e c h o eco d e l r u m o r , h a s t a 
e l m o m e n t o . — A l f i l . 

F ú t b o l j u v e n i l 

Asturias y 
Andalucía 

empataron 
L A F E L G U E R A , 18. — E n e n ­

c u e n t r o de f ú t b o l j u g a d o a y e r l a s 
s e l e c c i o n e s r e g i o n a l e s j u v e n i l e s d e 
A s t u r i a s y A n d a l u c í a e m p a t a r o n a 
u n t a n t o . — A l f i l . 

M A D R I D , 1 8 — S u E x c e l e n - : 
c í a e l J e í e d e l E s t a d o , G e n e ­
r a l í s i m o F r a n c o , l l e g ó é s t a 
m a ñ a n a a d i e z a l d o m i c i ­
l i o d d f a l l e c i d o t e n i e n t e g e ­
n e r a l S á e n z d e B u r u a g a . 
A c o m p a ñ a b a n a S u E x c e l e n c i a 
s u s j e l fes d e l a s c a s a s M i l i ­
t a r y C i v i l , t e n i e n t e g e n e r a l 
M e n é n d e z T o l o s a y C o n d e d e 
C a s a L e j a y l o s a y u d a n t e s d e 
s e r v i c i o . E l C a u d i l l o t e s t i m o ­
n i ó s u p é s a m e a i a v i u d a d e l 
i l u s t r e g e n e r a l , a s í c o m o a s u s 
h i j o s y d e s p u é s o y ó u n a m i s a 
d e c ó r p o r e i n s e p u l t o . S e h a ­
l l a b a n t a m b i é n e l v i c e p r e s i ­
d e n t e d e l G o b i e r n o , S r . M u ­
ñ o z G r a n d e s , e l J e f e d e E s t a ­
d o M a y o r C e n t r a l t e n i e n t e 
g e n e r a l C a v a n l l l a s y o t r o s ge^ 
n e r a l e s . 

T e r m i n a n d o e l a c t o r e l i g i o ­
s o y t r a s d e d e s p e d i r s e d e i a 
e s p o s a e h i j o s d e l t e n i e n t e g e ­
n e r a l S á e n z d e B u r u a g a , S u 
E x c e l e n c i a e l j e f e d e l E s t a d o 
r e g r e s ó a s u r e s i d e n c i a d e E l 
P a r d o . 

D u r a n t e t o d a i a m a ñ a n a h a 
c o n t i n u a d o e l d e s f i l e d e p e r s o ­
n a s p o r e l d o m i c i l i o d e l i l u s ­
t r e m ü l t a r d o n d e s e i n i c i a r o n 
l a s m i s a s a l a s n u e v e y c o n ­
t i n u a r o n h a s t a l a s d o c e . 

F U N E R A L E S 

E n l a i g l e s i a di© J a O o n c e p c i ó n s e 
h a n celeibrado a m e d i o d í a s o l e m n e s 
f u n e r a l e s de "cor ipore msetpu ' l to" 
e n s u f r a g i o d e l aflma d e l t e n i e n t e 
g e n e r a l d o n E d u a r d o S á e n z de B u ­
r u a g a y P o l a n c o . * 

E n e l p r e s b i t e r i o , e n e l l ado d « l 
E v a n g e l i o , o c u p ó um s i t i a l c o n r e ­
c l i n a t o r i o e l ob i spo de S i o n , V i c a r i o 
G e n e r a l C a s t r e n s © , d o c t o r A l o n s o 
M n n o y e r r o . 

A I p i e d e l P r e s b i t e r i o y e n «J 
m i s m o l a d o s e « i i t u a r o n e l P r e s i ­
d e n t e d e l a s C o r t e s y d e l C o n s e j o 
d e l R e i n o , d o n E s t e b a n B i l b a o ; y 
l o s m i n i s t r o s d e l a G o b e r n a c i ó n , 

t e n i e n t e g e n e r a l A l o n s o V e j g a ; de 
O b r a s P ú b l i c a s , S r . V í g O n , y S u b ­
s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n c i a , se f ior 
C a r r e r o B l a n c o . E n e l l a d o de l a 
E p í s t o l a s e h a l l a b a n ed c a p i t á n g e ­
n e r a l dte l a P r i m e r a R e g l a n M i l i ­
t a r , t e n i e n t e g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o ; 
e x - m i n á e t r o y J e í e de l a R e g i ó n 
A é r e a C e n t r a l , t e n i e n t e g e n e r a l 
G o n z á l e z G a l l a r z a ; J e f e d e l a J u ­
r i s d i c c i ó n C e n t r a l de M a r i n a , a l m i ­
r a n t e M e n d i z á J b a i ; P r e s i d e n t e de j 
C o n s e j o S u p r e m o de J u s t i c i a M i l i -
t a r , t e n i e n t e g e n e r a l L ó p e z M u ñ i z , 
y e x - m i n i s t r o s t e n i e n t e s g e n e r a l e s 
B a r r o s o y A s e n s i o . 

D e t r á s d e l t ú m u l o e n l a p r e s i -
d e n c a a f a m i l i a r , j u n t o a l h i j o d e l 
finado d o n E d u a r d o , s e ha l l a i ban e l 
V i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , c a p i ­
t á n g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s y e l 
M i n i s t r o d e M a r i n a , e n f u n c i o n e s 
de M i n i s t r o d e l E j é r c i t o , a l m i r a n t e 
N i e t o A n t ú n e z . E n l u g a r des tacado 
o c u p a r o n s i t i a l e s l a v i u d a , l a s h i j a s 
y o t r o s deudos d e l i l u s t r e soldado. 

E l t e m p l o s e h a l l a b a l l eno de 
fiettea, e n t r e l o s q u e s e e n c o n t r a ­
b a n n u t r i d a s r e p r e s e n t a c i o n e s de 
loa t r e s E j é r c i t o s y a l t o s c a r g o s de 
l o s m i n i s t e r i o s c i v i l e s . 

T e r m i n a d o e l f u n e r a l , f u é e n t o n -
n a d o u n r e s p o n s o a n t e e l t ú m u l o y 
l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a s e t r a s ­
l a d ó a l n ú m e r o 74 de l a c a l l e N ú -
ñ e z de B a l b o a , e n q u e v i v í a e l fi­
n a d o , p a r a e l a c t o d e l eepeMo, 

E L S E P E L I O 

E l f é r e t r o , q u e i b a c u b i e r t o p o r 
l a B a n d e r a N a c i o n a l y s o b r e é s t a 
e l f a j í n , l a g o r r a y e l s a b l e d e l 
finado, f u é depos i t ado e n u n a c a ­
r r o z a e s t u f a a l a que d a b a n e s c o l t a 
l o a u j i e r e s d e l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s 
c o n h a d h o n e s e n c e n d i d o s . F u é s a ­
c a d o de l a c a s a m o r t u o r i a a h o m ­
b r o s de j e f e s y o f i c i a l e s d e l E j é r ­
c i t o . . 

E l d u e l o o f i c i a l e s t a b a p res id ido 
p o r e l V i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , 
c a p i t á n g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s y 
e l M i n i s t r o de M a r i n a , e n f u n c á o -
n e s de M i n i s t r o d e l E j é r c i t o , a l m i ­
r a n t e N i e t o A n t ú n e z , E n e j c o r t e -

Jo % w a b * n €1 jv 

a ^ t i d o a i funC^queh*S 
I t t r sonal idades . ' 001110 o t ^ 

t^a c o m i t i v a 
•o de fe C o n c J l 1 1 ^ «í 

Choque de un turismo 

con un c a m i ó n 
Un muerto y cinco heridos graves 

V A L E N C I A , 1 8 . — E n a c c i ­
d e n t e d e t r á f i c o r e g i s t r a d o e n 
l a c a r r e t e r a d e M a d r i d a V a ­
l e n c i a h a r e s u l t a d o m u e r t o V i ­
c e n t e M a r i n e m P u i g , d e 3 9 
a ñ o s , y h e r i d o s g r a v e s s u s c i n ­
c o a c o m p a ñ a n t e s , J u a n B a r c i a 
L ó p e z , i n m a c u l a d a A l c á z a r 
H e r n á n d e z , J u á n B a c c i M i n a -
n a , J e s ú s E c h e v a r r í a y F e m a n 
d o G a r c í a , t o d o s e l l o s v e c i n o s 
d e e s t a c a p i t a l . 

E i a c c i d e n t e s e p r o d u j o a l 
c h o c a r e l t u r i s m o e n q u e v i a ­

j a b a n c o n t r a u n c a m i ó n . — 
C i f r a . 

P E S Q U E R O 

E M B A R R A N C A D O 

E L C H E , 1 8 . — E n S a n t a P o ­
l a s e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s d e 
q u e e l p e s q u e r o " J o s é V a r o " 
c o n m a t r í c u l a a h e a n t i n a h a ­
b í a e m b a r r a n c a d o e n l o s b a j o s 
d e l C a b o , c u a n d o r e g r e s a b a d e 
s u s í a e n a s e n l a c o s t a a f r i c a ­
n a . 

I n m e d i a t a m e n t e s a l i e r o n d o s 
e m í b a e a c i o n e s ' a s c u a l e s , c o n 
s u s d o t a c i o n e s , d e s n u é s d e v a ­
r i a s h o r a s e i n t e n s o s t r a b a j e s 

l o g r a r o n p o n e r a f l o t e a l " J o ­
s é V a r o " r e m o l c á n d o l e a p u e r ­
t o c o n s u t r i p u l a c i ó n y s u c a r ­
g a . — C i f r a . 

T e r c e r o o f i c i a l p a r a v a p o r 
" M o n t e P e ñ a l a r a " 

R a z ó n : A B O R R A J O . — P a s e o 
M a r i n a , n ú m . 12. — F E R R O L . 

ñ m m 

L A S P A L M A S D E G R A N C A ­
N A R I A , 18. — E l M i n i s t r o d e C o ­
m e r c i o , ' S r . U l l a s t r e s , a c o m p a ñ a d o 
d e l a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s 
m a r c h ó e s t a m a ñ a n a a l s u r d e 13 
i s l a de G r a n C a n a r i a p a r a v i s i t a r 
l o s c u l t i v o s de t o m a t e s y c e l e b r a r 
u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n c o n l o s 
c o s e c h e r o s y e x p o r t a d o r e s . 

E n e l G o b i e r n o c i v i l e ] M i n i s ­
t r o d e C o m e r c i o c e l e b r a r á o t r a 
i m p o r t a n t e r e u n i ó n c o n ^ C á m a ­
r a cíe C o m e r c i o y m i e m b r o s de l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

E l S r . U l l a s t r e s en s u p r i m e r a 
j o r n a d a de t r a b a j o en L a s P a l m a s , 
h a t en ido u n a m p l i o c a m b i o d e 
i m p r e s i o n e s c o n l a c o m i s i ó n c a n a ­
r i a h a c e pocos m e s e s r e c o r r i ó 
d i v e r s o s p a í s e s a f r i c a n o s , ( C i f r a ) . 

Pero 

^ r o p a r r o ^ r ^ ^ ; 
l a ig les ia . ^ « J * 

3a m a y o r í a d e V ° * l ^ 

fra S e ñ o r a de !« A, de ^ e j 

a e r a l S á e n z de B u a í l 
o r ^ t i a n a ee.puHura 1 
f a m i l i a r , « a - f m * * 1 ^ 

RINCON 

AMENO 
S U M A E S C O C E S A 

r - ¿ C u á n t Q suman ocho y siete 
— O c h o y siete son veinte 
— N o digas barbaridades, niño 

— B u e n o , s e ñ o r maestro, ya sé oua 
s o n quince, pero m i padre me re! 
c o m l e n d a que diga siempre de más 
p a r a que parezca que hace una re­
b a j a . 

A S O C I A C I O N D E I D E A S 

L a s e ñ o r a X llega con su esposo 
a l N i á g a r a y contempla cómo el 
r í o se d e s p e ñ a sonoro. 

— ¡ C a t a r a t a s ! , d i c e el señor X . 
| L a enfermedad q u e padecía mi 
a b u e l a a l a v i s ta y de cuyo nom­
b r e n o m e acuerdo nunca! 

C O N S E J O . . , 

L o s abuelos suelen dar a los nie­
tos buenos consejos porque ya no 
pueden darles malos ejemplos ca* 
m o los que so l í an dar a los sobrl-
nos . 

A C T R I Z D E C I N E 

C u a n d o u n a ac t r iz cinematográ­
f i c a hace preparat ivos de boda eni' 
p i e z a a da r los primeros pases por 
e l c a m i n o del divorcio. 

NOTICIAS 

ESTRAMBOTE 
E L U X 0 P A R A E L OTRO 

L o n d r e s . - L a actr iz de cine 
M o n ^ y h a a n e c i a d o su p i 6 ^ 
m a t i n i o c o n * 

D a v i d Rieh« . As i puffi. ^ 
con Mr. Rico. ñ o r a s 

Moneda se casn 

a n u n c i e s t , e n 
t A N O C H B 

Peí r e g n n a c i o n e s n a c i o n a es a 
T I E R R A S A N T A 

CONGRESO EUtARISriCO Jt B0 18AY 
T i e r r a S a n t a d e l 12 de A b r i l a l 7 de M a y o . 

B o m b a y d e l 12 de N o v i e m b r e a l 18 de D i c i e m b r e . 

I n f o r m e s : J U N T A N A C I O N A L D E P E R E G R I N A C I O N E S 

D e s e n g a ñ o , 22. - T e l é f o n o 221-33-90. - M A D R I D - ( 1 3 ) 

« D i o s los c r í a 3 " E,t0 
r a a p r i m e r a Tls ta < 
l U \ n , J - e ^ -
l a i n t e n c i ó n del m48 1,1 t0 
Ambos , puestos en su P » ^ 
se acomodan a un c e " 
rtlcho (empero ^ ' h " e 
pues de nombres ^ S ^ a b l 8 , 
1 e, dinero. P"«'J « ™ r , 
s iempre ü a n . a a mas í l " 

tanto da . * ° r t n m J J Z ^ 
por sus " « " " " ^ " ^ ^ e d a " 
M l s s Moneda e^ c l»* ^ . 

J 1 I U A * ail caso), s i r v a el aPeHWo fraf4S0 

S I en sn 
da pa r a 

oficio no ba j 
v i v i r . . . al 

de s i B ieo > ' ¿ ^ ^ e d a " , 
con r e t r u é c a n o s de ^ 
por Moneda y e l n e a s » 
í o e ^ n e e i m a l ^ . ^ 

W \ e \ ^ L l 1* rendo todo CB«1 
P u e s s i R l ^ fS 
M l s s Moneda e« 

de M»*** 
para Blfo. 

P O N B 
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M % 

E | C l u b F E R R O L 
a n u e v a e t a p a 

e n 

u n 
ñor el C. Ferrol al Marín, han crea-

^ ^ ^ A m t * n ¡ T o v i m i ™ o entre la afición local Es 
n ambiente ^ que no se lograba una victoria tan 

V'/porque bacía l emP^ inás iniportíinte; la eVolución efl-
' % 'i' ' ^ T l ^ r a . no hace mucho, con acusado complejo de 
7 de un» deiaf"^ ¿ada a la luCha con el contrario, en zonas 

n ^ T t Z t n " los goles. P fabilcan que se 
El trlunl 

ab.e en el 
pero hemos 

ni el t,cmP,¡rnTcaTe'refiere, porque en esto hubo algunos 
1 „ que al ^ ^ m d n a l -fáciles de corregir- menos vistos ffl costumbre inoivuiudi ^„ ,M„I ,HA «i 

i»l,üS a\ -pees, por la 
que y(* 
^ ^ Í a part̂  de ahora' 
^pt. ina etapa dificü^ dc la luCha establecida por el tí-
«..uslasmo y eaiUf ' nromoción. El equipo, físicamente bien pre-

i cl ^ ^ í ^ a n o s de un hombre que dió al fútbol español 
rtio, esta en m* ^ ^ c o ejemplo de profesional, por su 

unfes de gloria ? ¡ores dep0rtivos qUe brillantemente defendió. 
|0!a, en're?a a ^ vlrtudes futbolísticas, pero si, asimilar sus 
Dií clí ĉra lle§dr erse un poco, en pundonor y entrega; condi-
'n (ftanza! valor para el que empieza y quiere llegar lejos, 
cienes de tant0 

Gabriel Alonso, 
_ r ̂  V» rn wt — 

—de antemano se sab-'a 

pl domingo, parece mostrar un cambio 
lío consegu*f mcnos en el aspecto realización y poten-
el e(lu,r'Avenir que ni el Marín era enemigo de 

ha sido suficiente para un cambio radical, 
ca se refiere, porque en esto hubo algunos 
vidual —fáciles de corregir— menos vistos 
facilidad y alegría con que se resolvió el 

cuando el C. Ferrol entra en su nueva 
ificil y decisiva, que habrá que abordar con 

icr.da 
espinoso 

al que la afición recuerda con significado 
sobre si una dura tarea. La competición no es tan 

rnmo las úldmas temporadas 
nnan los dos primeros-, porque actualmente la "compe­

es mayor y en ella figuran equipos que ponen el "camino" 

"PSO que esta etana decisiva, en la que el exr internacio-
rU el importante papel de dar forma a un equipo recu-

H de mora! requiere una entrega total y decidida, para 
Untarse con la realidad de cuanto todavía falta y superarlo 

n esa indudable fuerza que da la unión, el entusiasmo y el ca-
rlüo al Club. 

Fstaraos seguros que los jugadores verdes —los mas directos 
onsables y que ganan o pierden los partidos— dedicarán 

Ii cerviclo del Club lo mejor de su voluntad y condiciones, para 
•icer'csa difícil barrera que presenta el torneo, llevando al equi­

no al lu-'ar que le corresponde y mferece su conocido prestigio. Y 
no duden que con ellos estará la afición, otra vez dispuesta a 
colaborar en el deseo común de retornar a Segunda. 

K I N S O 

' 4 4 I I I I I B ^ I I I I I H t t l f * n ^ * ^ , 1 ^ * a a , > l t * ^ " " l * ^ ^ l ' * ' ^ 

APUESTAS MUTUAS 

C U A T R O M A X I M O S A C E R T A N T E S 
D E C A T O R C E R E S U L T A D O S 

U n o d e l o s n u e v o s m i l l o n a r i o s e s e l c r i t i c o 

t a u r i n o d e R a d i o I n t e r c o n t i n e n t a l d e M a d r i d 
MADRID, 18. — Resultado pro­

visional del escrutinio de las Apues­
tas Deportivas correspondientes a 
la última jornada de Liga (día 16), 

Columnas: 17.462.068. 
Recaudación: 69.848.272 pesetas. 
Cincuenta y cinco por ciento de 

premios: 38.416.549'60 pesetas. 
Reparto de premios: 12.805.5I6,50 

pesetas a repartir entre c u a t r o 
acertantes de primera categoría de 
catorce resultados, a 3.201.379510 
pesetas cada uno. 

Idéntica cantidad a repartir en­
tre 71 de trece resultados, a Resé-; 
tas 180.359*30 cada uno. 

Análoga cantidad a repartir en­
tre 1.031 de doce aciertos, a pese­
tas 12.420 cada uno. 

LOS CUATRO MILLONARIOS 

Cuatro son los apostanteis que se 
convierten en millonarios: Carmen 
Prieto Iñígúez, con domicilio en 
Real, 47, Carmona (Sevilla), de 21 
años de edad, soltera. Su padre es 
industrial pesquero y tiene un pues­
to en el mercado de Carmona. 

El alavesisfa 
Goya 
firmará 

por el Celta 
V I T O R I A , 18, (Alfil).— E l 

tactual jugador alavesista G a ­
yarán, pasará al Celta de V i -
RO al f i n a l de la presente 
temporada por acuerdo adop­
tado entre ambos clubs. 

Juega siempre un boleto de dos 
columnas. 

María Encarna de Cara Díaz, que 
vive en Motril (Granada), de 18 
años de edad, huérfana de madre 
y la mayor de seis hermanos. Es 
la primera quiniela que ha hecho 
esta temporada: un boleto de dos 
columnas. Tiene novio; es un mu­
chacho de Motril que estudia Cien­
cias Económicas en Madrid. 

E l tercer acertante es el popular 
"Tip Caniyitas", crítico taurino de 
Radio Intercontinental de Madrid. 
Su nombre verdadero es José Mar 
ría Aona y vive en Tres Cruces, 7, 
Madrid. 

E l cuarto acertante pertenece a 
la Delegación de Cádiz. E l boleto 
va firmado con las I n i c i a l e s 
P. P. B. L M. S. B., con domicilio en 
Lobón. — Alfil, 

Z A R I Q U I E G U I s e r á r e c u s a d o 

a p e r p e t u i d a d p o r 

l a D i r e c t i v a d e l E L C H E 

rán 

L O S M O D E S T O S D E S A N T I A G O 

AMPLIO Y MERECIDO TRIUNFO 
DEL CASTÉIRINO 

m in 
i 

BUDAPEST, 18. (Alfil). — Los 
«cuentros España - Hungría, vale­
deros para la eliminatoria del tor­
neo dp futbo] de los Juegos Olím­
picos de Tokio, se celebrarán en 
las siguientes fechas: 

Partido de ida: 29 de abril en 
España, 

Partido de vuelta: 6 ¿e mayo en 
Budapest. 

A o n n d á n d o s e I n c r e m e n . 
íns rentas y su n e g ó -

«o prosperará Nues t ra seo-
ejóo de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S «a t i s f a r á 
desfos. so» 

E L C H E , 17. — La Directiva del 
club local va a recusar a perpetui­
dad ante la Española de Fútbol al 
colegiado navarro señor Zariquie-
gui por estimar que fué muy par­
cial en su actuación del pasado 
domingo, en Valencia, perjudican­
do de forma ostensible al equipo 
ilicitano. 

Llegó Incluso a anularle un tan­
to que se considera era válido y 
prohibió al capitán del Elche, bajo 
su responsabilidad, que se consig­
nara en acta tal anomalía. — Alfil. 

M a r í n y T u c h o S a m p e d r O t 
cond ic iones d e a l i n e a r e n e l 

C O M P O S T E L A 

San Pedro, i r Castiñeirlño, 4 

Muy poco público en la Residen­
cia para presenciar el San Pedro-
Castlñeirlño, con el que se com­
pletaba la segunda jornada de la 
Liga y que resultó el mejor de los 
celebrados hasta la fecha. E l Cas­
tiñeirlño, al que dábamos como 
vencedor por un escaso margen se 
nos mostró eomo un conjunto ple­
no de juego y facultades físicas y, 
a veces, con "maneras" de gran 
conjunto. Esto ha empezado ya a 
valer le el título de "equipo de re­
velación", aunque ésta no lo sea 
tanto si tenemos en cuenta que 

AUTOMOVILISMO 

b e en accidente el corredor 
uruguayo PASSAOORE 

BUENOS AIRES. 17. (Alfil) -
« corredor automovilista uru^ua-

S o t r a p r t o e ™ -
iccid^ . •Consecuencia de un 

Wrgentiní. 5 ^ ^ 
Sndo^ 53110 de ^ 
wrtened COntra caba110 Que 
culto. ' 8 un vlgi'ante del cir-

? ^ acoiS: vrgTentino depi0-

ha hech Manuel 

P0r lamentabl. 

que con­
pista, estre-

dente Añadió que en el ^ngar en 
que pereció el corredor uruguayo 
—una curva muy cerrada— le fal­
tó poco para matarse el rnisono, 
hace años. Atribuye la muerte del 
piloto uruguayo al hecho de que 
el corredor pilotaba un Lotus nue­
vo, con el que aun no se había 
familiarizado. 

Passadore, que tenía 33 años, 
deja tres huérfanos. 

Resultó vencedor de h prueba 
el suizo Silvio Moser, con otro 
Lotus. en 1-10-53 7/10, a una me­
dia de 132.382 kms. hora. 

ER í ANOELINO SOLER 
W c i p a r á n en una prueba 

en C A R A C A S ^ n a c i o n a l 

rt ,gani2ado ^ , 20 eri 
5 ^ v Z ^ la P ^ . 

«era t r e s ^ ^ a y 

nombre - P ^ 

<iía 22 se denominará "Embajada 
<ie Italia". — Alfil. 

"Mas de 300 millones de 
personas han sido ya pro-
teg-idas contra la parálisis 
Infantil mediante la Vacuna 
Por via bucal." 

desde hace tiempo ha venido pre­
parando el conjunto con el que 
ayer saltó a la Residencia, y, una 
vez más, el entrenamiento y el po­
der disponer de un campo de juego 
ha dado sus frutos. 

Al poco del comienzo del encuen­
tro parecía resolver éste por la vía 
rápida y su delantera se volcó so­
bre la portería del Castiñeiriño, 
quienes con un fútbol sereno y bien 
ligado fueron nivelando la contien­
da para pasar de dominados a do­
minadores^ pese a ello el primer 
gol lo consiguió el equipo azulgra-
na después de una buena jugada 
del ala derecha que terminó con 
un tiro del delantero centro. Iban 
20 minutos de juego, siete más tar­
de empataba el Castiñeirlño por 
medio de Montenegro, y cuando 
faltaban cinco minutos para finali­
zar esta primera parte consiguió 
Malito el segundo gol con un buen 
tiro desde fuera del área que entró 
cruzad? sin que Chapela pudiera 
hacer nada por detenerlo debido al 
efecto que llevaba la pelota. Fué 
éste, sin duda, el mejor gol del en­
cuentro y a su consecución contri­
buyó toda la delantera con una 
magnífica jugada. 

Mediada la segunda parte hay un 
córner contra la portería de Cha­
pela que saca Lema muy cerrado, 
toca con el tacón Montenegro y 
cuando ya se introducía el balón 
en la portería, un defensa del San 
Pedro logra interceptarlo con las 
manos; el correspondiente penalty 
lo transforma Malito en el tercer 
gol. Poco antes del final, Carlos 
consigue al cuarto, con el que se 
completaba esta amplia y mereci­
da victoria del Castiñeirlño que lo 
coloca a la cabeza de la clasifica­
ción. 

De los vencedores merece desta­
carse el tesón y entusiasmo con que 
se emplearon todos sus hombres. A 
la hora de hacer distinciones cita­
remos a Malito, espléndido todo el 
partido. Montenegro y la vetera-
nía de Rolando y Carlos. Por el 
San Pedro sólo cabe destacar la 
buena voluntad puesta por Pacu-
cho. El arbitraje de Porto, bueno. 

SAN PEDRO. — Chapela; Fan-
dlño. Valladares, Pacucho; Tomé, 
Rodríguez; Santi, Gerpe, Pernas, 
Nené y Joe. 

CASTIÑEIRIÑO. — Veloso; Fer­
nández, Rodríguez, Vidal; Rolando, 
Creo; Lema, Carlos, Malito, Sixto 
y Montenegro. 

SANMARTIN 

CLASIFICACION 

TUCHO SAMPEDRO 

Circularon estos dias insistentes 
rumores sobre desacuerdos entre 
la Directiva de la S. D. Compos-

tela y ei defensa centra] y capi­
tán del equipo, Marín. 

La realidad es que no ha habi­
do tal desacuerdo. Lo ocurrido es 
que Marín consideró que no po­
día cumplir con toda exactitud los 
deberes que le imponía sar titular 
de un equipo con pretensiones de 
jugar â liguüla de ascenso, por-
qup así desatendía en exceso sus 

| obligaciones como estudiante uni-
> versitar¡0 y envió una carta, so­
licitando la baja ya qué —dec ía -
no volvería a jugar al fútbol. 

Pero Marín, ai fin y a la postre, 
persona sensata y cabal, volvió de 
su acuerdo y recapacitó sobre el 
perjuicio que ocasionaba al Club 
Pasó por Secretaría, retiró y rom­
pió la carta que había -presenta­
do y. después de dar toda clase 
de explicaciones. se puso de nue­
vo a disposición del equipo y con 
el mismo entusiasmo que vino de­
mostrando siempre. 

En fin, ha sido si cabe un mal 
momento y n0 quitamos toda la 
razón a Marín,, porque lo prime­
ro es su porvenir. Pero él consi-r 
deró que tenía un contrato fir­
mado y había que cumplirlo porT 
encima de todo. Además es mu­
cho el cariño que tiene POr los j 
colores del Composteila. Enhora­
buena, Marín, y a clasificarse pa­
ra la liguüla. 

En cuanto a Tucho Sampedro. 
que se hallaba lesionado con un 
hematoma, e s t á totalmente re­
puesto y a las 6rdenes del entre­
nador, por si considera necesario 
alinearlo el próximo domingo. 

M. C. 

I 
MURCIA, 18. — Un curioso do­

cumento ha sido hecho público por 
la Federación Provincial de Colora-; 
bicultura de Murcia. Se trata de 
una carta de los Reyes Católicos 
a la ciudad de Murcia, dando órs 
denes a su Justicia para la protec­
ción de los palomares y palomas 
deportivas de dicha ciudad y rati­
ficando las disposiciones dadas por 
Enrique IV en las Cortes de Sala­
manca, en este sentido, en Valla-
dolid el día 22 de diciembre del 
año 1488. 

E l hallazgo ha sido hecho por el 
archivero municipal, Dr. D. Juan 
Torres Fontes en el Archivo Muni­
cipal de Murcia, cartulario real 
1484-"495, Mío 18. — Alfil. 

I 
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H E L S I N K I , 18. (Alfil)— El 

soviético Vladirair Golovanof 
ha mejorado la marca mun-: 
dial de levantamiento de peso 
en la categoría de ios semipe­
sados al lograr izar en la mo-; 
dalidad de tiempo 163,5 kilos. 

L a marca oficial homologa­
da estaba en 160 en poder dei 
ihürigaro Veres. Posteríormen-: 
te, en diciembre últ imo, Golo­
vanof levantó en tiempo 163 
kilogramos. 

H O C K E Y S O B R E H I E R B A 

S e d i s p u t a r á e n B i l b a o 

e l c a m p e o n a t o n a c i o n a l 

d e p r i m e r a c a t e g o r í a 

J . G . E. P. F . C. P. 

Castiñeirlño 
Vista Alegre 
Victoria 
La Salle 
Eírlfia 
San Pedro 

MADRID, 18, — La Federación 
Española de Hockey anuncia que 
durante los d;as 28 y 29 del mes 
en curso y primero de marzo pró­
ximo se celebrará en Bilbao el 
campeonato nacional, primera ca­
tegoría, en la modalidad de hierba, 
organizaco por la Federación Viz­
caína. 

Los equipos participantes en este 
campeonato son Egara y Tarrasa, 
de Cataluña; C. de Campo y Real 
Sociedad, de Castilla; Real Socie­
dad de Tenis, de Santander; Atlé-
tico, de San Sebastián, y Jolseta, 
de Vizcaya, 

Para ocupar el octavo puesto se 
han eliminado los terceros clasifi­
cados de los campeonatos regiona­
les catalán y castellano clasificán­
dose el Real Polo de Barcelona. 

En la capital bilbaína, coinciden­
te con el campeonato se celebrará 

íriunfo del Atlético 
de Baleares 
sobre el Ibíza 

PALMA DE MALLORCA, 18. - -
E l Altétlco de Baleares ha vencido 
al Ibiza por uno a cero en partido 
corresponciente a la I I I División y 
que se aplazó el último domingo a 
consecuencia de la lluvia. — Alfil. 

* « * 
N. de la R. — El Atlético de Ba­

leares tiene esta temporada como 
entrenador a Dagoberto Molí, bajo 
cuya dirección ascendió a Tercera 
División de Liga e! Corapostela. 

el día 29 el pleno de la Federación 
Española de la especialidad.— Alfil. 

B A L O N C E S I O 

Wm M 13 liga 
9! 

131318 l i l i M 
M A D R I D , 18, (Alfil).— Al 

finalizar ta primera fase de 
la Liga Nacional de Balonces­
to h a n quedado clasificados 
para ^a final del torneo, los 
equipos del Real Madrid, Es ­
tudiantes, de Madrid y Agui­
las de Bilbao. 

Jugaran ta promoción Para 
la permanencia en Primera 
Div is ión el Sevilla, Helios de 
Zaragoza y Canoe de Madrid, 
•y descenderán a segunda di­
vis ión el A g r o m á n de Madrid. 

E L M E D I N A D E M A D R I D 
G A N O E N L I S B O A A . UNA 

S E L E C C I O N 
L I S B O A , 18, (Alfi l )— E n 

encuentro amistoso de balon­
cesto femenino el equipo del 
Club Medina de la Sección 
Femenina de Madrid h a ven­
cido a una selección de tas 
"Mocidades Portuguesa" por 
69-32 

E n balón volea, las "Moci­
dades Portuguesas" han ven­
cido a la selección madri leña 
de la Sece ión Femenina por 
tres sets consecutivos. 

E l D E P O R T I V O , v i r t u a l 
c a m p e ó n d e s u g r u p o 

LA CORUNA. (De nuesfera Delegación, por HENRY). 

Estamos en Primera División. E l empate conseguido por los de-
portivlstas en el Molinón, establece una diferencia de ocho puntos con 
el inmediato seguidor, faltando nueve jornadas para la terminación ¿el 
torneo, que hace cantemos el alirón con bastante anticipación. Sola 
una "gripe asiática" o algo que pueda salirse de los cauces normales, 
pudiera truncar este ascenso, que repetimos, ya está logrado. El De­
portivo ha realizado una campaña extraordinaria, con el resumen de 
sólo dos partidos perdidos en veintiuno jugados. 

Ha llegado el momento de las enhorabuenas, y la primera, con 
gran eíusión y verdadera admiración, para ese gran entrenador que 
es Roque Olsen, el hombre que supo llevar la nave por el mejor de 
sus rumbos. Prácticamente con la misma gente de la temporada an­
terior. La alineación de estos tres últimos partidos sólo se ha diíe-
renclddo con la inclusión de Crispí, porque hasta el mismo Lámelo 
lo tenia el Deportivo a su disposición ya que estaba en calidad de 
cedido en el Ferrol. Aquellos "petardos" se han convertido en extra­
ordinarios jugadores. 

La lección del descenso, debe ser ahora aprovechada. El tener 
un buen equipo de Segunda no quiere decir ni con mucho que sea 
un buen Primera. Aceptando y reconociendo la varita mágica que con 
gran acierto movió Roque Olsen, tenemos que pensar, analizar, que 
se necesita gente para la Primera División. Precisamente con loa 
mismos se ha descendido. 

En este reparto de felicitaciones Incurrimos enseguida en pensar 
en la necesidad de "apuntalar" el cuadro, pero volvemos al elogio. 
Indudablemente los verdaderos autores han sido los protagonistas, 
todos nan luchado como jabatos. El buen comportamiento fue nota 
scbrehc-Jiente. 

-En todo ello tuvo Intervención decisiva la junta directiva. Se han 
hecho las cosas comedidamente. Se aunaron voluntades, y la forma­
lidad predominó en todos sus actos, = 

Don Jesús Cebrián saborea por segunda vez las mieles del as--
censo 

Enhorabuena a todos. 

l a C o r u ñ a , posible escenario 
del Campeonato de España de 

Salvamento y Socorrismo 
LA CORUNA. (De nuestra Delegación). 

En un diario deportivo de la capital de España, leímos la noticia 
de- que el Campeonato de España de Salvamento y Socorrismo del 
presente año, había sido concedido a La Coruña. 

Pero bueno, la noticia dada así, no ofrecería dudas al lector que 
la hubese visto, pero lo peor es que no termina ahí, sino que sigue 
de la siguiente forma: "...en caso de que no se encuentre terminada 
la piscina de 50 metros que se construye en Bilbao". 

Mientras exista el pugilato entre tiempo y hormigón. La Coruña 
esiará expectante, a la espera de si la piscina será terminada o no, 
para empezar con la organización y desarrollo de los campeonatos. 
Me Imagino la alegría que se habrá llevada el Presidente de la Fe­
deración Gallega, al saber la noticia —es de suponer que estuviera 
enterado muy de antemano—, que no es del todo buena, cuando el 
trabajo Intensivo de unas brigadas de obreros, le. pueden echar por 
tierra todas sus Ilusiones. Porque su mayor deseo, como el de tocos 
los que vivimos ei deporte, es que el Campeonato de Éspaña de Sal­
vamento y Socorrismo se celebre de verdad en La Coruña. pero de 
manera decidida, y no como éste, que ahora ofrecen, que está en el 
afre, pendiente, de si terminan o no la piscina bilbaína. 

J G . 

Biblioteca de Galicia
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R i e s g o d e t e m p o r a l d e l S u r o e s t e 
e n F í n i s t e r r e y S a n V i c e n t e 

LA CORUÑA. — (De nuestra 
Delegación). 

La Oomandancia de Marina hace 
público el ságuienite aviso: E l Ser­
vicio Meteorológico Nacional in­
forma: Continúa el temporal del 
Oeste en Azores. Riesgo de teanipo-
rad del Suroeste en Finisterre y 
San Vicente. ' • 

PUERTO. — MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Entraron: Rosita Rey, de arri­
bada, de G i j 6 n ; "Mosquedira y 
Mourelle", de Bilbao, con madera; 
"Ciudad de Saiamainca", de Cana­
rias, con pasaje y carga general; 
"Río Eume", de arribada de Gdjón. 

Salieron: "Baladiño", para Or-
tigueira, en lastre; "Maruxa Paz", 
con carga,, general, para Santan­
der; "Oleta", para la mar. 

Quedaron despatíhados pendien­
tes de salida: "Mosqueira y Mou­
relle", para Lage, etn lastre; "To­
na Paz", para Bilbao, con iOmeni-
ta7 "Ciiidad de Salamanca", para 

-Santander, con pasaje y carga, 
"Begonia", para Bilbao, con sul­
fato; "Rosita Rey", para Villagar-
cia", con cemento; "Santa Pauli­
na", para Puentedeaim©, en lastre 
y "San Sebastián", para Corcubión 
en lastre. 

E L TIEMPO 

Presión media, 747,3; Humedad 
relativa del aire en tanto por cien­
to, 82. Temipeiratura media, 11,8. 
Máxima, 13.8, a las 0,20 horas. Mí­
nima de 9,8 a las 5,46 horas. Direc­
ción más frecuente del viento, Va­
riable. Velocidad del viento en kiló­
metros por hora, 15. Visibálidad, 
buena. Precdipi.tació'n recogida en 
24 horas por metro cuadrado, 25,4 
litros. Estado del mar, marejadilla. 

H A C I A L A C R E A C I O N D E 
UNA F A C T O R I A D E 

C A L Z A D O 

L a s jerarquías del Sindica­
to Prov inc ia l de la Piel vi­
sitaron al Delegado provincial 
de Sindicatos, quienes le hi­
cieron patente el unán ime de­
seo de los empresarios y pro­
ductores del ramo de la Piel 
de esta provinicia, de ir a la 
creación de una importante 
factoría dedicada a la fabrica­
ción de calzado de caballero, 
acogiéndose a los beneficios 
que concede el Polo de Desa­
rrollo, por estimar que la crea­
ción de esta industria es un 
deseo que desde hace mucho 
tiempo viene preocupando a 
los comrciantes e industriales 
de calzado y del curtido, ya 
que estiman que su realiza­
c ión ha de representar una 
revaiorización de los recursos 
con que se cuenta para lle­
varía a buen fin. Se hizo ore-
sente también , que no se tra­
ta de una utopía y que todo 
el Ramo estaba animado pa­
ra crear la gran industria de 
fabricación de calzado de ca­
ballero del Noroeste español , 
con vistas no sólo al abas­
tecimiento del mercado inte­
rior, sino también con Ja pro­
yección hacia el mercado in­
ternacional. 

E l delegado provincial ha vis­
to con el mayor agrado y com­

placencia la lógica aspiración 
* expuesta. 

P a r e c e ser qjue el capital 
para invertirse en esta indus­
tria será de unos veinte mi­
llones de pesetas. 

DOS NUEVAS LINEAfí DE TRO­
LEBUS ES EN LA OORUNA 

Dos nuevas líneas de troiebu-
s e s comenzarán a funcionar pa­
sado mañana jueves, ea La Co-
ruña. Son la que va desde Puer­
ta Real a la Avenida de los Ma­
llos y la de San Amaro a la mis­
ma Avenida. E l Itinearrlo de la 
primera de ellas es igual al nor­
mal hasta la Plaza de Mina, luego 

, sube por la calle de Compastel a, 
va a Juana Flórez y suoe por la 
calle de la Unión hasta Pía y Can-
ceía. Avenida de los Mallos y 
Ronda de Outeiro, donde da la 
vuelta para retornar por el mis­
mo camino. 

La línea de San Amaro será 
igual que la actual del número 
cuatro hasta Juan Flórez y desde 
allí subirá por la calle de la 
Unión con ruta idéntica al otro 
servicio. 

I N A U G U R A C I O N D E L O S 
S E R V I C I O S D E " T E L E X " 

Í M C o r u ñ a c u e n t a desde 

SUCESOS EN LA CORUÑA 

D o s m u e r t o s e n e l e s p a c i o de 
d o c e d í a s , a i p a r e c e r p o r 
i n t o x i c a c i ó n e t í l i c a 

a y e r , l u m s , a l a s se i s de l a 
t a r d e c o n u n n u e v o y f u m a n ­
te s e r v i c i o e l " t é l e x " a t r a ­
v é s d e u n a r e d m o n t a d a e n el 
edif ic io de T e l é g r a f o s de n u e s ­
t r a c a p i t a l y q u e t a r d o s h e r v í -
/icios Tía d e p r o p o r c i o n a r a 
u n a c i u d a d que se i n d u s t r i a l i ­
z a a pasos ag igantados . E l 
" t é l e a f ' es u n g r a n a m i g o de 
l a P r e m a y p o r eso nosotros 
lo r e c i b i m o s a lborozados , a l 
i g u a i que iodos aque l lo s me­
dios que nos p e r m i t a n t r a b a ­
j a r m e j o r y m á s r á p i d a m e n t e 
e n l a f u n c i ó n d i a r i a de i n f o r ­
m a r a l p ú b l t o o . 

E l n u e v o s e r v i c i o h a s ido 
i n a u g u r a d o e n U n a c t o qve p r e ­
s i d i ó el G o b e r n a d o r c i v i l y jefe 
p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o d o n 
E v a r i s t o M a r t i n F r e i r é y a l 

qwe a s i s t i e r o n a u t o r i d a d e s y 
r e p r e s e n t a c i o n e s que f u e r o n 
r e c i b i d a s y c u m j i k n e n i a d a s 
por el je fe r e g i o n a l de T e l e d o -
t n u n i c a c i ó n de G a l i c i a , d o n 
E m i l i o V a i i n A r m e s t o , as i s t ido 
por a l to s f u n c i o n a r i o s de s u 
s e r v i c i o . 

V 1G O 

L A CORUfíA, 18. — (De «ue»-" 
tra Delegación, por teletipo).— 
DeScLe que hace unos meses se 
produjeron aquella serie de muer-
íes ocasionadas por el alcohol me­
tílico, tan pronto como alguna 

, persona fallece después de haber 
tomado más alcohol del- que pue­
de digerir las campanas de la 
imaginación se lanzan al vuelo 
acaso influida por el recuerdo 
aquellos luctuosos sucesos. 

Precisamente hace unos días 
ocurrieron en ©1 Ayuntamiento de 
Cabana en la parroquia de Can-
duasi, para ser más exactos, dos 
fallecimientos que si bien fueron 
atribuidos a exceso en la bebida 
han dado pábulo Para las más 
dispares suposiciones. 

Los hechos son los siguientes: 
E i pasado día 4 de febrero en u» 
pequeño lavadero particular, exis­
tente en el kilómetro -6 de la ca­
rretera de Buño a Lage fue ha­

llado el cadáver de Manuel Mon-
táns Cousillas. de ^ años, patrón 
de cabotaje, dándose como causa 
de la muerte el haber caído al 
lavadero a consecuencia de Pade­
cer embriaguez alcohólica, 

m día 16 del mismo mes, en «1 

apareció en la cuneta izquieirda 
de brucea en un pequeño charco 
de agua y barro, el cadáver de José 
Suárez Castro, labrador de 55 años 
de edad, casado y vecino de Can-
duas. (De este suceso informamos 
ya a nuestros lectores). Las cau­
sas de la muerte parecen ser qu« 
fueron laa mismag del anterior se­
gún nos comundea nuestro corres­
ponsal en Cabana don José Alvrez 
Canto, 

Como decíamos anteriormente 
las opiniones son de lo más va­
riadas en razón a la trágica coin­
cidencia de las características de 
los dos fallecimientos en tan cor­
to espacio de tiempo y en luga­
res tan próximos. Se especula so­
bre la posibilidad d^ que no ha­
ya11 sido consecuencia de circuns­
tancias naturales, aun conside­
rando natural la muerte por in­

toxicación etílica. 

ORGANIZA UN ESCANDALO E N 
UN COCHE DE L I N E A Y S E 

F I N G E ATRACADO 

Antonio Vázquez Rodríguez, de 
38 años de edad, con domicilio en 
esta capital, cali© de Beilavista, 

küámetro diecisiete de la misma 24 í denunció anteanoche en la Je-
carretera de Buño a Lage también 
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A c u e r d o s d e l a 
i s í é D H o n í c i 

PUENTES DE GARCIA RO­
DRIGUEZ — (De nuestro co­
rresponsal Yebra). E l pasado 
día 12 celebró sesión extraordi­
naria, la Corporación Munici­
pal de esta Villa, bajo la presi­
dencia del Alcalde, D. Manuel 
Veiga Eijo, y asistencia de todos 
los concejales. 

Entre los acuerdos tomados en 
esta sesión, destacan los siguien­
tes: Aprobación de la adapta­
ción del presupuesto para el año 
1964, ordenado por la superiori­
dad. 

Fué revisada la plantilla del 
personal empleado. 

Se aprobó la Memoria para 
el arreglo de la escuela nacio­
nal de la parroquia de Marrajón. 

También fueron aprobadas las 
bases para el concurso de la pla^ 
za de Depositario de Pondos Mu­
nicipales, las cuales saldrán pu­
blicadas en el Boletín Oficial 
de la Provincia, para aquellos 
que quieran optar a ella y re­
únan las condiciones estipuladas 
en las missnas. 

Por último, no fue recibida 
por el Ayuntamiento como obra 
ciafinitivjamente terminada, la 
Plaza de Abastos, hasta que se 
realice una nueva revisión, ya 
que según hizo constar el conce­
jal don Adolfo López Vlzoso, 
no se adaptaba en muchos deta­
lle», la obra al plano y memo­
ria confeccionados por el Ar­
quitecto municipal. 

Por otra parte, ya han dado 
comienzo las obras, con cargo al 
fondo de «paro obrero», de las 
calles Concepción Arenal, en pri­
mer trniino para seguir luego 
con trabajos en la calle de Par­
do Bazán. Estos traba tos están 
siendo realizados precisamente, 
con obreros parados, de acuerdo 
con la subvención concedida. 

Como se puede observar, exis­
te una gran actividad en nues­
tro Municipio, después de haber 
sido remozada la Corporación 
con el norabramierto de nuevos 
ediles, Que siga tá entusiasmo, 

y que se vean realidades. 

fatura de Policía que había sido 
asaltado por cinco enmascarados 
que, aprovechándose de ser días de 
carnavai se habían distfirazado de 
forma que era imposible el recono-
cerloa y le habían robado quinien­
tas pesetas, después de haberle 
maltratado, ocaadonándole heridas 
de carácter leve. 

Sin embargo, como en su relato 
hubiese una serie de incoheireinicia®, 
se supuso que era falso, como así 
ha resultado, comprobándose que 
el citado Antonio Vázquez Rodrí-
guea, esa noche tomó un coche de 
la Empresa, regular de Betanzos a 
L a Coruña en Betanzos y en ©l 
mismo se trasladó a L a Conuña, 
organizando un fuerte escándalo 
Insolentándose en el interior del 
vehículo con los empleados de la 
Empresa e incluso con los agentes 
de la autonidad que fueron reque­
ridos para proceder a su apacigua­
miento. 

Como era natural, el hecho con­
cluyó en la Jefatura Superior de 
Policía, de donde pasó el falso atra­
cado a disposición del Juez. 

A p r o b a d a 
g r a d o s a 

VIGO, 18. — (De nuestra De-. 
legación). — Ayer, en la Casa 
Consistorial celebraron los 
dos anunciados plenos, bajo 
presidencia del Alcalde, señor 
Fontán González. 

PRIMER PLENO 

Comenzó e1 primer pleno ex­
traordinario a las 0eho menos 
cuarto de la tarde, dando lectu­
ra el señor Fontán González, 
como presidente de la Comisión 
especial que ha venido reunién­
dose a diario últimamente, in­
cluso hasta altas horas de la 
madrugada, para estudiar la apli­
cación de grados a l0s funcio­
narios municipales de plantilla, 
en cumplimiento de la Ley de 
20 dp Julio de 1963, Lo excep­
cional de dichas reuniones in­
tensivas quedó justificado por 
haber sido preciso esperar a que 
se constituyese la nueva Cor­
poración, después de las elec­
ciones. De la lectura de] dic­
tamen se deduce que se han 
concedido grados a los funcio­
narios, en cantidades que os­
cilan entre los 20 y lós 4 —es­
tos últimos los barrenderos— 
con % sola excepción de un em­
pleado de 3 grados, que es el 
ordenanza de la Banda Munici­
pal de Música. En cuanto al 
Cuerpo de Arbitrios, extingui­
do. Sp estudió el adecuado aco­
plamiento del personal cesante. 

Hubo animado debate en es­
te punto de la sesión, intervi­
niendo especialmente e i señor 
Pazos Jiménez, y después el se­
ñor Courel Pardo, para expre­
sar sus opiniones de que, dada 
la delicadeza y transcendencia 
de esa cataolgación del personal 
debió de realizarse con un más 
detenido estudio. Aclaró el se­
ñor Fontán González que la Co­
misión actuó objetiva y huma­
namente, concediendo beneficios 
a los funcionarios más modes­
tos. E l dictamen, fué «probado 
oor imanimidad. 

Se produjo después otro 
largo debate al pasarse ai se­
gundo punto del Orden del Dia. 
referente a la revisión de la 
plantilla de funcionarios. E l mo­
tivo de las discusiones, fué el 
acuerdo de la Comisión de de­
clarar a extinguir el cargo de 
asesor jurídico como funciona­
rio muntidlpal. sustituyéndolo 
con la creación de una plaza de 
abogado. Intervinieron varias 
veces en el prolongado debate 
los señores Pazos Jiménez, De 
Caso y Castañeda. Carballo 
Alonso y otros, terminando 13 
presidencia por poner asun­
to a votación, en dos aspectos: 
primero, si era aprobado el dic-' 
tamen en sentido general, como 
así se hizo y después si el le­
trado asesor debería ser fun­
cionario municipal acordándose 
que no —con arreglo al dicta­
men de la Comisión—. votando 
en contra los señores Pazos J i ­
ménez, De Caso v Castañeda y 
Courel PJardo. 

Finalmente, fueron aproba­
dos por unanimidad, los dictá-í 
menes referentes a las revisio­
nes de las plantillas del Servi­
cio Funerario Municipalizado 
y del de Abastecimiento de 
Aguas. 

Se levantó esta primera se­
sión a las nueve y veinte. 

SEGUNDO PLENO 
A las nueve y media se re­

unió de nuevo la Corporación 
Municipal en el segundo pleno 
extraordinario anunciado que 
comenzó con las aprobaciones, 
sin ninguna rectificación sen­
sible, de loe dictámenes de la 
Comisión de Hacienda sobre 
presupuestos de los Servicios 
Municipaliizados de Aguas y 
Funerario. 

Al llegar al punto del Or­
den del Día que trataba del sor-
t(?o de representantes del Ayun­
tamiento en la Caja de Ahorros, 

a n u e v a aplicación de 

los Tuncionarios municipales 
SÍ» inició otro largo debate al 
plantear el señor Courel par­
do el problema de que era él 
uno de Jos dos representantes 
—con carácter de suplentes— 
que continúan como concejales, 
estimando que si antes los ti­
tulares eran automáticamente 
sustituidos por dos suplentea 
ellos no deberían ser relevados. 
E l señof Valcaroe Reboredo, el 
otro de los, representantes, esti­
ma lo contrario que deben ser 
elegidos los ocho representan­
tes, cuatro titubares y cuatro su-? 
plentes. Aclara el Alcalde que 
con arreglo a los Estatutos ac­
tuales de la Caja de Ahorros, 
— <[Ue están pendientes de re­
formas, entre ellas la de supri-; 
mir las dietas—, deben ser ele­
gidos todos los representantes. 

Se procede al sorteo requi­
riendo el Alcalde al concejal 
de más edad —señor De Caso y 
Castañeda— y ai más joven 
—señor Panlagua González— pa­
ra comprobar la entrada en la 
urna de 'os nombres de todos 
los concejales con derecho a 
ser elegidos. Después, el Alcal­
de invitó a un asistenta a la 
tribuna pública para extraer las 
papeletas efectuándolo el con­
vecino don José María García 
Naveira. 

Resultaron elegidos repre­
sentantes titulares don Rafael 
Pazos Jiménez don Modesto 
González don Javier González 
Santero y don José Luis Carba-
Ho Alonso. Los suplentes y por 
el mismo orden de los titulares 

reeultaron: don José Antonio 
Adrio Mateo don Primitvo Coca 
Arosa don Antonio González 
González y don Saturnino Pa­
nlagua González. 

Termino esta segunda sesión 
a las diez y veinte de la noche, 
tras aprobar una modificación 
de la Ordenanza Fiscal número 
21, que se refiere a los servicios 
municipalizados, de Pompas Fú­
nebre» 

MAÑANA LLEGARA A VIGO 
E L «BEGOÑA» 

VIGO, 18. — Para u.anana 
—de madrugada— demoró su 
escala en puerto el trasatlán­
tico español "Begoña". 

Regresa de Venezuela y es­
calas, con 225 pasajeros para 
Vigp. entre ellas 47 repatriados. 
De aquí —donde recalará de 
nuevo el día 25— <«iidrá rum­
bo a Southampton. 

OTROS TRASATLANTICOS 

El día 23, llegará de Bilbao 
y L a Coruña, el español "Mon­
te Umbe", a embarca" pasaje­
ros y carga con destino Bra­
sil-Plata. 

—El día 26, llegará de Ham-
burgo y El Havre, el argentino 
"Yapeyú". a embarcar pasaje, 
carga y correo com destino 
Brasil-Plata. 

COMERCIO E X T E R I O R 

Son esperados los mercantes 
ingleses 'Royston Grande", 
"Corlnaldo" y el "Brasil-Star", 
con cargamentos de caroc con­
gelada y refrigerada, le Sud-
américa. 

CABOTAJE NACIONAL 

Se esperan los vapores 
"Chantelro", de Villagarcia: 
"Río Duero", de Durela. 

PETROLERO 

Procedente de Teneriíe, es 
esperado el buque-t t n q u e 
"Campanat", con cargamento de 

combustible líquido. 

DOS BUQUES ATUNEROS SE­
RAN CONSTRUIDOS EN VIGO 

VJGO, 18. " P e s q u e r í a s del 
A t ú n " , que h a c a m b i a d o su 

sede s o c i a l a Vigo , h a pasado 
a ser d e n o m i n a d a " P e s p a n o v a " 
que . a d q u i r i ó e l p a q u e i e may<>-
r i t a r i o , h a b i é n d o s e r e n o v a d o 
t a m b i é n e l C o n s e j o . E l re l evo 
i n c l u s o a l c a n z a a l a gerenc ia 
de " P e s c a t ú n " q u e s e r á e j e r ­
c i d a p o r don A n g e l F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z . 

" P e s q u e r í a s del A t ú n , S . A."t 

a base de p r é s t a m o s p a r a f i ­

n a n c i a c i ó n que t iene concedi ­

dos c o n a r r e g l o a l o ley de 

23-12-61, se propone c o n s t r u i r 

n u e v o s b u q u e s a tuneros , con 

c o n g e l a c i ó n a bordo y h a b i l u 

l o c i ó n p a r a pesca de cerco, 

m o d a l i d a d que t a m b i é n p r a c ­

t ica el " M a r i n e r o " . L o s dos bw-

ques s e r á n c o n t r a t a d a con 

Ast i l l e ros de V i g o y c o i a r r e ­

c i o a p l a n o s e spec ia lmente es­

tudiados. 

AB GONft 
**** 

alumnos de i¿aiÍ 108 ¿ a ¡ C n , 

^ e l a i c ^ ^ 1 A r t T ^ 
ras. con t o d c f i l ^ A n ^ í í 
secretario do? M ^ t ó e s í 

Hermandad deTud0,*« «TÍ 
gado y otra-s a<k)^ j j ! 

^meramente h,.^ 

qUf 0nció S L ^ ^ 

porteo García dÍT atrto-
m onto de la agrkuihí! ***** 
clon de prados v í» ÍJ6, ^ o*. 
P a c i ó n f ^ J a ^ ^ l a í 

dios ^ ^ a r ^ ' S ? Jos de los montes ^ l ineen. 
de la feria expu^ 
mlentos para h l r l ^ P"**^ 

Los niños fuertí 
como de cos taST *le",ll*« 

A R Z U A 

M U R I Ó E L E N F E R M O 
« R O Q U I Ñ O » 

E n otra ocasión —rebasa los 
dos años— no ocupamos del en­
fermo «Roquiño» (nombre con que 
se le conocía popularmente) por 
mediación de una modesta croni-
quilla con el exclusivo fin de dar­
lo conocer fuera de esta zona, en 
una de cuyas localidades residía, 
cemo a un auténtico protogonista 
de una dolorosa y prolongada en­
fermedad y por si fuera poco, ca­
recía de recursos, logrando por 
dicho medio mover a la generosi-
d a d muebos corazones, viéndose 
merced a ello mitigada su estre­
chez. 

La figura esquelética del pacien­
te «Roquiño» a que el sufrimiento 
ie había reducido inspiraba pro­
funda comipasión al contemplarle 
en el lecho del dolor, adoptando 
siempre idéntica postura. 

Víctima de una súbita dolencia 
que provocó llagas incurables en 
sus piernas, «Roquiño» permane-
c i ó un considerable período de 
tiempo hospitalizado, h a s t a que 
perdida toda esperanza de cura­
ción decidió abandonar el centro 
sanitario retornando al humildísi­
mo hogar de los suyos, a la casi­
ta de la que hacía varios años, 
cuando el esplendoroso sol de la 
alegría del vivir no se había apa­
gado, salía alborazado y con el 
ímpetu de la juventud camino de 
nuestras romerías con su gaita 
para interpretar deliciosas muiñei-
ras que eran bailadas por mozos 
y mozas en el típico marco de 
nuestras carballeiras.. 

Recientemente «Roquiño» rein­
gresó en el Hospital. Un equipo de 
médicos y enfermeras 1c introdu 
jeron en un vehículo sanitario y 
acompañaron al Objeto de proce­
de r a la amputación de ambas 
piernas a fin de evitar una pro­
gresiva gangrena, y una vez curado 
de la intervención quirúrgica se 
pretendía ponerlo en condiciones 
de peder utilizar un coche de 
inválido. 

Más los designios de Dios fue­
ren mu/ otros; así, pues inmpre-
vistamente llegó a nosotros la no­
ticia de que «Roquiño», pese al 
feliz resultado de la intervención, 
fallecía días después, en plena ju 
ventud, pues aún no contaba una 
treintena de años. 

Devuelto a su domici'io de San­
ta María de Arzúa el cadáver, fué 
enterrado en el cementerio de la 
mencionada parroquia, precedien­
do a dicho acto un funeral muy 
concurrido de fieles de toda la 

t 

El párroco, durante !as execuiM 
tuvo para él palabras muy S 2 
cuciendo que había sido un e Z 
mo ejemplar dada la resignación 
y conformidad con que soportó ll 
enfermedad. 

Los jóvenes asistentes suíraea-
ron abundantes responsns por el 
eterno descanso de su alma. De* 
canse en paz.— VIRITA 

S e n t e n c i a s 
d e l S u p r e m o 

(Viene ate últimu pagina) 

so, abso lv i éndo le d«í debito por 
el que la Audiencia le habia co* 
denado, y condcndnctclc su IM 
como ouíor de una simpie /alta 
de imprudencia, a ja p̂ io de 150 
pesetas de multa y reprensión pri­
vada. 

L a sentencia del Supiemo st 
fundamenta en la circunstancio 
de que en los hechos que la Au­
diencia dedara como probadoj 
-anías írunscriíos— pora nada « 
hace referencia, como tampoco en 
paríe alguna de la Semencia, q 
que el encausado, en ta diada 
o c a s i ó n fwese conduciendo un ««• 
h í c u l o , y como su mateiia pend 
no caben presunciones m wntra 
del reo, estima que el atropello 
se produjo de peatón n peatón. 

Por nuestra parte- «íítnwndo 
totalmente correcta la tesis de< 
Supremo, colegimos, que el atro­
pello no fué de peatón a J * ^ 
habida cons ideración del tallo di 
la Audiencia que impone la pena 
accesoria de privación d»? com» 
de conducir, la que no tendña i* 
ga mente razón de ser, de íwoer» 
producido d atropello sin v* 
h í c u l o de motor. Pero il respeto 
a tos hechos prohados, asi lo a* 
manda . 

L a mpor tanc ia .de ta s t n M 
citada, a nuestro luido ^ 
el pronunciamiento de conám 
del Supremo, pues aun cuanw 
le consdere r e s ^ n s a b l e j e m 
fa l ta de simple ^ ^ " ^ J , 
W i v i t i v a es re spv i sab imd * 
J i r u ü de un peatón, r » r * f% 

c i ó n en el ^ " ^ e^Senctt 
núsmo significar de esta sen 
u n a a f i r m a c i ó n W * ™ ™ ^ * 
guno de sus « > n ^ J ? L ü 
textualmente d i j - « ^ 

d e t r a í d o andando ^ 
no es siempre j m p j d v d n 
r a ñ a . . . - l a ^ Í ^ J i ^ 
sv contraro , a d a r a la r*™ 

en punto a la ^ ' ¿ e*-
c o v s W e n i e con ^ 
orden a la imryrvdenda 

nlamentaria. , los í** 
0 ¡ U n tOQW de atención 'l<* 
tonesl S u " t a b ú " emplea a 

marse 

E L S E Ñ O R 

D O N J O S E M A R T I N E Z C R E G O 
F A L L E C I O CRISTIANAMENTE EN E L DIA DE AYER, A LDS 70 ANOS, CONFORTADO CON LOS AUXILIOS ESPIRITUALES. 

D. E . P. 

Su apenada esposa, doña Matilde Castro Btaña; hijos, Manuel, 'José, Filomena e Isabel; hijos políticos, doña Victoria Arca 
Fernández y doña María [Teresa Tojo Reboredo; nieto, Víctor Manuel; sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la conduc­
ción del cadáver, acto que tendrá lugar hoy, miércoles, a la UNA de la tarde, desde la casa mortuoria a la iglesia parroquial de 
Prevediños (Touro), donde se celebrarán los funerales y seguidamente recibirá cristiana sepultura en el Cementerio de dicha igle­
sia, por cuyos favores anticipan gracias. 

De la Empresa Manolito (Hórreo, 92, Santiago) saldrá un ómnibus a las ONCE Y MEDIA de la mañana, para todas aquellas 
personas que deseen asistir a los mencionados actos. 

Casa mortuoria: PREVEDIÑOS (Touro) PREVEDIÑOS, 19 de Febrero de 1964. 

La íamiUa de la **** 

D o ñ a M a f í ^ 

C e r q u e í r o m * 

D. E. P- _ 

DA las ^ p S S s s e 

dignar0nHuÍ óñ del c a c á j les y conducción 
así como a , . ^ e * l ^ n ) a 
n otro medio ie 
ron - concolencla. 

Santiago, 1» 

Biblioteca de Galicia
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^ p o s i c i ó n e n e l 
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el Departamento de Actividades Culturales del S E U de Santiago, ayer fué inau-
Organizada 0 ° ^ ^ ú e loS R e y e s Católicos el Concurso - Expos i c ión de Artes Plásticas. L a fotogra-
pyado eni el _ a m e n t o del acto, en el cual el profesor José Manteiga Pedrales pronunc ió unas 

presenta brillantes palabras.—(Foto Santiso). 

N O T A S D E L R E P O R T E R 

U n a e x p o s i c i ó n de 
p r o p a g a n d a de l A ñ o 
Santo , en O P O R T O 
Se proyecta tener eu Oporto 

en el mes de mayo una E x ­
pos ic ión de motivos jacobeos, 
de propaganda del A ñ o Santo 
1966. 

L a idea fue expuesta y aco­
gida con s impat ía en una de 
las reuniones que celebró le 
Junta del A ñ o S a n t a 

La Expos ic ión comprenderá 
preferentemente fotografías de 
la ciudad firmadas por ei se­
cretarlo de la Archicofradia 
del Apóstol don Juan Miguel 
Daporta González. 

E L C O L E G I O MENOR D E 
SANTA I S A B E L 

E i D e l e gado Nacional de 
Juventudes don E u g e n i o 
G . López López, sostuvo uu 
cambio de impresiones con 

^ ^ 7 7 , i i i i i m i i n t T • 

S o b r e e l A t e n e o | 

C o m p o s t e l a n o I 
Por J. VAZQUEZ SANCHEZ 

U H H 
El comentarlo radiofónico d e l 

fuerte vitalidad y facilitaría al se­
gundo los locales (y aun la solera) 
que precisa para su desarrollo. 

Las contingencias actuales son 
propiciatorias para estos empeños, 
y Santiago, alerta ante próximos e 
históricos acontecimientos, exige lo­
gros que abrillanten, en unión de 

tthacér siquiera sea para centrar los de Su Universidad, su viejo y 
j perfilar la motivación del mismo señero rango ecuménico . E s por 
tal v como la entendieron rus pro- esto de desear que la labor reali-

iaH escritor Roldán, propalada 
Sos Jos vientos por Radio Nacio-
B»l de La Corufia, nos da pie para 
IBe nos decidamos a puntualizar 
Lunos extremos que, sobre el pro-
«cto de creación de un Ateneo 
Compostelano, creemos convenien-

toi y como 
motores entre les que, muy a gusto 
j de corazón, me encuentro 

Estos dias y en la Prensa local 
se dieron algunas versiones que 
Buy bien pudieran desorientar y 
ion desanimar a personas mtere-
ttit i , al creer que lo que los "ate-
Betftts" pretenden no es otra cosa 
pe rcvitalizar centros recreativos, 
«ny dignos y entrañable» en nues­
tro ambiente, pero un poco anacró­
nicos. Muy lejos de ello, el grupo 
"ateneísta" desea para Santiago la 
creación de un Centro en el que 
todas las más altas manifestaciones 
del espíritu tengan acogida, cultivo 
y divulgación y ello, si preciso fue­
re, con renuncia de otros esparci­
mientos y comodidades que son 
lustiflcatlvos —y no criticamos-
de otras sociedades en las que 
oueslra ciudad abunda ciertamen­
te, pese al criterio del Sr. Roldán. 

La Idea de un Ateneo Composte­
lano nació al calor de la presencia 
del pintor García Lema y fué aco­
gida con entusiasmo por todos los 
tflstentes a la cena homenaje que, 
hace pocos meses, se le di ó en el 
Batel Compcsteia. El eipléndldo 
regalo de su cuadro " E l Gaitero" 
'ue la prenda con que, slmbólica-
mcnie, nos obligó a todos. P o d r i ó -
res reuniones en casa del poeta 
Isidro Conde granaron en un Idea­
rio completo que se reflejó en un 
Proyecto de Reglamento que no vs-
Pera otra cosa que su presentación 
» las autoridades para su aproba­
ron y puesta en marcha. 

En estas reuniones se tuvo muy 
5 I T 1 r 61 e£CO,Io ni*s tu que tendría que salvar ti \ í e -

E l n ^ 01 de P0der dlsP^er de 
« s oí'"̂ 05 a Sus E d a d e s , 
* i l Z ^ T S 0 ] 0 h a r í a n falta 

también L a secreíar-a. sino, 

•n^lcalesM! pI,lsticas. audiciones 
1 ^ más ví0^^0- Se pensó así 
^mediat0 s'a<b,e, ,0 msis 

obloaL ' m,?ole' estuvu-sen 
^ en coS a ^ También se 

,,mbl(«ls condVln0na50rac,ón' »na 

^ f l u T n í ^ f f ^ y concu-

deAm 
^ aún no s 
1 algún « i -

^ nuevo 

zada grane en una realidad posi­
tiva y no se difumlne en bizanti-
nismos personalistas en los que 
tantas otras iniciativas naufraga­
ron con pena de todos y sin gloria 
de nadie. E l Ateneo Compostelano 
vibra ya en el ambiente y es só lo 
cosa de que los santiagueses pon­
gamos lo mejor de nuestro esfuerzo 
para verlo cristalizar, hoy mismo, 
en un espléndida realidad. 

Lectura teatral en el Colegio 
Mayor «Generalísimo Franco» 
Se celebró en el sa lón de actos 

del Colegio "General ís imo", la lec­
tura de la obra del a l emán Friede-
rich Dürrenmat , " L a visita de la 
anciana dama". 

Esta obra, de nuestra úl t ima dé-: 
cada, ha sido muy discutida. 

Presenta el problema planteado 
tantas veces en la literatura y en 
la realidad, de la lucha entre l a 
potencia económica y la justicia. 

Una a n c i a n a señora que, ha ­
biendo abandonado en su juventud 
su pueblo natal, Güllen, en la m á s 
completa indi íerencia de sus habi­
tantes, ahora, en el transcurso de 
los años, regresa enriquecida, y 
compra con su dinero a la justicia, 
para vengarse de un amigo de su 
juventud. 

Tiene un fondo dramático, aun­
que superficialmente se deja ver 
una parodia de la influencia del 
dinero, cambiando los sentimientos 
del hombre. 

Dürrenmatt , le da la so lución del 
rendimiento de la Justicia, aunque 
deja ver también la preocupación 
moral del hombre ante e l acto in-
ijusto en las palabras del Pastor a l 

^ aun e n M g ^ d ^ P a « (con la 
«acto se estableció con-

y en el Casino, 
alguno), 

" ''llevo V A - • " ^ ^«'ino, I!ft0r P o r t é i s " 1 ' 6 0 P^sldeme, 

í r o aun inJodo b l a s m o , 

í-05 A n c l a s „ a armonlzar las 
Ca,tloy eb a l ! ^ tendr!'a ^ e 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
E S C U E L A D E M A E S T R I A 

I N D U S T R I A L 
Pueden pasar a recoger los 

títulos de Maestros industria­
les los siguientes señores;. 

Don Pablo Carballo Rodrí-
guéz, don Juan Romero Her­
nando, don. Enrique Blanco 
Fraga, don Manuel José M a ­
ría Casanova Jiménez, don 
Juan Antonio Díaz Mayo y 
don Gonzalo Rodríguez Ro­
dríguez. 

C O L E G I O MAYOR 
" V I R G E N D E L P O R T A L " 

E l pasado sábado, las cole­
gialas del Mayor "Virgen del 
Portal", celebraron un concur 
so de trajes en el que ousie-
ron de manifiesto su ingenio y 
y buen humor. Resuto gana­
dor el. grupo compuesto por, 
Ana Iturbe, Rosa Paz, PiU Gó 
mez, M3 del pilar Argueso, Ol­
ga Muñoz y Marimy Romero. 
E l segundo premio correspon­
dió a: Maribel Lo jo. B'anca L 
Ramírez, Carmela del valle, 
M« Dolores L . Alvarez. E l pre­
mio individual correspondió a 
Ma del Carmen Sotorrío. 

Ha quedado convocado un 
nuevo concurso de canciones. 

U N G R U P O E S C O L A R E N L A 
R O B L E D A D E SAN L O R E N Z O 

Se ha proyectado el Grupo 
Escolar de tres secciones de 

pet*tsu"caS; la " ^ n i s t a " 
^P'arse a i» ^ acter> tendría tn,¿ 
í 1 " 0 ^ ^ e l s t a - q u V 1 ^ 
^PujG. er,a ^ su orientad, ion y 

de 
^ ^ "n e S ^ P o s ' t e l a ^ 

Ü ^ W ! 1 ^ ! 0 8 1 5 Casin 
maravilloso 

^ « i V ^ S e a c a ¿ o 1 0 
Pies eRo 

vm mism 
C A L I F I C A N D O L O S E J E R C I ­
C I O S D E L C O N C U R S O G E ­

N E R A L D E C U R A T O S 

E n abril habrá nuevos pá­
rrocos en la Diócesi?, estos 
días los canónigos señores Rey 
Martínez y Várela Martínez, y 
el Arcipreste del Giro de la 
ciudad y Prelado Domést ico 
de Su Santidad, Monseñor 
Louro, examinan los ejercicios 
del reciente Concurso General 
de Curatos, para en su día ele­
var al señor Cardenal ©1 co­
rrespondiente informe. 

Representa al doctor Quiro-
ga Palacios en ei citado Tribu­
nal, el Pro-Vlcarrio, canónigo 
señor Pascua. 

E l Tribunal comenz.) la ta­
rea de calificación anteayer y 
• le primera jornada v á s t l ó 
• « Eminencia. 

nijfíos y tres de niñas, el 
qué será levantado en la 

Robleda de San Lorenzo, 
propiedad del Municipio, y 
cuyo importe asciende a la 
cantidad de dos millones y 
medio de pesetas. 

Las obras darán comienzo 
en el mes de abril. 

C I C L O D E CQNÍFERBNCIAS 
E N E L C O L E G I O M I N E R V A 

Con motivo de la semana pa­
tronal dedicada a S a n José, el 
Colegio Minerva celebrará en 
la primera quincena de marzo' 
nn ciclo de conferencias, a car­
go de profesores y escritores. 

Se ultima el programa del 
ciclo, que .daremos a conocer 
oportunamente. 

T O N E T I S O L I C I T O I N S T A ­
L A R S U C I R C O E N S A N ­

T I A G O 

E l popular clown Toneti. 
que tantas s impatías cuenta en 
Composte1a. ha solicitado del 
Ayuntamiento autorización pa­
ra la Instalación de s n circo 
en Santiago, para actuar del 
10 al 25 de junio. 

Comisaría de 
Protección 
Escolar 

Los señores que a continuación 
se relacionan deberán pasar 
urgentemente por la Comisa­
ría de Protección Escolar de 
Santiago, para un asunto de 
sumo interés. 

Licenciados en Medicina: 
D. José Francisco Penzol Díaz 
D. Antonio Vázquez Parga 

.San tama riña 
Licenciados en Derecho: 

D. Victorio Magariños Blanco 
D. Fernando Rubio Martínez 
D. Francisco Javier Sanmar­

tín Losada. 

JUNTA D E C A N T I G A S E 
AGARTMOS 

E l próximo domingo celebra­
rá junta general ordinaria, la 
Agrupación Coral Cantigas e 
Agarimos, 

Procederá a la elección de 
nueva iunta directiva. -

ajusticiado, antes de la ejecución. 
Una buena obra y una buena 

Interpretación a cargo del T . E . U . 
de dicho Mayor, que fué de una 
calidad indiscutible. 

Cabe destacar a su personaje 
femenino, Carmela del Valle, por 
su brillante actuación, así como la 
acertada dirección y adaptac ión de 
Eduardo Sampayo. Todos los per­
sonajes masculinos estuvieron a 
gran altura. 

Yi ' en fin, un magníf ico y fuera 
tíe serie montaje musical y efectos 
especiales, a cargo de Javier Valí. 

el Alcaide y el primer te-, 
nlente de Alcalde señores 
López Carballo y Rey Kuiz-

L a entrevista estuvo re­
lacionada con el Colegio Me­
nor que será construido en 
Santa Isabel. 

También él Delegado Na­
cional de Juventudes, que 
a d m i r a profundamente y 
concede a la ciudad sus me­
jores afectos, se ha ocupado 
de e x t r e m o s reiacionados 
con tí Año Santo. 

L a organización del Fren­
te de Juventudes peregrina­
rá a Compostela en ei Año 
Santo, manifestación en *n 
que participarán represen­
tantes de la juventud euro­
pea. 

Es un proyecto ya decidi­
do. E l Delegado Nacional de 
Juventudes regresó a la ca­
pital de la provincia. 

U N A F A R S A I N F A N T I L D E 
V A L L E - I N C L A N 

E l cuadro artíst ico que en 
el Colegio Minerva dirige don 
Rodolfo López Veiga, nos ofre­
cerá sobre el 17 de Marzo, en 
ia Semana de sus festejos patro­
nales, en el Teatro Principal, la 
representación de la farsa infan­
til de don R a m ó n del Valle - In-
c lán «La cabeza del dragón». 

L a fiesta, contará con el ali­
ciente de la actuación de la Ma­
sa Coral del expresado Centro 
que dirige el profesor de la 
Banda Municipal de Música don 
Manuel Iglesias. 

J E S U S R E Y A L V I T E 

Impor tará 12 mi l lones 

de pesetas la f á b r i c a de 

pasta de papel de V i d á n 
Sea cinco la» entúlacks cons-

tructoras que han presentado 
pliegos de conclieiones para rea-
Masar laa obras de construcción, 

de naves con deistino a la fábaiea 
de pasta para papel que s«rá 
tosí alada en Vidán. 

E l presupuesto de lag obras, 
incluido máquinas , es de más del 
doce millones de pesetas. 

E L P A D R E CUÉ P R O N U N ­
C I A R A D O S C H A R L A S S O ­

B R E E L V I A J E D E L P A P A 
A T I E R R A S A N T A 

P r ó x i m a m e n t e pronunciará 
dos conferencia «n Santiago el 
Reverendo Padre Ramón Cué, 
j e s u í t a - y poeta perteneciente a 
la Residencia de esta ciudad. 

Glosará la vistita que Su 
Santidad Pablo V I realizó a Tie­
r r a Santa en los primeros d ías 
del pasado enero. 

S K A L C L U B l 

E l 29 de los corrientes, como 
ya se ha Indicado, dará co­
mienzo en el Hostal tíe los Re­
yes Catól icos el V I I I Congreso 
Nacional de los Ska l Clubs de 
España , 

T O R N E O D E A J E D R E Z 

E l Círculo Mercantil reanu­
dará en l a próxima semana el 
torneo social de Ajedrez para 
d a r u n participante al Cam­
peonato regional. L o s partici­
pantes en este torneo son cua­
tro. 

Por lo que respecta al repre­
sentante del Aero Club, cuyo 
torneo ya se ha celebrado, han 
quedado empatados a pantos 
los s eñores López Socas y ;He-
vla. los cuales celebrarán la 
partida de desemnate. 

R E I N A D E L O S J U E G O S 
F L O R A L E S D E L C O L E G I O 

M I N E R V A 

E l Colegio Minerva, celebrará 
en el mes de Marzo los I I Jue­
gos Florales con motivo de la 
festividad patronal. 

Fue designada Reina, l a seño-
r i t a Consuelito Echevarri Ba-
rreiro, hi ja del Rector de la 
Universidad de Santiago. 

L A R E O R G A N I Z A C I O N D E L A 
B A N D A M U N I C I P A L D E 

M U S I C A 

É n un reciente pleno el A y u n 
tamiento se ha ocupado de la 
Banda Municipal de Música. 

Fue co nmotivo de la clasifi-
oacj6n del personal. 

Se dijo que la Banda Munici-
p * i tendrá ensayos extraordi-
SMtrta», mt «Mnentarse «a su* 

componentes han de cumplir una 
dedieacl6n intensa a su cometi­
do. 
M fumblente predominante e» 
que Santiago desea contar con 
u n » excelente Banda de Músáca 

Y , para ello, entendemos^ eg 
necesario presitarle el m á x i m o , 
apoyo. 

Imprescindible es que ge le re­
ponga de instrumental y de uni 
formes, 

Algu lén contaMIilzd, para sub-
«anar ambas deficiencias, una 
cifra no inferior a las cuatro­
cientas mdtl pesetas. 

L a supresión de la Banda en 
el tiempo que diuró la excedencia 
forzosa de los profesores aca­
rreó esta pérdida. 

Esperamos las propuestas del 
concejal delegado señor Porte-
la Seijo. 

D I S T R I T O S 

P O S T A L E S 

E N V A L E N C I A 
Una Orden Ministerial de Go­

bernación acaba de disponer que 
Valencia se divida en Distritos 
Postales, del mismo modo que lo 
fueron anteriormente Barcelona 
y Madrid y dada la muv favora­
ble acogida que el público dis­
pensó a aquella medida, tan be­
neficiosa para todos. 

Por su parte, la Dirección de 
Correos ha determinado que, a 
partir del día primero de, próxi­
mo marzo, dé comienzo el siste­
ma de Distritos Postales é r la ca­
pital levantina, que, a 'a! e íec io , 
ha sido dividida en 15 Distritos. 

Este sistema de Distrito.- Posta­
les, permite al servicio de Correos 
efectuar en ruta las operaciones 
de clasificación de la correspon­
dencia, en vez de hacerlo en ta 
población de destino, es decir, en 
Valencia, Madrid o Barcelona, 
con lo que se consigue un impor­
tante adelanto en la entrega a! 
público. 

Teniendo, pues, en cuenta ia 
gran ventaja que para Í( iiúbüco 
representa e' que la correspon­
dencia para di crias población os 
lleve el número del Disti lio Pos­
tal, puesto que aquélla es entre­
gada a sus destinatarios con bas­
tante antelaclóQn, es de esperar 
que esta medida sea acogida por 
todos con el mayor Interó*. 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

N u e v a c o n t r o v e r s i a 

sobre Irene de Holanda 
L a P r i n c e s a m a r c h ó a A u s t r i a 

c o n t r a el d e s e o de s u s p a d r e s 
L A H A Y A , 18. — L a Princesa 

Irene de Holanda aparece compli­
cada en una nueva controversia a 
propósito de su viaje a una esta­
c i ó n Inverna i'austríaca donde de­
berá reunirse con su prometido, 
Carlos de Borbón Parma. 

E l diarlo socialista "Het Porool" 
dijo que la partida de la Prince­
sa para Austria a ú l t i m a hora de 
la pasada noche fué "contra el 
expl íc i to deseo de sus padres j 
del Gobierno h o l a n d é s " y en apo­
yo de esta Información, observa­
dores destacan la hora extraor­
dinariamente tardía para la mar­
cha de la Princesa y la conmemo­
ración, hoy del aniversario de la 
Princesa Crist ina que cumple die­
cisiete a ñ o s de edad. 

Otros observadores indican que 
anteriormente n i n g ú n miembro 
de la familia regia ha estado au­
sente en un aniversario de un 
miembro de la familia y 1* Prince­
sa Cris t ina-es la hija menor de 
la Reina Juliana. 

Informaciones de la Prensa de 
esta capital indican que el Gobier­
no, ya seriamente amenazado por 
la conversión de Irene al catolicis­
mo y el repentino anuncio de su 
compromiso matrimonia.!, final­
mente accedió a su partida para 
Austria a condic ión de que fuese 
a c o m p a ñ a d a por dos vigilantes de 
paisano. 

L a Reina Jul iana y s e g ú n in­
formaciones, insist ió para que su 
h i ja fuera a c o m p a ñ a d a por una 
dama de palacio. 

Entretanto, fuentes autorizadas 
confirmaron que no se había adop­
tado decisión en cuanto a fecha 
y ingar de la boda de la Prin­
cesa Irene. — Efe. 

D A P R I N C E S A I R E N E ? , E N 
A U S T R I A 

K I T Z B U E H E L (Austria) , 18. — 
L a Prtncesa Irene de Holanda lle­
gó a esta localidad después de una 
repentina e inesperada partida de 
Da Haya « úl t ima hora de la pa­
sada noche. 

L a Princesa l legó en tren, acom­
pañada tan só lo por una camarera 
y por el coronel Sessying-. 

Aparecía cansada al descender 
del tren, pero sonrió para los fo­
tógrafos. 

Iniformacáones pirocedentes de L a 
H a y a indiioan que Irene se reunirá 
aquí con su prometido, el Príncipe 
Ca-rloa de Boribén-Pamm. 

L a Princesa abandonó I» estación 
en un taxi que la esperaba diri­
giéndose a la casa de los amigos 

de la familia, el barón y la baro* 
nesa de Muenster, que tienen u n » 
espléndda residencia en las afuera^ 
de la ciudad. 

U n portavoz de la baronesa dijo 
que natía sabía acerca de ei Irene 
se reuniría con don Carlos duran* 
te eus vacaiclones aquí. 
D O N C A R L O S D E B O R B ? N - P A R » 

MA, A F R A N C F O R T 

M A D R I D , 18. — C e a destino * 
Francfort h«, marehado hoy Su A l ­
teza Real el Príncipe don Carlos d« 
Borbón-Parma. 

L e acompaña ¡a Condesa de Po-
blet. — Cifra. 

tí 
so el " n n de 
eiiUa" de ief 
Comienza el juicio 

en Limburgo 
L I M B U R G O , (Aiemahla Oc­

cidental). 18.— Ha comenzado 
el juicio contra una serie cte 
individuos que intervinieron 
en el "Programa de eutanasia" 
de Hitler, durante, la pasada 
guerra mundial, según el cual 
unos 200.000 enfermos menta­
les alemanes fueron asesinados 

Debido ai suicidio de dos de 
ios cuatro encartados —los doe 
tores Wemer Heyde y Fríe-: 
drich Tillman— el juicio con­
t inuará contra los doctores 

Crertiard Bohne y Hans Hefel-
mann. E l primero será juzga­
do en rebeldía por separado, 
debido a que huyó al éxíran-: 
jero el pasado año. 

Hefeimann,. antiguo funcio­
nario del departamento enear-: 
gado del programa de "Euta­
nasia" del I I I Reich, es acu­
sado de haber asesinado a 
Unos 70.000 adultos y por lo 
menos, 3.000 niños. 

Hefeimann, ha declarado, 
después de la muerte de He— 
de v Tillmann^que no "temía 
al juicio".—Efe 

«Las personas decentes m 

asustan», a Barcelona 
Don Jaime de Mora in terca lará en sn 

repertorio frases en c a t a l á n 
MADRID, 18.— E l dinámi­

co empresario teatral Pedro 
•Dalañá antes de regresar a 
Barcelona y deapuéá de pre­
senciar la obra de Em.Ho Ro­
mero "Las personas decentes 
me asustan", ha firmado un 
contrato con ôs empresarios 
de dicha obra Dara llevarla a 
la Ciudad Condal. Antes, se­
gún ha indicado el principal 
intérprete, don Jaime de Mo­
ra y Aragón a un redactor de 
esta agencia, será representa­
da en Valencia. E l que esta 
obra salga del cartel madrile­
ño en pleno éxito —se agotan 
casi todos ios días las locaU-

fl 
Imii eo 

I n i i i a 
B U E N O S A I R E S , 18.— Una cu-

losa) pila de medio millón de car­
ras se encueniran acumuladas en 
las oficinas de Correos de la Ar-
genttna, a causa de la huol^n ce 
'os empleados de este organlqt'i, 
en cemanca de aumento de a l a ­
rios. E l sindicato exige un mínimo 
de cuatro mil pesos tíe aunwity 
al mes, a más de cien pesos extra 
al ,mes por cada año ne -ervlcio. 

En respuesta a esta demanda, el 
Gobierno, por su pan?, -Vilo íia 
ofrecido un aumento de t,rec mi't 
pc'os a' me.s, pero el sindical • no 
lo aceptó. celebrará o;.ra re 
unión al objeto de encontrar una 
solución; y entretanto, el sindica­
to ha advertido ya que iniciará 

el próximo viernes una huelga ge­
neral de veinticuatro horas ?1 «JO 
se llefirase a un acuer'?o.r-{Ef?v. 

dades— constituye un hecho 
bascante incd.to en nuestro 
mundo teatral. 

Don Jaime de Mora y Ara­
gón ha añadido que en el tea­
tro como en la vida real, hay 
que marcharse de l o s sitios 
cuando todavía te quieren re­
tener a uno. "No hay acotar 
las presencias" 

Cuando se .presente en Bar­
celona la obra, Jaime de Mora 
y Aragón, auténtico políglota 
que habla el catalán aprendi­
do en Uavaneras y Santos 
Creus de sus abuelos'paternos, 
los Marqueses de Casa Riera, 
piensa intercalar en Su reoer-
torio algunas frases de caiaián 
que contribuirá, sin duda, a 
su mayor éxito en Barcelona 

También se asegura que 
obra de Emilio Romero "Las 
personas decentes me asustan" 
se llevara más tarde al cine, y 
en este caso, el nape^ de la oro 
tagonista femenina lo inter­
pretaría la actriz italiana Clau 
dia Cardinate—Cifra. 

Argentina negocia 
la venía de trigo a 

China roja 
B U E N O S A I R E S , 18. (Efe). 

E l periódico " L a Nación" in­
forma que Argentina negocia, 
con la China comunista 'a 
exportación de un millón de 
toneladas de trigo, 

A r g e n t i n a , recoge actual­
mente la m a y or cosecha de 
trigo desde hace una década. 
L a cosecha es también buena 
en otros cereales. <Efe) 
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• J O F R E # 
M A Ñ A N A - G R A N E S T R E N O 

Un tema nuevo para un interesante film 
LA HISTORIA DE UNA VIUDA DE GUERRA 

¡EL SUPERDRAMA DE LA MUJER MODERNA! 
Un sensacional exponente de la moderna juventud 

IHM XEAGLE 
SYLYIASTIIS 

59 

Comienza en toda la'Diócesis 
la Campaña Vooacional 

Este a ñ o mil i ta bajo el X X - S l o g a n : 

" I O S CUENTA CONTIGO" 
Documento del ür* Argaya con este motivo 

N O R M A N 

WOOLJLNB 
WILPmD 

BYDEWHITE 
POOOUCIDAYDmiGlOAPOB 
« m m w i L c o x 

H O Y E S T R E N O 
E N E l 

A V E N I D A 
A l a s 5 ' 3 0 ~ 8 y W ' 3 0 

jEMOCION! iMISTERIO! ¡ACCION TREPIDANTE! 
¡AUTENTICO "SUSPENSE"! 

E L TESTAMENTO A 
DEL Dr. MABÜSE • 

CON 

G E R F R O B E 
Creadoi de un personaje que hizo vivir horas de angustia 

al mundo entero. 
SI USSCED ES SENSIBLE A LAS EMOCIONES FUERTES, 

NO LE RECOMENDAMOS ESTA PELICULA 

V e n e r a b l e s h e r v í a n o s v c u n a d í -
shnos h i j o s : 

U n a v e s m á s os a n u n c i o l a ce­
l e b r a c i ó n deí " D í a d e l S e m i n a ­
r i o " c o n s u " C a m p a ñ a V o c a c i o -
n a l " p r e v i a . 

M u c h a s vvces a lo l a r g o de l a ñ o 
a c u d o a v u e s t r a c o m p r e n s i ó n y 
c a r i d a d con v a r i a d a s pe t i c iones , 
m a n d a d a s o p o r l a S a n t a S e d e o 
p o r l a J u n t a de R v d m o s . M e t r o -
p o l ü o n o s . L a co lec ta P r o - S e m i n a ­
r i o es p a r a " c a s a " , es p a r a nos ­
otros y , d i r í a yo, es e n t r e todas 
l a m á s i m p o r t a n t e . 

C o n v e n c i d o s e s t á i s de l a t r a s -
d e n c i a d e l S e m i n a r i o . E l p o r v e n i r 
de l a D i ó c e s i s y l a s a l v a c i ó n de 
m u c h í s i m a s a l m a s d e p e n d e n de 
que a q u é l e s t é poblado d« escogí-
dos seminaristas y de que de é l 
s a l g a n p r o m o c i o n e s n u m e r o s a s de 
s a n t o s zacerdotes . 

E i p t i m e r S e m i n a r i o fué N o z a -
r e t h y, el p r i m e r s e r n i n a r i s t a , 
N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , q u e q u i ­
so v i v i r e scond ido d u r a n t e t r e i n ­
t a a ñ o s en s u h u m i l d e c a s i t a , p a r a 
p r e p a r a r con l a o r a c i ó n y e l t r a ­
b a j o s u misión apostólica. A l l í , 
b a j o l a m i r a d a a m o r o s a de l a V i r ­
gen y S u n J o s é c r e c í a en s a b i d u ­
r í a , e d a d y g r a d a d e l a n t e de D i o s 
y d e los h o m b r e s . Dw I g u a l m a n e - l 
r a e n el r e c o g i m i e n t o d m S e m i ­
n a r i o , a l c a t a r de l S a g r a r i o y b a j o 
l a m i r a d a de l a S a n t í s i m a V i r g e n 
y S a n José n u e s t r o s s e m i n a r i s t a i 
se p r e p a r a n p a r a e l m i n i s t e r i o 
p a s t o r a l . 

E n l a s e i v e c i ó n y f o r m a c i ó n de 
' s eminar i s ta s a todos nos toca u n a 
p a r t e m u y i m p o r t a n t e . 

L o s fielest s e g ú n e l p r e c e p t o del 
S e ñ o r , deben' orar; " l a m í e s es 
m u c h a p e r o l o s o p e r a r i o s p o c o s ; 
p e d i d a l S e ñ o r de l a m i e s e m M 
o p e r a r i o s a s u s mies" . L a p r i m e r a 
fuente , l a ú n i c a , e s D i o s m i s m o 
que l l a m a y q u e e l ige a s u s m i ­
n i s t r o s , j i ero condiciono g r a c i a 
de ^a l l a m a d a . 

L o s p a d r e s c r i s t i a n o s h a n de 
s e r c o l a b o r a d o r e s e f i c a c í s i m o s e n 
l a o b r a de l a s a l v a c i ó n do l a s a l ­
m a s p i d i e n d o a l S e ñ o r q u e f i j e 
s u m i r a d a sobre a l g u n o <it los h i ­
j o s y c u a n d o sea l l á m a l o , f a c i l i ­
t á n d o l a e l c a m i n o c o n gozo y g r a ­
t i tud . P o r q u e el m a y o r t i e m b r e d e 
g l o r i a de u n a f a m ü i a católica es 
íencr imo o varios /lijos en eZ 
s a c e r d o c i o o e n e l Seminario, 

i Los seflkwvs m a e s t r o s p u e d e n 
p r e s t a r u n i n m e n s o s e r v i c i o a l a 
I g l e s i a , o r i e n t a n d o a s u s a l u m n o s 
m e j o r e s en- t a l e n t o y p i e d a d h a c i a 
e l sacerdocio. Beaimeníe de mtes-
t r a s e s c u e l a s h a n b r o t a d o y b r o t a n 
e s p l é n d i d a s v o c a c i o n e s . 

P e r o l a p a r t e p r i n c i p a l e n eí 
f o m e n t o d e l a s v o c a c i o n e s c o r r e s ­
p o n d e a los sacerdote s . E l l o s s o n 
los que e n . s u M i s a p i d e n a l S e ­
ñ o r q u e l e s d é sucesores e n é l 
s a & r d o o l o . E l l o s se f i j a n e n a q u e ­
l los n i ñ o s e n q u i e n e s a p u n t a n l o s 
g é r m e n e s d s l a v e r d a d e r a v o c a ­

c i ó n . E l l o s , como e l S e ñ o r a sus 
a p ó s t o l e s , d i cen a los j ó v e n e s m e ­
j o r e s con d e l i c a d e z a y s a n i a a u ­
d a c i a : " V e n y s i g ú e m e " . E l l o s m u ­
c h a s veces, íes inician en sn f or ­
m a c i ó n p i a d o s a y l i t e r a r i a , conf i ­
g u r a n d o s u a l m a t i e r n a con l a d e l 
B u e n P a s t o r . E l l o s , h a s t a c o n s u 
p e r s o n a l s acr i f i c i o e c o n ó m i c o , l es 
a y u d a n en ci r e c o r r i d o l a r g o de 
l a c a r r e t e r a . E l l o s , en f i n , los de­
f i e n d e n y g u a r d a n d u r a n U l a s v a ­
c a c i o n e s con c u i d a d o s s o l í c i t o s de 
p a d r e . M u c h o s somos los sacerdotes 
f o r m a d o s a i m a g e n de nues tros ve ­
n e r a b l e s p á r r o c o s o de n u e s t r o s 
q u e r i d o s confesores , q u e nos ña­
maron, nos seiecclonaron, nos Zie-
varon ai Seminario y n o s g u a r d a ­
r o n c o n s acr i f i c i o y de l icados c u i ­
dados . 

- L a c o o p e r a c i ó n d e l a d i ó c e s i s en 
él posado a ñ o h a sido m á s c o r ­
d i a l y generosa q u e l a de los a n ­
ter iores , c u y a s c i f ras e n vocac io ­
nes y r e c u r s o s h a n s ido s u p e r a ­
d a s . D e todo c o r a z ó n a g r a d e c e m o s 
t a n t a s generos idades , que el S e ñ o r 
p a g a r á l a r g a m e n t e . C o n t a d con l a 
g r a t i t u d d e v u e s t r o O b i s p o . 

E l F e r r o l del C a u d i l l o , 18 d e 
f ebrero de 1964. 

t J A C I N T O , O b i s p o 

C A P I T O L - M A Ñ A N A 

¡ L a p e l í c u l a q u e t r a e a l a p a n t a l l a e m o o l o n e s j j a m á s s e n t i l l a s 

n i i m a g i n a d a s h a s t a a h o r a ! 

UNIVERSAL R U á S . E S m N O U S A rRISENT 

A 
H T C H C O C K p e a c u f a q m . m n o q 

ta ofe»«M«ete« 

| p s p g a r o s 
ROO TRYLOR JESSICA TANOY SUZANNE PLESHETTE 

.TlPPrHEOREN A L F R E D H I T C H C O C K T É C H N l C O L O f ? 

Al conjuro mágico de la Imaginación de un gran director, el cine nos da i« más terrible, farntás-
tica y emocionante película de miedo que se pueda soñar. 

Localidades a la venta para los 4 primeros días 

Agenda del día] 
R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTO,^ 

José Enrique Rodríguez y 
López; Eduardo López y No-
gueira; Armando Rebollar y 
iCasal; Francisco Javier Gó­
mez y López; José Ramón Sas 
y Brage; Manuel Feüx Basti­
da y Bouza. 

DEFUNCIONES 
Juan Tomás Cucuyo Jofre, 

de 78 años; Antonia Macias 
Galindo, de 67 años. 

P a r l e m e t e o r o l ó g i c o 

Temperatura máxima, 11,2; 
Mínima, 9,4; Media, 10,3; Di­
rección del viento, S; Fuer­
za del viento, bonancible; Es­
tado del mar, fuerte mareja­
da del NO; Cielo, cubierto; 
Visibilidad, poca; Barómetro, 
74)2,2. 

l a s m a r e a s 
DIA 19 
Pleamares; 7,29 de la 

ñaña y 8,6 de la tarde. 
Bajámares; 1,25 de la 

ñaña y 1,52 de la tarde. 

m a ­

m a -

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 
Turno semanal de farma­

cias de guardia: 
Doña Inés L a s t r e s García, 

Avenida del Generalísimo, 23, 
y doña María Otero Guede-
11a, General Franco, 142 

HOY: 5,30 - 8 y 10,30 
Por última vez 

¡Una comedia reconfortante! 

EL NOVIAZGO DEL 
DE EDDIE 

PADRE 

Un fita que le divertirá 
como ninguno. 

No se case... sin ver antes 
esta película 

(Mayores 18 años) 

HOY 
La cumbre del cinema del 

«Par—West» 

LA DILIGENCIA 

La mejor película de Jolm Ford 

P o r : J o h n W a y n e y 
C l a i r e T r e v o r 

Punciones: 5,45 - 8 y 10,45 
(Mayores 14 años) 

^1 
HOY: 5,30 - 8 y 10,30 

¡Aoción trepidante! 
¡suspense!, ¡misterio! 

EL TESTAMENTO DEL 
DOCTOR MABUSE 

Con; Ge6 F r o b b 
i S i Vd. es sensible á las 
emociones fuertes, no vea 

esta película. 
(Mayores) 

Día popular. Butaca 3 pts. 

VALLE PROHIBIDO 

< OünemaScftpp-ireeSxnicolor) 
HOY: 5,45 y 8 

Puños y pistolas en acción 
Con; Joeí M a c C r e a 

V i r g i n i a M a y o 
«ílmátgenes» (Mayores) 

A las 10,45: 
CAMINO DE LA PAMA 

I 
HOY 

Grandioso programa doble 
En continua desde las 4 

CRIMEN EN MONTECARLO 
Y 

D. JOSE, PEPE Y PEPITO 
H o r a r i o de e x h i b i c i o n e s : 

C r i m e n e n M o n t e c a r l o : 
A las 4,10-7,40 y 11,10 

D o n J o s é , P e p e yi P e p i t o : 
A l a s 5,30 y 9 

I) (f lVlADRID-PARi^) 

HOY: Miércoles popular. 
Butaca 3,00 pesetas 

CUANDO LA MUJER 
DICE... ¡SI! 

La comedia más intaresante 
de todos los tiempos. 

Con; P a s é a l e P e t i t 
D a n i e l G e l i n 

«Imágenes» (Mayores) 
Punciones: 4 • 6 • 8 y 10,30 

HOY: 4 - 8 - 8 y 10,30 

¡Unioo día! 

Una gran película de vio­
lencia y «Suspense» 

SOLO UN TESTIGO 

Lino V e n t u r a 
S a n d r a M i l o 

(Mayores) 

HOY: 6 - 8 y 10,30 

Formidable estreno 
Se enfrentó a la muerte 

con inmenso valor 

JUAN SIN MIEDO 

Un temblor de emoción en lais 
mujeres anuncia su presencia 

«Imágenes» (Mayores) 

S E N S A C I O N A L ! 

^ c O R R E o 

C A P l T o T 
— H O Y — ^ 

l i a cumbre del cinema del «Fa 

J O H I M F O R D 

Para los que la han visto, un agradable 
recuerdo... para los que no la conocen 

una lección del mejor cine de ' 
todos los tiempos 

Funciones: 5'45 - 8 -10*45 (Mayores) 

A T I E R A S 
H O Yf 6, 8 y 10*30 

F O R M I D A B L E ESTRENO 
¡Desafió el destino con una sonrisa en los labios! 

J U A N S I N M I E D O 
Usa pelicu a de emociones en a qua el amor juega 

el principal papel 
I M A G E N E S M A Y O R E S 

L o c a l i t í a d e s e n R E A L , 1 2 0 

H O Y - E N - R E N A 
A L A S 10*45 N O C H E 

P r i m e r a S e m i f i n a l d e l P o p u l a r C o n c u r s o 

R . E . M . 1 5 
( L A V O Z D E F E R R O L ) 

CAMINO DE LA FAMA 
L o o a l l d a t l e s a l a v e n t a 

Un primo de Aotooio 
iviolma, en 

«camioo de Ja Fama») 
En la pr imera semifinal dei 

Concurso «Camino de la Fama» 
que hoy se celebrará a 11 i"6" 
nos cuarto de Ia noche en el Tea­
tro Renacimiento, actuará fuera 
de Concurso Antonio Garaff Díaz, 
primo dp Antonio Molina. 

L i m p i e z a q u e e n s u c i a 

Notas neoroióiioas 
Ha sido muy sentido en es­

ta cmdad el fallecimiento del 
teniente general don Eduardo 
Saenz de Buruaga y Polanco, 
ilustre figura militar, de tan 
brillante 'historial militar. 

Su viuda, la Excma, Sra Do­
ña Eloisa R e quejo Rasines, 
distinguida dama ferroiana, 
está recibiendo numerosos tes­
timonios de pésame, a los que 
unimos el nuestro muy sen­
tido. 

4 - 6 - 8 - 1 0 ' 3 0 

Una gran película de violencia y «suspense» en ia que 
participan todos los «Radio Taxis» de París 

U N I C O D I A 

S O L O U N T E S T I G O 
L I N O V E N T U R A - SANDRA MILO (Mayores) 

En la mañana de ajer «1 * 
mión que . encargo de reW-
eida dP limaza en la ^ Z . 

Antonio y que, ^rto I* 
S6. a las diez y media da 
ñaña, hora no muy aprop'aw 4 
digamos, iba tan 31 0 j d() ^ 
desperdidos Que por u n ^ ^ 
traban y por el ^ 
pedidos del v e h . ^ 
voco qup la caiie sin que 
aspec,o ^ ' ^ Z J * 

su carrito de mano, 
continuamos en 'os 
«agua ^ - . ^ Z ^ o ^ c m pieza necesita una o e ^ 
porqUe " " ^ r T r muct taatol baña va a Perder 

S O C I E D A D 

Nada. ¿Es fl"? del tiempos lim* 

N A T A L I C I 

Ha dado a 

en 

hermoso niño P r ^ ^ 
trimonlo. ^ María i * 
Sacristán García. 
Carmen Agullo. buena * 

Nuestra 
tensiva ^ X c ú s ^ ^ ^ 
AgU!̂ yo de n ^ Ca-
empleado de nu 
CORREO GALLEGO. 

BODAS DE P^TA 
I Í celebró su? 

El Pasa^ día l5 ¡^nio de 

señores don 
rez y 

unimos la nuestr 
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ftñROl Al DIA — 11 = 64 N O V E N A 

N O S fiüSTA ••• 

N O N O S flUSTA_. 

S I 

Ésta fotografía con . nermosa silueta de una construcción y todos los sig­
nos evidentes de adelanto corresponde a la obra de la estación depuradora de 
la nueva tíaída de aguas del río Forcadag y que Se está haciendo en Catabois. 
Mientras todos suspiramos Por el líquido elemento, tan necesario en todos los órde Mientras todos suspiramos î or ei iiquiuw ^ m ^ w , ian ncgcaai^ * 

I res de la vida ferrclana, vemOs con esperanza que muy pronto la nueva traída 
» llevará el agua a todos los rincones y lugares de nuestra Ciudad, purificándo 

;a estación que vemos en la fotografía y a la que-nosotros os con nuestros anhelos puesto; 
enTsa <*>™>^ damos ua calur0so 81 

¿Qué pasó con la parte de muralla del Parque Municipal que Un d'a Se vino abajo y desde 
aquella fecha continúa en el estado que se puede apreciar en la fotografía?. P a r a nosotros soca­
mente hay una explicación lógica: la clásica dejadez tan común entre nosotros. Y hay que tener en 
cuenta, que, aparte del peligro que encierra para cualquier niño 
que pudiese caerse desde 1° alto, ya que la barandilla de rejilla me­
tálica es muy vulnerable, esa parte da a la Calle Juan Balás, rúa 
de gran porvenir para e] tráfico turístico en nuestra ciudad. 

Hay que volver a unir nuevamente esas dos partes no solo en 
0rden a la seguridad, sino tamién a la estética. Por todo ello nos­
otros le concedemos una calificación d^ suspens0 con un NO tan 
grande cort,0 ei monte de Chamorro, — (Fotos A r j o). N O 

L A 

R O S 4 

L O S 

V I E N T O S 

vaer, pagando, natura lmente , u n a 
comida , que, aunque no e f e c t u ó , 
t eman que serv ir l e en el hotel , • 

5 

5 i? 
IT; y AMOS a tratar un pro-
|r blema que atañe directa-
^ '•ni? nUestra ciudad y ^ n ^ 
1 p̂unta certeramente un amigo 
£ "«estro, que nos visita periódi-
£ camente por su profesión de 
§ ^ hoteles y se queja por dos 
2 motivos: primero, porque no 

'os nay en la medida que Fe­
rrol reqmere, y en segundo lu-
8ar porque lo que tenemos no 
» encuentra preparado p a r a 
« ^ promoción turística. Sola­mente existe en nuestra ciudad 

jar este nombre> y el parador 
ria f̂"10 Cuando ia aíluen-
" L V0raSteros es ^andfi' en 
hVhL v Slti0s' no hay ni "na 
aue ^"í' P0r 10 ^ ^nen jue acudir a una fonda u hos-

-• ;0 l6. liUe Por ^gla general, 
6 euílen las condiciones dei hotel, y 

'rsc _ 
S tica? *-llama promoci(,n tu 

^ marcho ' entonces, optan por 
£ ;!a:!hars.C; a L a Poruña. ¿A es-

Nos parece que no. 

es un \ %0hB*V <* hotel y 

a de los otros elementos I 

de hospedaje , e l que a l l í se alo­
j a , tiene que c o m e r o cenar , a 
golpe de r e l o j . S i u n viajante , 
pongamos por caso, e s t á toman­
do el aperi t ivo con u n cliente, 
y-, por esta c i r c u n s t a n c i a , l iega 
a l hotel p a s a d a l a h o r a f i j a d a 

p u r a el t é r m i n o de la comida , 

no se la s i rven , lo que m o t i v a 

que el hospedado tenga que i r 

a cua lqu ier res taurante a co-

Y para todo, esto hay una, 
solución que está, como 

el NO—DO, al alcance de to­
dos los españoles', y más con-
icretamente, de los encargados 
de los hoteles: la ampliación 
sin .limitación de tiempo, de los 
horarios de comidas. P o r que 
imagínense ustedes lo que sería 
el. hecho de que unos foraste­
ros llegaran pasada la hora de 
la cena, que no suele subir de 
las once, y hamibrientos se en­
contrasen con la papeleta de 
que tienen que ir a cenar a otra 
parte. Un panorama halagüeño. 
Por eso pedimos y no nos pare­
ce mucho que se mire bien es­
te aspecto. ¡Ah, y que nos per­
donen los que afirman que nada 
más hablamos del turismo, ho­
teles y baches!. Si no les pa­
rece mal, les diremos que esta 
situación es necesario aclararla, 
aunque sea, a sus ojos, poco im­
portante, 

F u e n t e o v e j j u n a 

GU/4 MORAL 
de Eddie)) ^ v i a z g o del padre 

í SíLt ? ^stament0 ¿tei 
«nos. e>>- 2 Mayores á e 14 

CALLAn 

José, p'0res 1» año. y 
Pe^ v Pepito». 3 

yores de 18 años. 
CINEMA: «Sólo un testigo». 3 

Mayores de 18 años. 
CAPITOL: «La diligencia». I . C. 
RENA: «Valle prohibido». 3 Ma­

yores de 18 años. 
MADRID - PARIS: «Cuando la 

niujer dice... ¡Sí!». 3 Mayores de 
18 años. 

ATENAS: «Juan Sin Miedo». 2 
Mayores de H años-

m msm 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposi­
ción del Santísimo, en las ca­
pilla del convento de Santa 
Teresa (Hospicio municipal). 

S u c e s o s l o c a l e s 

A c c i d e n t e d e 
c i r c u l a c i ó n 

Sobre las 7.45 de la mañana 
de ayer se registró un acci­
dente de c i r c u'ación en la 
confluencia de las calles Ge­
neral Franco y José Antonio 
Primo de Rivera, cuando una 
bicicleta que bajaba por esta 
última se fué contra el turis­
mo C-17003, que circulaba en 
dirección a la plaza de Espa­
ña, Afortunadamente no hubo 
que lamentar desgracias per­
sonales y si solamente lige­
ros desperfectos en la. bicicle­
ta y uno de los faros del co­
che. 

HERIDO EN ACCIDENTE D E 
CIRCULACION 

Ayer, en la calle de Sánchez 
Caiviño, fué atropellado por 
un vehículo, el vecino de la 
calle de Neda, 45-bajo, Juan 
Alonso Boiro, de 44 años, ca­
sado. Conducido a la Clínica 
de Urgencia, le apreciaron 
fuertes contusión en cráneo, 
herida con tusa en la región 
frontal, así como en el hom­
bro d e r echo y ligero schok 
traumático de pronóstico ye-
servado. Quedó ocupando una 
cama en el Sanatorio de San 
Javier, 

I C O B P I W O P A R R O Q D U L D E S A N R O S E N D O 
ffiSlSlSlSlSlSlSlSlSlTiflStí? 

En sesión plenaria del Ayuntamiento celebrada el lunes, se acordó la cesión d( terrenos 
al Obispado de Moiidoñedo-Ei Ferrol para levantar un complejo parroquial, h <, ter onos 
están emplazados en el antiguo cementerio de Cánido, y el Obispado prov?ta U -n-
tar, entre otras importantes mejoras, la Iglesia parroquial y la Casa Recí &• <it s a 
Rosendo y un instituto de Enseñanza Laboral de tipo femenino. No c a b e f < da <iu el 
complejo que se proyecta sobre los terrenos del antiguo cementerio de Canidu. En te lo­

to un ángulo de los mentados terrenos. (Foto ARJO). 

jornatiaférraiana 
L A O T R A G U E R R A 

Las guerras Intestinales, de calle a calle, de aldea a aldea, 
de parcela a parcela, hicieron crisis en el mundo desde que los 
hombres han sufrido dos auténticas y monstruosas guerras, donde 
murieron o quedaron mutilados más de cincuenta millones de 
personas. 

En Galicia, por razones do "idiosincrasia" —lo entrecomilla­
mos porque donde lean ustedes idiosincrasia han de entender otra 
cosa: problema económico, por ejemplo—, la pequeña lucha, casi 
deportiva, por un trbeito de terreno o la colocación indebida de 
nn mojón, no ha terminado todavia, aunque esté dando los pós­
treos coletazos. 

La guerra "porqué sí", por "sport", nos ha costado a los 
gallegos tiempo, dinero y hambre. Y hoy, con franqueza, no sabe­
mos real y verdaderamente si el tiempo engendró la lucha, si 
esta agotó nuestro dinero, si el hambre nos empujó a luchar o si 
la lucha diminuta, donde hemos estado siglos empecinados, echó 
la semilla de nuestra situación pecuUarisima. 

Siendo, como somos, una raza eminentemente trabajadora, 
hemos perdido quinientos años de nuestra historia regional en­
frascados en múltiples batallas que no han resuelto nada y que 
nos dejaron, como herencia, el más pobre reparto do la más 
grande riqueza natural de que pueblo alguno haya sido dotado. 

El panorama general de Galicia está cambiando. El hombre 
del campo que todavía no emigró a los países europeos, va com­
prendiendo, aunque lenlamente, algo que se reflejará beneficio­
samente en el futuro de nuestro país. Esto: la confianza en los 
demás hombres y en las modernas técnicas de trabajo supone 
mucho más, desde el punto de vista crematístico, que la "ganan­
cia" de un plcíSi eníablado para reivindicar dos palmos de te­
rreno Y que buscar un reparto equitativo de la riqueza en po­
tencia es mucho más productivo que luchar para no perder el 
derecho a seguir siendo pobre en un país naturalmente rico. 

Los minifundios mentales continuarán algunos años comba­
tiendo la luz. En el campo y en las ciudades. Sobre todo, en las 
ciudades, porque éstas, casi en su totalidad, se habían desvincu­
lado del problema general constituyendo Islas de cemento y pie­
dra completamente sordas a la raíz del asunto, Pero esos mlni-
íandlos mentales han de ser barridos por nuevo hombre de Gali­
cia. No Importa que la vieja pequeñez de Ideas, el rld.culo dra­
matismo provinciano —que antepone lo accesorio a lo Impor­
tante, la charla de café al trabajo constructivo, la discusión bizan­
tina al diálogo claro y directo, y las verdades particulares a la 
verdad general—, luche para no perder sus antiguas posiciones. 
El mundo marcha, y Galicia está en el mundo. 

La otra guerra —la del trabajo consciente en un país donde 
las brujas sólo protagonizarán encantadoras historias literarias--, 
va a empezar. 

La multi-guerra del pasado empieza a ser, por suerte, historia 
en nuestro país. 

M A m u s 

I El OBISPO, EN EL «IBANtZ MARÍIN» 

El Obispo de la Diócesis, Dr. Argaya y Goicoechea, visito 
ayer el grupo escolar "Ibafiez Martin" dentro de su visita 
pastoral a la parroquia de San Femando y El PUar. En la 
foto de "Arjo" aparece nuestro Prelado leyendo d Mural 
del Grupo, periódico que realizan los alumnos del Centro. 
Acompañaron al Obispo durante su recorrido por el Centro 
el Director y Profesorado del Grupo.-— ( F o t o ARJO) 

E L C A M P I N G D E V A L D O V I Ñ O 

Galicia cuenta con varias zonas de acampamiento, pero quizá el camping más interna­
cional sea el de Valdoviño, cuya verde zona le ofrecemos en el grabado. A pocos metros 
de la playa de la Frouxeira está situado y al borde de la carretera de acceso. Esta tam­
bién quizá sea una de las razones por las que es numerosa la concurrencia. Valdoviño 
con su camping se está haciendo acreedora a algo que ya posee por naturaleza: villa tu 

rística por excelencia. (Foto ARJO) . 

C o o p e r a t i v a d e 

V i v i e n d a s d e l a 

b a n c a o n v a d a 

La Cooperativa de Viviendas de 
ETnpieados de la Banca Privada 
de E1 Ferrol del Caudillo, nos Hié-
ga hagamos constar püblicamente 
que la noticia aparecida el pasa­
do domingo día 16 de tos corrien­
tes en «La Voz de Galicia», por 
la que se anuncia la visita a nues­
tra Ciudad del Director General 
de Ccoperalivas, to^a vez que no 
sustuvieron entrevista alguna con 
dtc'io franquía Sindical, a la que 
no Uuüon el gusto de conocer per-
sonafmente, 

Asim;?mn hace constar Que tam­
poco tuvieron relación alguna coa 
el periodista de dicho diario, él 
que indudablemente se basó en al-
guna información recogida de un 
tercero y por tanto maj inter­
pretada por el Que la escribió. 

E l A l c a l d e , a 

( a C o r u ñ a 

En ia mañana d€ ayer se tras­
ladó a la capital de la provincia 
el Alcalde de la ciudad, Sr. Ce-
nalmor Ramos, g fin de ventilar 
en la Coruña una serie dp asun-
tot- oficiales. 
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n p o r t e r o o r i g i n a l 
N a n c l a r e s 

u n i d a c o n C a b o K e n n e d y 

U n e q u i p o d e t é c n i c o s d e l a N . Á . S . A . h a c e g e s t i o n e s 

V i t o r i a p a r a m o n t a r u n a b a s e d e c o n t r o l d e n a v e s e s p a c i I 
E N E L M E S D E A G O S T O por el í e r m J o ^ (Reportaje Europa - Press, 

por José María F O R T E L L , 
para E L C O R R E O G A ­
L L E G O . ) 

Desde haca una semana se en­
cuentra en V i t o r i a r u n equipo de 
técn icos a e r o n á u t i c o s del espacio, 
que han recorrido algunos pue­
blos de l a provincia . 

ves espaciales. E n u n plano gene-' 
r a l , existe y a u n p l an d-e actua­
ción. 

S e g ú n nuestras noticias h a b r á 
diversas bases de control en E u ­
ropa, que unas con otras e s t a r á n 
intercomunicadas. 

L A E L E C C I O N D E A L A V A 
Por su lugar e s t r a t é g ' o o los téc-

~ * ' " v ' • í ííi^í 
de agosto, aproximadainente, unot 
técnicos estuvieron haciendo mê  
diclones de terreno en Villodas 
A os habitantes de es < pueblo 
dijeron que se " t a r i aba de mon­
tar una f áb r i ca de exp-oslvos"". 
¿ H a b r á habido cambio de planes? 

No se trata de una casa de locos, aunque ese 
señor ya entrado en años tenga ese extraño go­
rro de colores brillantes sobre la cabeza y una 
sonrisa burlona. E l mono mira la llave que tiene 
en la mano que casi es más grande que él, con un 
aire tan serio que llena de asombro, u n a extra­
ña carroza con un cañón y varios ramos de pláta­
nos completan el extraño marco de la fotografía. 
¿Estaremos señando? A lo mejor están rodando 
una película y todavía no nos hemos enterado... 

Pues no. No es un sueño, ni una película, ni 
una manicomio. L a expiieación es mucho más sen­
cilla que todo eso, pero un poco dif c i l de com­
prender. Este mono tan serio es el portero de un 
zoo'ógico de uña eluda alemana. L a llave, s ím­
bolo de su poder, es objeto de meditación para 
el s impático portero, si es que los monos pueden 
pensar. Este í iene cara de inteligente. 

E l hombre del gorro es el cocinero de! zooló­
gico y ofrece al mono un buen manojo de plá­

tanos, su plato favorito. Pero ¿por qué está el mo­
no tan serlo? Es posib'e que el cocinero le haya 
pedido la llave —símbolo de su peder que el mono 
ejerce en el zoo— a cambio de los plátanos . 

¡Pobre mono, en qué dilema te ves! Por unos 
plátanos tanta preocupación. ¿Pcdrá la tentación 
de los plátanos más que tu orgullo de portero? 
Por eso está el mono tan serio. Mira su llave y 
está claro q u é no sabe lo que hacer. Ser propieta­
rio de semejante llave, le da un cierto presti:?!© 
entre sus compañeros de encierro, sobre todo en­
tre sus hermanos. Las monas lo miran con una 
cara cuando él pasa junto a ellas con su llave... 

¿Qué hacer? piensa el mono, mirando al si:-no 
de su poder con aire preocupado. E l cocinero es­
pera con un gesto burlón la decisión del mono. 
L o que nuestro portero no sabe es que el hombre 
está gastándole una broma. E l mono podrá co­
merse los plátanos y seguir con su gran llave a 
cuestas. — (Europa Press). 

i S E N T E E L S U P R E M O 

„ [ «PÍAION QUE AIROPtlU A OTRO PEATON» I 
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íerriíorío nac(flr, 
Pensado ink-inr , ^ n - u 

S i no recordamos mal , m el mes de unos tres 
le agosto, aproximadamente, unos termbiarlas J 1 1 ^ 3 ' COn * 
iécntcos estuvieron haciendo me- años . Un pía¿0 te !„,' 
liciones de terreno en ViUnrin* n . , 

Dichas inslalaciones 

* hayan hecho ya ^ 
E d a d e s de N a n l a J S « pr(*1-
de algunas c ímeníocíoU ^ 

Para aíender a , k 

h a b r á n ^ 4 ^ ^ ^ 

Ahora era esperado en b. ^ 
tai alavesa el d i r ec i ¿ H ^ 
trabajos q ^ ^ ^ <** «lo, 
necerá en Viloña 
dios Para activtr l o Z n L ^ 

M W l p o de la N j & T í 
recorre España, está / o r m l ^ 
dos alemanes, dos m e Z T P°r 
c h e c c s ^ a c o y, el r S Z l Z 
rlcanos. ' ^ " ^ m » . 

En fin que todos los iniicint 
hacen suponer que en Alam ^ t 
ser montad* una base 
de cohetes espaciales. 

L a inmediata a la ie V l t ^ 
será encimada en Portugal Z 
r a este cometido ha sido muro* 
do un especialista o lmán m i * 
neciente a la N.A.S.A. 

Algunos de los técnicos m „ 
encuentran en Vitoria fci,. trabí 
jado en el lamamiento oeí "At. 
las I " que se realizó \¡n Í abo c» 
ñavera l . 

U n asoecto de Nanclares de la Oca. — Foto E U R O P A P R E S S ) 

E n diversos a r t í cu los que hemos 
publicado en es íe diario e l ú l t i m o 
de los cuales int i tulamos, " E l 
inexplicable t a b ú del p e a t ó n " , a lu ­
d í a m o s a l a posibitidad de exigir 
responsabilidad c r imina l a l pea­
tón que, por in f racc ión de las nor­
mas de c i rcu lac ión , ocasiona da­
ñ o s a íercero. Los a r t í c u l o s 66 y 
siguientes del vigente Código de 
Ci rcu lac ión , dictan normas espe-
ckdes p a r a los peatones, regulan­
do' incluso los adelantamientos de 
és tos . Normas que a l in f r r in -
gidas,crean u n riesgo^ no "ólo pa ra 
su infroctor, sino t a m b i é n para los 
d e m á s usuarios de las v ías púb l i -
oas. I n t e r r o g á b a m o s en uno de> 
nuestro* comentarios el motivo 
por el cual l a Pol ic ía de Trá f i co 
no sancionaba adecuadamente a 
los peatones que circulaban por 
l a derecha en v ías urbanas que 
c a r e c í a n de andenes especiales. 
Nos p r e g u n t á b a m o s sobre l a e x i ­
gencia de responsabiUdad c r imi ­
n a l por imprudencia en r* p e a t ó n , 
que a l infr ingir descaradamente 
l a s normas de c i rcu lac ión , fué 
causa inmediata de u n resultado 
d a ñ o s o . U n caso hubhnos de se­
ñ a l a r , en el que se depurase esta 
clase de responsabilidad. 

L a Sentencia del T r i b u n a l S u ­
premo que hoy hacemos objeio de 
nuestro comentario, ciertamente 
que contempla un caso singular, 
y decimos singular, porque a l es-
t imar l a responsabilidad c r imina l 
del p e a t ó n , lo hace indirectamen­
te, esto es, en debido acatamien­
to de los "hechos probodos" que 
l a Seda de instancia declara como 
tales. L a ci tada d e c l a r a c i ó n d& 

"hechos probados" que T O U V Ó l a 
sentencia del T r i b u n a l Supremo 
de 25 de octubre de 1563, es del 
'tenor siguiente: 

" S e declara probado que sobre 
las 22 horas del 3 dB m a m de 
1960 c i rculaba por l a calle R e a l de 
Burgos, de ValladoUd, con u n ve­
lomotor de l a mano y junto a l 
bordillo tíeZ lado derecho, Enr ique 
P . C . y . en l a misma d i recc ión iba 
él procesado, anterior y ejecuto­
r iamente condenado en dos oca­
siones, por sendos delitos de hur­
to, s in que conste l a c u a n t í a , por 
¡delito de estafa y por otro delito 
'de hurto, quien, por no prestar 
l a debida a t e n c i ó n , no obstante 
ex is t i r alumbrado en dicho parar 

je, s in Que exist iera o b s t á c u l o 
alguno que impidiera l a vis ibi l idad 
a t r o p e l l ó a Enr ique P., o r i g n á n -
dole lesiones de las que t a r d ó en 
curar 189 días , durante los cuales 
neces i tó de asistencia m é d i c a " . 

E l encartado fué condenado co­
mo autor de un delito de impru ­
dencia con inf racc ión de regla­

mentos, y condenado a l a pena de 
dos meses de arresto y p r i v a c i ó n 
por u n a ñ o del carnet d ' condu­
cir. 

Est imando el encartado que tal 
condena no e r a j u s t a , r e c u r r i ó a l 
T r i b u n a l Supremo, el cual en l a 
sentencia citada, e s t i m ó ei recwr-

( P a s a a sexta p á g i n a ) 

Dicho equipo está integrado pon 
dos alemanes y cuatro norteame­
ricanos. Hacen unos trabajos por 
encargo de l a N.A.S.A. 
c ia alavesa, en las inmediaciones 
de Nanciares de l a Oco prosible-
mente cerca de V Í J o d a s y T r e s 
Puentes, s e han hecho y a las de­
bidas "auscultaciones" los re­
sultados han sido positivos. 

A l parecer, l i an surgido algunos 
inconvenientes de tipo b u r o c r á t i ­
co, que según los técnicos de l a 
N .A.S .A . s e r á n superado* en un 
intervalo corto de í iempo 

A h o r a bien, se admite l a posi­
bil idad de que s i fallan e s ías ges­
tiones se intente montar l a base 

A l parecer dichos técn icos tra­
tan de montar en l a provincia de 
A l a v a u n a base de control de ñ a ­

maos de l a N.A.S .A. han sugerido ¿ S e r á en las inmediaciones de V i -
l a i n s t a l a c i ó n de l a basr de con­
trol, en lo referente a Ut provin-
de control en el pueb'o i e Alegr ía 
L o cierto es que existe una gran 
inc l inac ión para que dicha base 
se quede en A lava . 

llodas donde se monte l a base de 
control de naves espaciales. 

Asimismo, tenemos noticias de 
que '.es t écn icos de l a N.A.S.A. 
dedicados a es íos menesteres, que 
total son 22 y e s t án distribuidos 

EL CORREO 
GALLEGO 

C U A N D O L O S J O V E N E S 

S E T A P A N L A C A R A 

P o r M a n u e l A l c á n t a r a 
E pronto, unos jóvenes como otros cualquie­

ra son capturados por la Policía, Previa­
mente, los muchachos habían hecho cosas 

punibles, codificadas en negro. Mejor dicho, en 
blanco y negro, porque estaban direct ís imamente 
aprendidas en el an a en sombra de las saias ci­
nematográficas. Los aprendices de "gansters" son 
menoies de edad, pertenecen a eso que llamamos 
"buenas famidas", ateniéndonos casi siempre a 
criterios pecuniarios y gozan, en general, de "bue­
na posición". L a "buena posición", sobre tedo 
para los menores de edad, es un tltio donde los 
"ponen" al nacer. Un sitio donde ellos no se han 
"puesto" en virtud de su esfuerzo. 

—Lamentabls. 
—¿Qué necesidad tendrían? 
—Parece que eran buenos chicos, ¿verdad? 
No hay que hacer lamentaciones, ni pensar en 

necesidades, ni siquiera hay que fiarse de las apa­
riencias más que de las experiencias. E l caso es 
que unos muchachos que jugaban a encapuchados 
y disponían de un modesto arsenal, han sido cap­
turados por la Policía. Cuando ocurren cosas asi 
en un país dichosamente pacífico donde no hay 
problema de de lncuencla juvenil, todo tiende a 
desquiciarse. A l grito de "mal camino" sucede el 
deseo de "tomar medidas". (A uno le da miedo 
cuando oye eso de tomar medidas enérgicas. E n 
primer lugar porque todas las que se toman de re­
pente lo son, y en segundo porque considera que 
una sociedad organizada debe haberlas tomado 
previamente. 

Es cierto que unos jóvenes han podido extra­
viarse, pero no lo es menos que son jóvenes y, 
por lo tanto, recuperables. No hay que lamentar 
que sus nombres no hayan salido a la luz, sino 
alegrarse. Está mal lo que han hecho, pero esta­
ría mucho peor marcarlos para siempre. Una vida 
humana está hecha de episodios y, cuando só lo se 
han andado algunos tramos de ella, hay que con­
fiar en los capítulos próximos. Dicho en otras pa­

labras, hay que ser piadosos. L a juventud, se lia 
dicho, "es una cosa tan importante que no debiera 
estar en manos de los jóvenes". Por su cuidado 
pertenece a los que fueron jóvenes cuando Dios 
quiso. A esos sectores maduros que tienen que 
proponerles arquetipos y ejemplos con mayor ca­
pacidad de seducción con los "duros" de las pe­
lículas 

Existe un malsano regodeo ante el espectáculo 
de unos muchachos que se "desvian". E l regodeo 
se acrecienta al comprobar que la estracclón so­
cial de los "desviados" no es modesta. 

—Eso puede pasar en las mejores íamUias. 
—Sí, naturalmente. Puede pasar en cualquier 

familia y en cualquier sociedad, pero no hay que 
alegrarse ni desproporcionar las culpas . -Aquí no 
tenemos, a Dios gracias, una tipología suficiente­
mente caracterizada. No venimos a quedar en el 
estruendoso y humilde "gamberro". L a galería 
mundial de jóvenes sin camino es más comp'lca-
da: "blousons noirs", en Francia; "taizo-zuku". 
en Tokio; "stllyagi", en Moscú; "halbstarken", en 
Alemania; "hooligans", en Inglaterra; "teppisti", 
en Italia; "hoodlums", en Norteamérica, y un 
nombre en cada patria. E l tipo de siempre, el 
mismo, dejando a un lado el "color local". Sus 
aficiones más claramente observables son beber, 
bailar, conducir vertiginosamente y pelearse. Esto 
es lo epidérmico; pero por dentro hay un rasgo 
c o m ú n mucho más significativo: el desarraigo. 
Todos estos muchachos viven como si vivir no les 
importara. Acaso lo primero que tiene que hacer 
una sociedad que produce y hospeda este tipo de 
adolescentes, antes que poner remedios, es diag­
nosticar la enfermedad. Es muy fácil decir que son 
"rebeldes sin causa". Como todo el que bebe sin 
motivo, a lgún motivo tendrá, también deben te­
ner algunas causas de rebeldía los "rebeldes sin 
causa" 

No es propio de la juventud taparse la cara, 
sino darla y todos debemos ayudarles. 

Dos embriagados o dementes, 

atacaron a un grupo de 

peregrinos, en GUATEMAIA 
C I U D A D D E G U A T E M A L A , 18. 

Dos jóvenes al parecer en estado 
de eanbriaguez, ó que padecen enaje 
nación mental, han provocado la 
muerte de nueve personas que par­
ticipaban en la peregrinación a un 
santuario próx imo a Guatemala, al 
sur de la c a p i t a l guatemalteca. 
Otros 17 peregrinos han resultado 
gravemente heridos. 
w Centenares de personas camina 
ban hacia la montaña para ren­
dir homenaje a San Felipe, con 

motivo del primer domingo de 
Cuaresma, el pasado día 16. De 
pronto, se encontraron ante un 
estrecho camino, sobre un preci­
picio, v iéndose obligados los pere­
grinos a pasar tino a uno. De re­
pente, los dos jóvenes se precipitar 
ron, gritando sobre los peregri­
nos, que pasaban por el estrecho 
camino, empujándoles h a c i a el 
abismo. Los primeros peregrinos 
en caer perecieron rápidamente.— 
(Efe) 

Lamamlento de un " J ^ 1 ^ 0 " 
en Cabo Kennedy. - í ™ 0 
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